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As assignaturas do <,c Diario OtficizLl » sao pujas adeantade-

mente: na Capital Federal, c Thesouraria da Imprensa Na-

cional; nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro Fe-

deral o ás Alfandegas, e custam

Por anuo 	 	 241000

Por nove mezes... 	 	 •.	 181000

Por seis mezes 	 	 121000

Os funccionarios publicos da União que autorizarem o des

conto mensal de 11500 em seus vencimentos terão direito ao rece

blmento da folha pelo tempo que fixarem.
Os funccionarios publicos, estadua,es ou municipaes, poderão

obter a folha p3lo mesmo preço, sendo, porém, o pagamento

adeantado.

SUMMARIO

ACTOS DO POPER LEGISL kTIVO

Decreto n. 2.110, gim esta1 1.4ee penas rara os crimes do peculato,
moo la falsa, falsificação de documentos e dá outras provi-

.	 dynciits.

AVIOS DO PODER lixE,uT1s-0

Decreto n. 7.:.G0, que abre credito ao Ministerio da Fazeoda.

Decreto n. 7.577, que abre credito ao Ministerio da Viação e Obras
Publicas.

Mensagens.
Ministerio da Justiça e Negocias In t eriores— Decreto de 30 de

setembro proximo findo e rectific tção.

Ministerio da Fazenda —Decreto de 30 de setembro proximo findo.

SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Ex pediente das Dire-
ctorias do Interior, Justiça. Geral do Contabilidade e Sande
Publica — Policia do District° Federal.

Ministerio da Fazenda —Expediente /las Directorias do Expediente,
do Contencioso, das Rendas Publicas do Thasouro Federal
— Recebedoria do Rio de Janeiro — Caixa de Conversão—Caixa
de Amortização.

Ministerio da Marinha — Portarias e expediente.

Ministerio da Guerra — Portarias, expediente e requerimentos des-
pachados.

içiinisterio da, Viação e Obras Publicas — Portaria, expediente da
Directoria da Contabilidade, da Viação o requerimentos despa-
chados.

Ministerio da Agricultura, Industrio e Commercio — Portaria, ex-
pediente o requerimento despachado.

TRIBUNAL Dr. CONTAS — DIARIO DOS TRIBUNAES —MARCAS REGISTRADAS
ED TAES E AVISOS — PARTE COMMERCIAL — SOCIEDADES ANO-
NYMAS — Balancetes dos London And River .Plato Bank,
Limited, Londqn & lJrai1kcn Bank, Limited e The British Bank
of South America, — SOCIEDADES CIVIS — Estatutos da
Companhia Leiteria Leopoldinense AisnwNclos.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.110 — DE 30 DE SETEMBRO DE 19a (')

Estabelece penas para os crimes de peculato, moeda falsa, falsifid
cação do documentos dá outras providencias

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brun:
Faço sabor que o Congresso Nacional decretou e eu saucciono

a seguinte resolução:

Art. 1. 0 O funccionario publico que subtrahlr, dislrahir on
consentir que outrem subtraia ou distraia dinheiros, documentos,
t i tulo de credito, effeitos, gene,ro e qu resquee outras ben. MO-
VO S pllidiC is ou parliculare , , dos quites tenha a guarda, o deposito,
a arrecadação ou idministraçlo em razão de seu cargo, s ja esto
remunerado ou grata to, permanente ou temporario, será punido:

a) si o pre'tfizo for inferior a 10000$, com dons a seis annos
de prisão eellular. perda do empretto, com inhabilitação para
exercer qri ilquer funcção publica por oito a 10 amos e Multa do
10 % sobre o damno

b) si o prejnizo for superior a 10:0004, CM quatro a 12 annos
de prisão c Ilular, perla do emprego com inhabilitação para
exercer qualquer funcção publica por 12 a 20 annus e multa de
15 sobre o damno.

Paragrapho inicio. Quando o prjuizo causado versar sobre
ob'ecto de valor não conhecido ou instavel, o juiz formador da
culpa mandará proceder á avaliação, de conformidade com o dis-
po:to no art. 405 do Codigo Peoal.

Art. 2." Si antes do illgamento for inteAralmente resariido o
prejuizo. mediante rest 1 lição ott pagameato da cousa subtrahida
ou iiistrahida:

Penas — perda do emprew com inbabilitação para exercer
qualquer fancção publica por cinco a 15 amos.

Art. 3. 0 Na hypot l iese do artigo anterior o criminoso poderá
ser julgado á revelia, 'precedeu to, comtudo, intimação, na fôrma
da le,islação vigente.

Art. 4.° Quando os factos criminosos, previsto; no art. 10
desta lei, forem commettidos por fimccionario publico que não
tenha a guarda, o deposit ), a arrocadacio ou a administração da
cousa subtrahida ou distratlida, mas pertença á repartição em que
ella se aliava, ou disp mita. em razão de seu cargo, de facilidade
de ingresso na mesma repartieão:

Penas— as do art. 1', reduzido de uma sexta parte o tempo de
prisão.

Art. 5.° Nas penas do art. 1 0 incorrerá ainda o funecionario
publico que, no seu interesse ou no de outrem, concorrer com acto
do officio ou emprego para que sejam subtra,hidos ou distrahidos
documentos, elraitos, valores e quais mer outros bens moveis per-
tencente; á União, aos Estados, ás manicipalidades e prefeituras ou -
pertencentes a parti liares confiados á guard t, deposito, arreca-
(lação ou administração das prefeituras, municipalidades, Estados
ou da União.

§ 1.° Si se provar que o famecionario agiu sem dolo, ma com
impericia ou negligencia:

Penas —suspensão do emprego por seis mezes a dous annos,
além da multa de 15 vo sobre o damno.

§ 2. 0 No caso do para,grapho anterior não haverá logar a im-
posição de penas, si for resarcido o damno causado.

§ 3. 0 A's hypotheses do art. 4° e da primeira parte do art. 50
applicar-se-ha o disposto no art. 20.
• Art. 6. 0 Os co-autores e cumplices dos crimes acima previstO,

embora não sejam funccionarios publicos, serão processados o jdN

(.') Reproduz-se por ter sahido com incorrecções.
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gados com os respectivos autores e sujeitos ás penas desta lei no
que lhes for applicavel.

. Art. 7 • 0 Fabricar, sem autoridade legitima, moeda de prata
'Ou de ouro, nacional ou estrangeira, que tenha curso legal ou com-
moreia' dentro ou fora do paiz, com o mesmo peso e valor intrin-
seco da verdadeira:

Penas — prisão cellular por quatro a oito annos, perda da
Moeda apprehendida o dos objectos destinados ao fabrico.

Paragrapho unico. Si a moed J. for fabricada com materia di-
versa, peso ou valor intrinseco diffirentes da verdadeira:

Penas— prisão cellular por seis a 12 annos, além da perda
sobredita.

Art. 8.° Diminuir o peso da moeda verdadeira ou augmentar-
lhe o valor mediante qualquer artificio:

Penas— prisão cellular por tres a seis annos e perda da moeda
apprehendida.

Art. 9.° Nos casos provistos nos dous artigos anteriores, si for
a moeda de qualquer outro metal que não ouro ou prata:

Penas — as dos mesmos artigos, reduzido, porém, do um terço
o tempo de prisão.

Art. 10. Falsificar, fabricando ou alterando, qualquer papel
de credito publico que se receba nas estações publicas como
moeda:

Penas—prisão cellular de quatro a oito annos, perda do papel
apprehendido e dos objectos destinados á falsificação.

Paragrapho unico. Para os effeitos da lei penal considera-se
papel de credito publico o que tiver curso legal como moeda, ou
for emittido pelo Governo da União, ou por estabelecimeatos ban-
carios legalmente autorizados.

Art. 11. Formar cedulas ou notas do Governo, cedulas ou
bilhetes do Thesouro Federal, da Caixa de Conversão ou dos Bancos
com fragmentos de outras notas o cedulas ou bilhetes verdadeiros ;

Supprimir ou fazer desapparecer por qual , ' aer meio os carim-
bos com que forem assignala.das as notas, cedulas ou bilhetes reti-
rados da circulação:

Penas—prisão cellular por dois a quatro annos, além da pena
sobredita.

Paragrapho unico. Si os crimes previstos neste artigo forem
commettidos por funccionarios da repartição em que se acharem
recolhidas as notas, codulas ou bilhetes:

Penas—pri-ão cellular por seis a 12 annos e perda do em-
prego com inhtbilitação para exercer qualquer funcção publica,
por 12 a 20 annos.

Art. 12. Importar, ou exportar, comprar ou vender, trocar,
ceder ou emprestar, por conta propria ou de outrem, moeda, nota
ou bilhete nas anadiçõos mencionadas nos arts. 7 0 e seguintes:

Penas—as desses artigos, conforme as hypotlieses respectivas.
Art. 13. Introduzir dolosamente na. circulação moeda falsa,

papel de credito publico, sendo falso:
Penas—as que vcem estatuidas nos arts. 7° 8°, 9 0,100 o 11°,

do accôrdo com as re3pa..tivas hypotheses, reduzido, porém, de
uma sexta parte o tempo de prisão.

Art. 14. Restituir á circulação moeda falsa, recebida como
verdadeira, depois de conhocida a falsidade ou tendo razão para
conhecei-a:

Penas — prisão cellular por um moz a um anuo, multa de
cinco a vinte vezos o valor total da moeda e perda da mesma.

Art. 15. Fabricar, explorar, possuir ou ter sob sua guarda
machinismos ou objectos destinados exclusivamente á fabricação ou
alteração da moeda nacional ou estrangeira,de curso legal ou com-
moreia], dentro ou fera do paiz :

Penas — prisão cellular por dom a seis annos o perda dos ma-
chinismos o objectos.	 •

Art. 16. Falsificar, fabricando au alterando, papeis de credito
ou titulos da divida publica, bilhetes e lettra.s do Governo da União,
dos Estados, das municipalidades ou prefeituras, cautelas do Monte
de Soccorro e cadernetas da Caixa Economica

Usar desses papeis, titulos, bilhetes, louras, cautelas e cader-
netas, sabendo que são falsos :

Penas — prisão collular por quatro a oito annos, multa de
5 a 20 % do damno causado, perda dos referidos objectos e daquelles
outros relativos á fabricação.

Art. 17. Falsificar, fabricando ou alterando, o solo publico da
União, dos Estados, das municipalidades ou prefeituras, destinado
a authenticar ou legalizar os actos officiaes:

Penas — prisão cellular por dons a quatro annos, perda do dito
sello e dos objectos referentes falsificação.

Art. 18. Falsificar, fabricando ou alterando, sellos adhesivos,
estampilhas, vales postaes, coupons da divida publica da União, dos

t a d os , das municipalidades e prefeituras;

Emittil-os sem autorização legal, quando verdadeiros ;
Emittir ou introduzir dolosamente na circulação, importar ocr

exportar, comprar ou vender, troçar, ceder ou emprestar, por
conta propria ou de outrem, os sobreditos soltos, estampilhas,'
vales e coupons falsificados pelos modos referidos no principio deste
artigo, conhecida a falsificação

Usar dolosamente dos sellos, estampilhas, vales e coupons
assim falsificados

Penas— prisão callular por dons a seis annos, perda dos reto -
ridos objectos e multa de 5 a 20 % do damno causado.

Art. 19. Falsificar, fabricando ou alterando, talões, recibos,'
quitações, guias, alvarás e outros documentos destinados á arreca-
dação da renda. da União, dos Estados, municinios e prefeituras, ou
relativos ás fianças e aos depositos de dinheiros de particulares,
orphãos, ausentes e &finitos:

Penas — prisão cellular por quatro a oito ann is e multa do
5 a 20 % do damno causado.

Art. 20. Falsificar, fabricando ou alterando, cheques e outros
papeis de bancos, lettras e titulos commerciaes de qualquer natu-
reza. selam ou não transferiveis por endosso

Emittil-os ou introduzil-os dolosamente na circulação, ou sobro
elles fazer qualquer das transacções mencionadas no art. 18.
conhecida a falsificação

Penas — as do art. 18.
Art. 21. Falsificar fabricando ou alterando, passes, bilhetes

de estradas de ferro ou de qualquer empreza, de transnorte, perten-
cente á União, aos Estados, ás municipalidades, ás prefMuras ou a
particulares

Penas — prisão cellular por seis mezes a dom amis.
Art. 22. Po sair ou ter sob sua guarda, para fim criminoso,'

moeda falsa, sellos, estampilhas ou quaesquer dos titulas ou pap.?is
falsificados, na forma dos artigos anteriores

Penas — as mesmas dos referidos artigos, reduzidas do una
terço.

Art. 23. Os crimes de que trata a presente lei, bem como os
de estellionato, r.ai.bo, furto e darnno, quando cornmettidos contra
a Fazenda Federal, serão processados o julgados de conformidade
com a lei n. 515, de 3 de novembro de 1898.

Parag„ipho unico. 'Paes crimes tambom se consideram pra-
ticados contra a União, quando, pertencente a particular o objecto
subtrahido, distrahido ou damuificado, se ache esse objecto sc:ó
guarda, deposito, arrecadação ou a iministração do Governo Fe-
deral.

Art. 24. O prece so de formação de culpa nos crimes previs-
tos nesta lei e aquelles comprehendido.s na citada lei n. 515, do
1898, deverá ficar conclublo dentro do prazo de 15 (lias.

Paragrapho unica. Si o juiz formador da culpa concluir o
processo fora do prazo marcado nesse artigo, fará constar dos au-
tos os motivos justificativos da demora, de accôrdo com o disposto
no art. 148 do Coligo do Proce,so Criminal o no art. 1° do decreto
n. 2.423, de 25 de maio do 1859.

Art. 25. Quando, nos crimes sobre que versa a presente lei,
for interessada a fazenda municipal do District° Federal, obser-
var-se-ha, além do mais, o disposto no art. 19 da lei n. 1.338, do
9 de janeiro do 1905.

Art. 29. Competem aos juizes do direito do crime no Dis-
trict° Federal o processo e julgamento dos crimes previstos no
titulo 3°, capitulo 1°, o titulo 130 , livro 2° do Codigo Penal, revo-
gados os capitulos 1° o 2°, secção la, titulo 6°, livro 2°, do citado
codigo ; salvo, porém, as secções 2°, 3° e 4° deste ultimo capi-
tulo, que continuam em vigor.

Art. 27. A prisão preventiva é autorizada de accôrdo com a
legislação vigente

§ 1.° Nos crimes aflançavois quando se apurar no processo que
o indiciado

a) é vagabundo sem profissão licita e domicilio certo
b) já cumpriu pena do prisão por effeito de sentença proferida

por tribunal competente.
§ 2,° Nos crimes inafiançaveis, emquanto não prescreverem,

qualquer que seja a época em que se verifiquem indicios vehemen-
tes de autoria ou cumplicidade, revogado o § 4° do art. 13 da
lei n. 2.033. de 20 de setembro de 1871, e § 3° do art. 29 do de.
ereto n. 4.824, de 29 de novembro do mesmo anno.

Art. 28. A requisição o a concessão do mandado de prisão pre-,
ventiva serão sempre fundamentadas.

Art. 29. Ficam revogadas a lei n. 1.785, de 28 de novembro
de 1907, e mais as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1909, 880 da IndependenciNI
e 21° da Republica,

NILO PEÇANIIA.

,PrneraldinoOlyinpio de Torres Bandeira.?
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 7.569 — DE 30 DE SETEMBRO DE 1909

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito extraordinario de
157:413$193 para pagamento de dividas de exercicios findos
relacionadas

O President() da Republica, dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autoriz tção contida no decreto legislativo n. 2.088, de
12 de agosto ultimo

Resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o credito extraordi-
Dario de 157:443$193 para oecorrer ao pagamento de dividas

Do Ministerio da Justiça e Negocies Interiores 	 37:894$515
Do Ministerio da Marinha 	 2:075$350
Do Ministerio da Guerra 	 19:544866

Do Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas.. 4:575$232
Do Ministerio da Fazenla 	 93:353$230

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1909, 88° da Independencia,
,e 21 0 da Republica.

Nir,o PEoNlia.

Leopoldo de Bulhões.

DECRETO N. 7.577 — DE 30 DE SETENIED.0 DE 1999

Abre no Iffinisterio da Viação o Obras Publicas o credito do
600:000$ para as despesas de construcção do ramal de Santa
Barbara a Sant'Anna dos Forros da Estrada de Ferro Contrai
do Brazil

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
tsanda da autorização contida no art. 16, n. X, lettra b, da lei
u. 2.050, de 31 de dezembro de 1908, decreta:

Artigo ilide°. Fica aberto ao Minis. terio da Viaçãa e Obras Pu-
blicas o credito de 600:000 : , para oecorrer ás despezas com traba-
lhos de construeção do ramal de Santa Barbara a Sant'Anna dos
Ferros da Estrada do Ferro Central do Brazil.

Rio de Janeiro, 30 de sctembro de 1909, 88° da Independencia e
21° da Republica.

NIL0 PEI-j.kNnA.

kranci$cc. Sá.

lienammal

MENSAGENS

Sr. presidente do Senado Federal — Havendo sanccioaado
resolução do C,ongresso Nacional que autoriza a ai ertura do cre-
dito extraordinario de 211:459$975 para occorrer ao pagamento
devido a João da Silva Tavares e outros, em virtude de sen-
tença judiciaria, remetto-vos os dons inclusos autographos que
acompanharam a vossa mensagem de 23 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1900, 83° da Independeneia e
,p,1 0 da Republica.

NILO PEçxNua.

ministereo da Fazenda—N. 40—Rio de Janeiro, 3) de setembro
de 1909.

Sr. 1° secretario do Senado • Federal — Tenho a honra de
: transmittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Rapa-
, aplica concernente á resolução do Congresso Nacional que autorizait abertura do credito extraordinario de 211:459$975 a este minis-

terio para incorrer ao pagamento devido, em virtude de sentença
Judiciaria, aos herdeiros de Joaquim da Silva Tavares.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consi le-
-ração.—Lcopolcto de Bulhões.

Sr. Presidente do Senado Federal.—llavoado sa.necionado a re-
solução do Congresso Nacional que autoriza a abertura do credito
de 15:000$, ouro, para subsidiar a ~missão academica que vao
a Moatevidéo representar a mocidade brazileira nas f ,stas que a,111
vão ser feitas em honra ao Brazil„junto vos devolvo deus dos au-
tographos que acompanharam a vossa mensagem de 28 do corrente
mez.

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1909, 88° da Independencia,
21° da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Min:sterio da Fazenda—N. 39—Rio de Janeiro, 2 de outubro dc
1909.

Sr. 1° secretario do Senado Federal — Tenho a honra de
transmittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Republica
concernente á resolução do Congresso Nacional que autoriza a aber-
tura, do credito de 15:000$, ouro, para subsidiar a eommissão acade-
mica incumbida de representar a mocidade brazileira em Monte-
video.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
—Leopoldo de Bulhões

Sr.s membros do Congresso Nacional—Tenho a honra de sub-
metter á esclarecida consideração desse Congresso a inclusa ex-
posição de motivos, na qual o Ministerio da Viação e (obras Pu-
blicas mostra a necessidade de ser concedido um ci'edita suriple-
montar da importancia de 120:000$ para ()acorrer t despoza c0:0
illuminação publica desta Capital, no corrente exereicio, visto a
insullicieacia da respectiva consignação.

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1909.

N'ILOPEÇXNHA.

Ministerio da Viação o Obras Publicas— Directoria Geral de
Contabilidade-1° secção—N. 1—Rio de Janeiro, 4 de outubro do
1909.

Sr. 1 0 secretario da Camara, dos D putados—Tenho a honra
de transmittir a V. Ex. a inclusa mensagem, na qual o Sr. Presi-
dente da Republica solicita, ao Congresso Nacional a concessão a
este ministerio do credito supplemontar de 120:000$, para attender
á despeza com a illuminação publica desta cidade.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de alta estima e mui (lis-
tineta, consideração.— Francisco Sd.

Sr. Presidente da Ropublica — O serviço do illuminação pu-
blica desta Capital, no corrente anno, accusa, consideravel augmento
no consumo de ,gaz e de electricidade, determinado pela installaÇÃO
de luz alcei rica em togares que exigiam illuminaçãu abundant.a
pelos constantes melhoramentos nas ruas e praças da Capital.
Coincide esse facto com a reducção que se verificou em o credito c
signa& na lei n. 2.050, de 31 de dezembro de 1908, que O do
1.501:680$, metade em ouro e metade em papel, relativamente
ao decretado para o exercicio passado, que fava de 1.621:680$000.
Dahi resulta a insufficiencia da verba para occorrer a toda a
despeza até o fim do corrente exercicio.

Com e,ffeito, por conta delia, se despendeu até
31 de agosto ultimo a importancia de 	 / . 065 : (4:?$612

e tendo sido o credito de 	  1.501:6.+0000

Resta o credito de . 	 	  • 430:677$358
Ora, a despeza a realizar-se é a seguinte:

Consumo provavel de gaz 	 380:365S600
Consumo de energia electrica 	 147:854$245
5 % para aumento de, combustores e lampadas. 20:410P02

Total 	 	 554:630$837
lia, portanto, entro a importancia a despender e o saldo exis.

tente a 31 de agosto a diferença para mais do 117:954179. Para
supprimento desse deficit faz-se mister seja concedido a este minis-
terio um credito supplementar de 120:000$, metade em ouro e me!
tade em papel.

Rio de Janeiro, 30 do setembro de 1939.— Francisco S(E.

de exercielos findos relacionadas, a saber
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Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decreto de 30 de setembro, foi no-
meado, na conformidade do art. 3, § 10,
do regulamento annex ) ao decreto n. 6.901,
de . 26 do março de 1908, Miguel Teixeira. da
Costa Sobrinho para o logar de 3° sub-pre-
feito do Alto Juruá.

RECTIFICAçXO

OS cidadãos nomeados por decreto de 22
de julho findo para os postos de tenente
quartel-mestre do 76° batalhão de infantaria
e tenente do 3° esquadrão do 87 0 regimento
de cavallaria da Guarda Nacional da co-
marca da capital do Estado do Rio Grande
do Sul chamam-se Luiz Ernesto Ilessler e
José de Figueiredo Motta, e não Luiz Ilesslea
e João Fi atieiredo Motta, corno foi publi-
cado no l'Diario Official de 25 do mesmo
Mez.

A comarca da 823 brigada de caval/aria
da Guarda Nacional do Estado do Rio Grande
do Sul é de Mundo Novo, e não de Novo
Mundo como saltai publicado no Diario Offi-
cipl cio 2 do corrente.

nn•••n•.110.~

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 30 de setembro ultimo

foram nomeados:
O 2° escripturario da Delegacia Fiscal no

Estado do Ceará Francisco do Salles Vas-
concellos, para o logar de 1° escriptura,rio
da Alfandega de Fortaleza, no mesmo Es-
tado;

O 3° escripturario da Delegacia Fiscal no
Ceará Domingos Bonifacio de Oliveira, para
o Jogar de 2° escripturario da mesma repar-
tição

O l a escripturario da Alfandega de São
Francisco, no Estado de Santa Catharina,
Claudiano Claudio Carneiro da Cunha, para
o togar de 30 escripturario da Delegacia
Fiscal no Ceará ;

Modesto Franaisco da Costa para o legar
de 40 escripturario da referida delegacia

O 2° escripturario da Delegacia Fiscal em
Sergipe Manoel Guerra Fontes, para o legar
de 1 0 escripturario da mesma repartição

Dionysio de Menezes Barata para o logar
de 2° escripturario da Delegacia Fiscal em
Sergipe.

n••n•noeffinNemleemawaln
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SECRETARIAS DE  ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

• Expediente de 28 de setembro de 1909

DIDECToRTA DO INTERIOR

Foi naturalizado brazileiro Joaquim Gon-
çalves Pereira, natural de Portugal, resi-
dente nesta cidade.

— Declarou-se aos delegados fiscaes do Go-
verno:	 •	 •

Junto á Faculdade Livre de Direito de
Minas Geraes que este ministerio resolveu
relevar as faltas dadas pelos alumnos dos
quatro primeiros annos na primeira quin-
zena de junho ultimo ; -

Junto ao Collegio S. Vicente de Paula, em
S. Paulo de Muriahé, em resposta ás con-
imitas constantes do officio de 17 do cor-
rente: Que a mudança da denominação do es-
tabelecimento deve ser solicitada a este mi-
niaterio pelo respectivo director. mediante

requerimento ; que os candidatos á matri-
cula gratuita devem provar estar nas *con-
dições prescriptas no art. 35, a 1° e ns. 1, 2
e 3, do regulamento do instituto federal con-
genere.

— Remetteram-se ao commandanto do
Corpo de Bombeiros da CapitLl Federal,
em referencia aos officros ns. 378 e 492, de
10 de julho e 1 de setembro do orrento
anno, o afim de que tenham o conveniante
destino, o decreto de 16 do corrente nnoz o
a medalha de distincção, de la elass . !, que o
acompanha e foi concedida ao sargeoto desse
corpo Affonso Romano, que, na noite de 1 de
abril de 1907, salvou, com risco da propria
vida, a da menor Alice Araujo, quando esta
se achava prestes a perecer esmagado, por
UM carro eleotrico da linha Andikrally-
Gr uide, da Companhia Villa lzabel, na rua
Luiz Gama, nesta cidade.

Requerinteútos despachados

Alcibiades Vianna da Costa, pedi ndo ai mis-
são  gratuita, cimo interno, em estabele-
cimento equiparado de ensino secundario
de S. Paulo ou do Estado do Rio.—Não
ha vaga.

Alipio Alves e outros, alumnos da Facul-
dade do Medicina do Rio de Janeiro.—Aguar-
dem opportunidade.

João Lopes Pereira de Carvalho, pedindo
adiamento do concurso para provimento
do um logar de 3° official da Directoria Ge.
ral de Saude Publica .--Indeferido.

José Veronese, psdindo naturalização.—
Provo que não está processado, pronun-
ciado, nem ter sido condemnado pelos cri-
mes especificados no art. 9°. do decreto
n. 6.948, de 14 de maio de 1908, juntando
folhas corridas passadas pelas justiças local
e federal.

Waldemar de Carvalho, pedindo matri-
cula na Faculdade de Direita de S. Paulo.—
Indeferido.

Dia 29

Remettera,m-se ao Com mandane1do Corno
de Bombeiros da Capital Federal, em refe-
rencia aos officio>, ns. 4$5 e 675, ao 25
de agosto e 27 de novembro de 190 418,
de 24 de julho de 1907, e 187, do 6 de abril
do corrente anuo, e afim de que tenham o
conveniente destino, os decretos de 16 deste
mez e as medalhas de distincção de 1° classe
que os acompanham e foram comedidas aos
officiaes desse corpo tenente Paschoal Ro-
mano e alferes Carlos Josá Ferreira, os quaes
salvaram, com risco da procria vida, ar
por occa.sião da grande inundação de /O para
17 de março de 1906, a de diversas pessoas,
na zona da 12a circumscripção policial, nesta
cidade.

Dia 30
Autorizaram-se:
O delegado fiscal do Governo junto ao Col-

legio Nossa Senhora Auxiliadora a adrnittir
o alma() José Cypriano Nunes Azevedo a
prestar exames na 1" época -

O director do Hospicio Nacional de Alie-
nados, em referencia ao oflioio n. 599, de 22
do corrente mez, a manda publicar editaes
do concurso para o provimento dó logar de
assistente do laboratorio anatomo patho-
Logic° desse hospicio, observadas as dispo-
sições do art. 35, do regulamento annexo ao
decreto n. 5.125, do I de fevereiro de 1904.

Declarou-se ao delegado fiscal do Governo
junto ao Gynanasio Amazonense, em resposta
ao telegramma do 24 de agosto ultimo, que
deve cobrar a taxa de 5$500 pelos exames fi-
naes, caso seja approvado o projecto da Ca-
mara, dos Deputados acerca dos estudantes a
que faltatri dous preparatorios.

Remetteu-se ao 1° secretario do Senado
Federal, para os fins convenientes, a Mansa-

1

 gem do Sr. Presidente da Republica, rela-
tiva á, Resolução do Congresso Nacional que
proroga, novamente a' actuai sessão legisla-
tiva até ao dia 2 de novembro do corrente
anuo, devolvendo-se, por esta occasião, doua
dos respectivos autographos-.

. Requerimentos despachados

Bacharel Bento Amorico Cavalcanti So-
brinho, classificado em 2° looar no concurso
realizado na Faculdade de Direito do Recife
para provimento do logar de substituto da.
7a senão. pedindo nomeação para o dito
logar. -Indeferido, por ter sido nomeado o
classificado em 1 0 togar e á vista do disposto
no art. 52, do Codiao de Ensino,

Claudionor Pereira Lima —O requerimento
foi remettido ao collector federal em Juiz
de Fara. par. os fins do art. 50. do decreto
n. 3.564, de 22 da janeiro de 190a.

Nelson Mar do Conta.-0 requerimento foi
rsmettido ao delegada fiscal do Tuesouro Fe-
deral no Estado de Minas Geraes, para os
mesmos fins.

JUS 'á Antonio Serafim Junior, Delindo ma-
tricula na Faculdade de Medicina da Bahia.
—111.100dd o .

José Machado Barbon Filho. nalinC se lho
permitta fazer, na proxima épo.a... e une do
ti ia cadeira que lho falta do 2° amo o o Gy-
mnasio d'O Granbory e das do 3",—.indefe-
rido.

ExpSaients de 1 de oltubro de 1909

DIRECTCRIA DA JUSTIÇA

Au tori zou•-se
O gonercl commandante da Força Poli

ciai a excluir das fileira
'
 com baixa do

serviço, o soldada alanoel Leancio de Souza,
i ndemnizando a. Fazenda Nacional do que
estiver a dever-lhe;

O coronel eommandante sunerior interino
da Guarda Nacional do Estado de S. Paulo
a conceder guias da mudança, resneetiva-
mente, aara as eamareas da ibitinga, Bar-
retos, Canaue,a. e S. Carlos do Pinhal, onde
pretendem fixar . 3sideneia, ao Panitão-asis-
tente da 95 3 brigad a de infantaria Venan-
cio de Oliveira Machado, da coma,..ea do
Ara,raquara, ao capitão da 188° I) ktaliaão de
infkntaria, José Mario dos Santos, da do
Bebedouro, ao tenente do '2S'i° batalhão da
momo. arma FlamUm Martins Fernandes
Ba-tos, da de Araraquara, e aos alferes
Mathias Fernande; e Juvenal Fraga, esto do
74) batalha° do infantaria, da de Iguaae, e
aquelle do 117 0 batallrio da reserva, da de
Ribeirão Bonito, todos do referido Estado.

—Prorogu -se por 60 dias, a lic o nç 1, era
caiu goso se acha. o fiscal da Inspectoria. de
Velticulos Sizenando Carneiro, para trata-
mento de saude

— Transtnittin-se ao ministro de Estado
da Guerra o requerimento em que o general
Antonio Geraldo de Souza Aguiar pede con-
selho de guerra.

Requerimentos desnac7bodos
Bacharel Rodolpho de Faria Pereira.-

Indeferido.
D. Maria Philomena, pedindo a baixa de •

saiu filho, o soldado da Força Policial Ar-
mando Pinto de Souza. • -Indeforido.

Gonçalo Pinto Duarte, ex-praça p. Força
Policial, pedindo reforma.—Indeferido.

Dia 2
Autorizou-se o general commandante

da Força Policial a providenciar sobre a
baixa do sargento Antonio Fernandes de Oli-
veira, de conformidade com a acta da inspe-
cção do salada a que fi) ; submettido.

—Calme •eu se evequatur. afim de que possa
ser cumprida a carta rogatoria expedida
pelo juiz do direito da 2a vara da comarca
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de Lisboa ás justiças desta Capital, a roque-
rifflento de Maria Josephina • Paiva de Ah-

' draelo, para citação de Palmyra do Carmo e
•Antonio Luiz Marques:

• —Remetteu-so ao juiz de direito da la vara
• criminal a relação dos funccionarios da Dire-

ctoria da Justiça deste Ministerio que ostão
em condições do servir no Tribunal do Jury.

— Transmittiram-se ao presidente do Es-
tado de S. Paulo, para os fins de direito,
cópia do officio do consulado do Brazil no
Porto, relativo ao espolio do José Ignacio da
'Silveira, natural do mesmo Estado, o um
cheque do £ 32, produto do referido es-
polio.

Expo:lente de 1 de outubro de 1909

omeceoala DA CONTABILIDADE.

solicitaram-se ao Miaisterio da Fazenda os
seguintes pagamentos no Thesouro Federal:

Do 2075$, ajuda, de custo, relativa a 1i-402,
e subsidios que, na qualidade de membro
do Congresso Nacional, deixou de receber o
general Francisco Victor da Fonseca o Silva;

De 32$400, trabalhos de desentupimento
do canos o apparellios de gaz da Faculdade

- de Medicina desta Capital, elfectuados em
julho ultimo;

Do 7:560$e61, fornecimentos feitos, em
agosto ultimo, para o Serviço' de Prophy-
lado. da Febra Amarela;

Do 20$, gratificação vencida, em setembro
findo, pelo menor encarrega lo do serviço de
extracção de cedulas no 20 Tribunal do Jury;

De 5$, trabalho do desobttritcção de u na
sentina da, Delegacia do 1 0 Districto Policial,
elfectuada em setembro findo;

De 725e, gratificações vencidas, em se-
tembro findo, pelo chefe do • estado-maior e
pelo pessoal subalterno do Commando Su-
perior da Guarda Nacional;

De 500$, folha, rolativo, a setembro findo,
dos serventes da Escola Nacional do Bellas
Artes:

De 500$, salarios vencidos, em setembro
findo, pelos serventes dos juizos de direito;

Do 3:110$. folha,. relativa a setembro
findo, dos eafermeiros da Maternidade e do
pessoal subalterno da Faculdade do Medicina
desta, Capital;

DO 100$, auxilio para aluguel de casa, re-
lativo a sotembro findo, ao porteiro da
mesma faculdade

De 7:630$, alha do pessoal do escriptorio
de obras, relativa a setembro ultimo.

— Transmi ttiram-so
Ao Tribunal do Contas
Dosumentos justsficando o emprego da

quantia de 1:709$990, dospendido por conta
do adea,ntamento concedido ao thesoureiro
da Repartção da Policia, em junho ultimo

Cópia do decreto que abre a este minis-
terio o credito de 50:000$, supplernentar á
verba - Eventietes

Cópia do decreto que abro o credito ne-
cesetrio para pagamento de subsidio s que,
na qualidade de membros do Congresso Na-
cional, deixaram dó receber os Srs. João
Severiano da Fonseca Hermes, Joaquim
Leonel do Remido Filho o Alvaro Augusio

do Andrade Botelho
Cópia do decreto que abre a este minis-

terio o credito do 13:850$, para pagamento
da ajuda de custo, relativa, a 1891, e dos
subsídios que deixou do receber Francisco

.110norio Ferreira Brandão. na qualidade de
deputado federal polo Estado de Minas Ge-

• raes ;
Cópia do dncroto que abro o credito de

2:075$,necessario para pagamento de ajuda
de custo de 1902 e dos subsídios que, na qua-

- lidado do deputado federal, deixou de roce-
- • bei. o general Francisco Victor da Fonseca e

Silva.

Ao 1° Secretario da Camara, dos.Depue
todos'
eMensagem sobro a necessidade do credito

especial do 270:000$, para occorrer ao paga.
mento das telhas do pessoal technico e ope-
raieo. das obras do edificio destinado á Escola
Nacional de Balias Artes, de janeiro a de-
zembro deste anuo

Mensagem sobro a necessidade de solici-
tar-se ao Congr .sso Nacional o credito extra-
ordinario do 65:580$250, para pagamentodo
salarios dos operarios que trabalharam nas
obras do Hospital Paula Colidido.

Expediente de 2 de outubro de 1909

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA.

Accusara,m-se os recabimentos:
Ao constil geral do Brasil em Buenos

Aires, do officio do 17 de setembso findo;
Ao director do 3° districto sanit trio ma-

iitimo, do officio n. 171, de 15 do setembro
ulti mo;	 .

Ao inspector do saloio dos portos do Estado
do Mi:trio-Grosso, do oficio n. 16, de 9 de
setembro u'tinio;

Ao director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, do oficio n. 4.209, desta
data;

Ao director do Serviço de Povoamento, do
officio n. 1.653, desta data

A-) administrador do cemit orio de Jacare-
paguá, do °Elisio n.254, de hontena.

—Communicou-se ao inspector geral das
Obras Publicas e ao commandanto do Corpo
de Bombeiros o itiner trio do appa.relho
Clayton, na semana proxima,

Remetteram-se:
Ao director geral de Contabilidade a°

folhas na importancia do 4 . 351$, para pa-
gamento d.) passo tl empreg talo no ser-
viço administr titio° e jornaleiro fixo do La-
zareto da Ilha Grande, durante o mez de
setembro ui timo;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brasil os Laudos de exames 'de validez de
Joaquim Ribeiro da Costa e Albino Bouhet.

R:querimentos despuhados

„João José da Costa Oliveira (1° districto).
— Será adiada a impermeabilização para
quando a deleg teia exigir.

Irmandade do São José (3, districto).—
Queira comparecer á secção de engenharia.

Joaquim do Magalhães (3° districto).—
Serão concedidos 60 dias. .

Antonio de Paula Fonseca Soares (4° dis-
tricto).— Queira selar a planta.

Dr. Arthur .eloncorvo Filho (4, districto).
— Apresente lona planta das obras que pre-
tende executar.

Josa Maria Galo	 districto).— A multa
será reduzid I ao minirno.

José Gomes de Azevedo. (6° districto).—
Será relevada a multa.

Alvaro da Costa Petiz (6° districto).— A
multa será reduzida ao minimo.

Arthur Tasso de Faria (6, districto).— De-
ferido, nos termos da informação.

M noel da Costa Pereira Magalhães (60 dis-
tricto).-a. Não pode ser attendido.

Antonio Joaquim da Rocha, Barros (8* dis-
tricto).— Queira comparecer á secção de
engenharia.

Alfredo Teixeira (9° districto).— Serão
concedidos 90 dias.

José Borges Co 'lho (9° districto).— Serão
concedidos 60 dias.

Monica E. de Castro (9° districto).— Serão
concedidos 90 dias.

Cliristina Maria de Andrade Oliveira (90
districto).— Pôde habitar o predio, exe-
cutando a intimação. -

David da Silva 'Cardoso (9° dietricto).—
- Serão' concedidos 90 dias.' - 	 •

Maria Joaquina Pereira da Fonseca (9° dis-
Ilido).— ' Serão concedidos 90 dias.

POLICIA 'DO DISTRICT° FEDERAL

Por acto de 4 do corrente, foi nomeado
Mariano Francisco Nelson para exercer, in-
terinamente, o cargo, do com missario de 2°
classe do 1° District° Po!lcial, durante o im-
pedimento do effectivo José Carlos do Selim
Gomes, que se acha licenciado, para trata.
mento de sa,ude.

Ministerio da Fazenda
Viractoria do Expediente do Teesottre

'Federai

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro
Antunes dos Santos & Comp., agentes da

Compagnie Franco Ameriqu?, pedindo rogas
lias do paquetes para vapores da mesma
Comoaniiia.—Deferido.

Frat..11i. Martinelli & Comp., agentes do
Lloyd dei Pacifico. pediu lo regalias de pe-
guetos para vapores do mesmo Lloyd. —
Deferido.

Companhia do Estradas de Ferro Noroeste
do Brazil, pedindo isenção de direitos para
2.000 ledos de asbestos para loeomoti vas.—
Venha em gráo do recurso devida,mento
inierpo do.

Francisco Palro da-Silva Andrade, pedindo'
symlicencia. SOhr° pagamento effectuado.--
Nada ha que deferir.

The Rio de Janeiro City Improventents Comi
pany, Zi,ïite, pedindo isenção de direitos.
—Satisfaça a oxigenei°. do 'parecer.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamento ao dia 30 de Setembro de 1909

Sr. 10 secretario da 'Camara, dos Depu-
tados

N. 26—Em oficio n. 171; de 10 do cor-
rente moz solicitastes, á requisição da Com-
misse,o de Finanças, informações sobre o
requerimento em que os nratecos de 'aliar-
macia do Hospital de Marinha pedem ao
Conl,POSSO Nacional augmento do venci-
mentos.

Tendo esto ministerio do manifestar-se
apenas quanto á despeza, cabe-me comum-
nicar-vos que não é azada a presente °oca-
sião para o augmonto de vencou eitos pe-
dido.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

EXPEDIENTE DO Sa. DIRECTOR

Additamento ao dia 30 de setembro de 1909

Sr. inspector da Alfaadega, de Rio do Ja-
neiro:

N. 1.4n—Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro. attendendo ao
que solicitou a Prefeitura do District° Fe-
deral em oficio a. 694 S/B, de 27 do corroa-
te, resolveu, por acto do 28, autorizar o dos-
pacho, livro de direitos do consumo, de oito
.volumes embarcados no vapor Corcovado,
constantes dos inclusos documentos, conten-
do ferramentas destinadas aos trabalhos do
calçamento a cargo da Neuchatel Asphalta
Company, limited

N. 1.424—Communico-vos, para os devia
dos fins, que e Sr. ministro, attondendo ac
que solicitou a Peefoitura do Districto Fe-
deral em oficio n. 264, do 25 dce córrente,
resolveu, por acto de 27, autorizar o despa
cho, livro de direitos, do uma caixa coa-
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Janeiro», vinda de França no vapor Adazircal
Sallre.,Lamournaise, i contendo um chrono-
metro importado directamente por aquelle
observatorio, para seu uso.

Em (aditamento ao d:a 2 dc outubro de 1909

Sr. Delegado Fiscal em S. Paulo:
N. 5S9—Communico-vos,para, os fins conve-

nientes, que o Si'. ministro, tendo presente o
prece zso a que Se refere o vosso oficio n. 23,
de 22 de março ultimo, relativo ao requeri-
mento em que F. S. Ilampshire & Comp.,
limitei", pedia reconsideração do despacho
do Sr. ministra constante da ordem desta
directoria n. 381, de .8 de junho do anno pas-
sado, mantendo o acto da Alfandega, de
Santos que negou restituição do excesso de
direitos pagos pelos requerentes sobro aren-
ques, resolveu, por despacho de 25 do se-
tembro nroximo findo, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda, de accordo com o
parecer deste, autorizar a restituição de que
se trata.

stante do incluso documento, marca cA Pra-
., feitura do District° Federal—Rio de Janeirci

n. 41, contendo 2.009 apolices . de
200$ ein 10 blochs, embareádá, em 'Nova
York no vapor Boron.

N. 1.425—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
soilcitou a Prefeitura do Districto Federal
em officio n. 683 S/B, de 22 do corrente, re-
solveu, por acto do 27, autorizar o despacho,
livre do direitos de consumo, de dous 'volu-
mes contendo ferragens, e 21 pranches de
faia, embarcados no vapor Kalasu, destina-
dos ás obras do calçamento da cidade a cargo
da Neuchatel As:pha:te Cá mpany, limited, e
constantes dos inclusos documentos.

N. 1.443 —Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Si'. ministro, por acto de
25 do corrente, resolveu autorizar o despa-
cho, livro do direitos, de cinco , volumes
contendo machinas e accessorios vara o fa•
brico de polvora, 210 caixas contendo fuzis
e clavinas, 120 ditas contendo estojos para
cartuchos Islauser o 120 caixas contendo m a-
ah i nas completas para o fabrico dos mesmos
cartuchos, inclusive apparelhos de exporien-
cia, consignados ao Ministerio .da Guerra,
vindos iam vapores lernandes,'Corcovado e
etp Roca, e que deverão Sn' entregues ao
respectivo despachante João Duarte Nunes
Netto, conformo foi solicitado nos officios
ns. 203, 275 e 300, do Departamento da
Administração da Secretaria de Estado da
Guerra, encaminhado com o dessa alfandega.
n. 1.710, de 21 deste mas e que incluso vos
devolvo.

Dia 1 de outubro

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N. 1.440 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro :sacudindo
ao que requereu Gastão Ferreira de Al-
meida, em petição desta data, resolveu, por
acto de hoje, autorizar o despacho, livre de
direitos, do um aeroplano, biplano, typo
Voisin, vindo da Europa pelo vapor Orita,
dom volumes ns. 179/180, e, bem assim,
para o hangar, para abrigo do mesmo aero-
plano, a chegar no dia 5 do corrente.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 4 de outubro

Sr. ministro da Marinha:
N. 83—Afim de que vos digneis de provi-

denciar no sentido de ser ouvida a resoeito
a Capitania do Porto desta Capital, remetto-
vos o incluso processo a que se refere o
officio da Prefeitura de Nictheroy, Estado do
Rio de Janeiro, n. 374, d3 30 do agosto ulti-
mo, relativo ao aforamento do terrenos de
marinha e aacrescidos, na ilha da Conceição,
proteudidos por Wilson Sons & Company, li-
mited, devendo o mesmo processo ser devol-
vido, opportunarnente, ao Thesouro Federal
juntamente com uma das plantas dos ditos
terrenos, que constam do alludido processo,
que ficará archiva,da na secção dos Proprior
Nacionaes.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

--•—
Directoria do Contencioso

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 4 de outubro de 1909

Francisco Luiz Coelho.— Apresente pro-
curação.

— Sr.' delegado fiscal no Pará: .	 •
N. 12 — Transmitto-vos a inclusa roda-

mação do Ludgaro - do ,Amaral Lisboa e ou-
tros habitantes da cornarei. do Amapá, po-
dindo a retirada do encarregado do posto.
fiscal naquella villa, afim de que, depois de
cobrado, com revalidação, o sello que está
su!eito á mesma, na conformidade das dis-
posiOes em vigor, sejam sobre o assumpto
prestadas as necessarias informa,Oes.

— Sr. delegado fiscal na Para,hyba:
N. 18—Em resposta ao telegramma

de 23 do mez proximo findo, em que o ins-
pector interino da Alfandega de ,se Estado
consulta á esta directoria si os motores a
korozone estão comprehendidos na expressão
— locomotivas agricolas, — de que trata o
art. 60 da actual lei orçamentaria, cumpre-
me declarar-vos, afim de que o transmittnes
ao alludido funccionario, que o Thesouro não
é orgão consultivo das partes, cabendo
áquAla Alfandega resolver o caso aomo jul-
gar de direito, facultando aos interessados o
recurso que a lei permate. 	 •

— Sr collector das rendas federaes em
Campos:

N. 40 — Transmitto o termo de analyse
procedido no Laboratorio Nacional cle Ana-
lyses na amostra do vinho apprehendido
Adolpho Gomes do Freitas, a qual acompa-
nhou o oficio n. 174, de 20 de agosto pro-
xinao passado, dessa Collectoria.

— Sr. collector das rendas federaes em
Can tagallo

N. 21 — Transmitto o termo de analyse
procedido no Laboratorio Nacional de Ana-
lyses, na amostra do vinho apprehendido
Nicolan Gama & Filho, a qual acompanhou
o oficio n. 89, de 16 de agosto proximo pas-
sado, dessa Collectoria.

— Sr. administrador da Mesa do Rendas
de ala,calié:

N. 4 — Afim do ser devidamente soltada,
inclusa vos devolvo a planta dos terrenos de
marinha, onde se acha situado o Hotel de
Imhetiba, na praia do mesmo nome, cuja
transferencia foi requerida polo Dr. Alberto
Frederico Moraes Lameg,o. e a que se refere
o vosso oficio n. 147, de 10 do mez proximo
findo.

Dia 4

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 2 de outubro de 2909
•••••• n••

Fr. presidente do Tribunal de Contas
'• N. 78—Junto vos envio o decreto n, 7.570,
de 30 do moi proximo passado, abrindo a

•este ministerio o credito especial de 15:000$,
•ouro, para subsidiar a commissão acadernica
incumbida de representar a mocidade bra-
sileira cm MontevidOo.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro

N. 1.446 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, por des-
pacho de /8 de setembro proximo findo, pro-
ferido em sessão do Conselho do Fazenda, de
acordo com o parecer do mesmo conselho,
resolva negar provimento ao recurso enca-
minhado com o vosso oficio n. 610, de 14 de
maio ultimo, interposto por E. L. Harrison,
representante de The Royal Maq Sleam Pa-
chet Company, da decisão da inspectoria dessa
tlfandega condemnando o capitãodo vapor
inglez Susguehama, ao pagamento das mer-
cadorias extraviadas do una volume de
marca ale/sim descarregado com indicios
de violação.

N. 1.447 — Comrnunico-vos, para 03 de.
vidos fins, que o Sr. ministro, por acto de
-30 do mas proximo findo, , proforido sobre O
aviso do Ministerio da Agricultura, Indus-
trio, e Commercio, n. 49, de 28 do mesmo
mez, resolveu autorizar o despacho, livre de
de todos o quaesquer direitos, de Uma caixa,
0, 19.183, marca «Observatorio do Rio de

Directório das Rendas Publicas

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 2 de outubro de 1909 (')

Sr. director da Estrada do FerroCentral
do Brazil:

N. 103— Solicito vossas providencias no
sentido do ser concedido ao agente fiscal dos
impostos do consumo na 4 circumscripçã,o
do Estado do Rio de Janeiro, Francisco Car-
doso Franco, passe de ida e volta, em P‘
classe, sempre que requisital-o para objecto
de serviço, entre as estaç5os de Porto Novo,
Sapucaia, Anta, Entre Rios e interinediarias;
sendo a despoza levada á. conta do Ministerio
da Fazenda.

—Sr. superintendente da The Leopoldina
Railway Company, timited:

N. 167--- Solicito vossas providencias no
sentido de ser concedido ao agente fiscal dos
impostos de consumo na 43 circumscripção
do Estado do Rio do Janeiro, Francisco Car-
doso Franco, passe de ida e volta, em ls
classe, sempre que requisital-o para objecto
de serviço, entre as estaç5es de Porto Novo;
Conselheiro Paulino e intermediariao; sendo

despeza, levada á conta do Ministerio da
Fazenda.

(*) Re' prodnz-se por ter sabido com incor-
recções.

Sr. inspector da Alfa,ndega do Rio de Ja-
neiro:

N. 90—Solicito vossas providencias para
que a Comm i ssão de Tarifas dê, com a pos-
sivel brevidade, seu parecer sobre a classi-
ficação das amostras de mercadorias despa-
chadas na Alfandega do Piará, que foram
rem ettidas a essa Repartição em 26 de agosto
de 1908, acompanhadas do oficio n. 7, de 29
de julho do mesmo anno, da mencionada
Alfandega, afim de que se possa resolver
sobre o recurso da Thc Londen c River
Plata, Banh limqed, de 25 de julho de 1908,
referente a amostra relacionada sob o n. 5.

N. 97. Solicito vossas providencias no
sentido de ser remettido, a esta Directoria, o
processo que motivou a decisão ri. 333, do
maio do 1905, acompanhado com o parecer
da Commissão de Tarifas, então proferida, o
da competente amostra, afim de que possa
ser resolvido o recurso da Companhia Cer-
vejaria Bra,hin,o„ interposto da decisão dessa.
Alfandega que sujeitou ao pagamento
direitos ad,valorem a mercadoria subinettid.a
a despacho pela nota de importação n. 2 984,
de 8 de março ultimo.

— Sr. director da Casa da Moeda :
N. 749— Providenciae para que á Co/.

lectoria Federal de S. Gonçalo, seja reinet-
tida a quantia de 1:137$500, em estampilhas
do sello adhesivo, das taxas abaixo doera.



Ca.i a  de Conve rtõo
BALANCETE DE CAIXA EM 2 DE OUTUDRO DE 1909

Debito
Caixa:	 -Bilhetes a ernittir

Moeda subsidiaria 	
83.743:93003

9563509	 83.753:4935G9
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,radas, conforme requisitou o respectivo
ollector no officio n. 106, do 1 do corrente ;

àendo: 75 da de $020; 100 de $100; 50 de
$200; 1.200 de $300; 70 de $400; 40 de
$500 ; 163 de 1$ ; 44 do 2$ ; 41 do 3$ ; 21 de
4$; 20 de 5$; 11 do 10$ e duas de 20$000.

N. 750— Providencia° para que á Col-
lectoria Federal do Nova Friburgo e Santa
Ânua de Japiihyba, seja remettida a quantia
de 3:010$, em estampilhas d.o sedo adhesivo,
das taxas abaixo declaradas, conforme re-
quisitou o respectivo collector no officio
n. 216, de 30 do setembro, sendo: 175 de

l0); 175 de 200; 4.000 do $300; 50 de
$400; 25 do $50); 200 do 1$; 50 de 2$; 35 de
:_a,"--;; 35 de 4$ : 35 do 5? ; 10 do 10$ ; sete do
15$; 10 de 20$ o 12 de 50$000.

Caixa, ouro:

Em deposito :
Francoá

▪ P	 Marcos
3,	 3,	 O uro nacional .....
P Dollars.
3.	 3,	 Pesos argentinos 	
• 'o 	 Liras 	
• 2)	 Pesetas

Recebedoria do Rio cie Janeiro

Rt,querimentos despacha:los

Dia 4 do outubro de 1900

M. A. Gomes & Comp.	 Imponho a
'Imita de 10$000.

Collecta de Abreu Pereira & Como. — In-
screvam•se. Imponho a multa de 50$000.

José Pereira da Fonseca. — Transfira-se.

Almeida e Feruira.	 Transfira-se.

Companhia Seguros de Vida Sul America.
Transfira-se.

Coelho & Itean. — Transfira-se.
Vaz & Rodrigues. — Ji se achando satis-

feito o despacho do 27 de setembro, trans-
fira-se.

José Martins de Castro. — Transfira-se.

João Gonçalves da Rocha. — Transfira-se.

Ribeiro Costa &Comp. — Transfira-se.

Gonçalves do Rezende. — Transfira-se.
Imponho a multa de 50$, do art. 44, do de-
creto n. 5.142, do 27 de fevereiro de 1904.

--Sr. delegado fiscal do Thesouro Federal
no Paraná,:

N. 21 -- Em additamento ao ollicio'n. 20,
do 30 de setembro proxiaio pa,sado, trans-
mitto-vos o odiei° s/n, do 8 de julh ) ultimo,
da Associação Com marcial de Curytiba, nesse
Estado, afim de que exigaes o sedo devido
com revalidação.

N. 22 — Não constando a entrada, nesta
repartição, do recurso de Mathias Bobo &
Comp., encaminha, lo com o officio n. 217,
dessa delegacia, a que se refere o do n. 406,
do 17 de junho de 1908, da. Alfandega. do Pa-
raná., recommendo-vos informeis a esta di-
rectoria qual o numero e a data do officio
que encaminhou o alludido recurso, afim de
que se possa resolver a respeito.

83.773:488000
6.05 . 039 210
1.585:734,777

350:442 0o0
10.289:694005

11:037-107
8139J9
76s3A2

145.781;730$000

4:3.273:7á0000

102.507:9501000

8$.743:930$000.

18:000P00

Didot, Filhos & Ferreira. — Examine o
Sr. °serio.

Rollo & Alves. — Proceda-se do accordo
com o parecer.

Domingos Rodrigues. — Não assistindo di-
reito ao reclamante por perempta a sua re-
clamação, reduzi-se para 1910 o valor loca-
tive a 1:804000.

Joaquim da ,Costa Almeida.—Selle os do-
cumentos de Ils. 2, 5 e 6.

Joaquim Alves Moreira. — Annulle-so
pena de agua do prodio n. 3 e pa.cuo o de-
bite do de a. 5, nos termos do parecer.

Leontino do Mtgalhães Queiroz.—Tendo
sido a transeerericia requerida dentro do
prazo, fica de null, effeito a multa imposta
pelo despacho supra.

Maria Luiza da Conceição.—Pague o de-
bito accusa,do.

João Leão Sattamini.—Dd-se a fiança re-
querida, de accordo com o parecer.

Baptista Mauro.—Restitua-se a quantia de
22$, levando-se a despaa á, «Recita a an-
nullar».

Balbina Amorim do Moraes.—Satisfaça a
exigencia.

Germano Rottcher.—Altere-se a classifica,
ÇÃO de accordo com o pareur.

.102, , 1liD1 José Gonçalves.—Pague a patente
do registro e o debito de que trata o pa-
recer.

Inspectoria de Seguros

EXPEI)IENTE DO S. INSPECTOR

Em 30 de setorbro de 1909

Ao director da Contabilidade do Thozomal
Federal:

N. 77 — Requisitando pagamento do von-
ciment is aos fttaccionartos da repartição, na
moz hoje findo.

N. 78-- Idem do gratificação aos escre-
ventes extraliumerario3.

N. 79 — I lem do alugoel da parte occu-
pa la p 1,1 repartição no ediacio da Praça.
á Associação Conimercial do Rio de Ja•
neiro.

N. 80 — Idem de Y)$, de julho, ti,. Gazeta
de Noticias.

N. 329/30 — Ramettendo a folha. da fre-
quemcia dos fiscaes junto ás companhias as.
tramgeiras do seguros,

5.235.843-0-0
10.228.970
2.010 700

191:69,00
3.122:060

3.E0
1.280

120 102.516:386131

101.269:8800u0
Credito

Emissão:
1311hotes emittidos 	

• resgatados dilacerados.... 	 3.615:440000
• resgatados 	  39.058:340$000

Em circulação 	
Notas a emittir:

Existentes no cofre 	
Thesouro Federal:

Supprimento em moeda subsidiaria 	

101.269:880$400

Rio do Janeiro, 2,10 outubro de 1909. — Dr. Mn:ripo Augusto de Olioeira
lirector.	 Caros ,1//g nso de Msis PiguJi •ecto	 chefe da contabilidade, intuiu.). --
Emílio C'hartior, fiel, pelo thesonreiro.

Antonio Dias da Silva.—Pague o imposto
em deuito.

José Faria Guimarães.—Pague o imposto
em debito.

A. Garcia.—Em face do parecer nada ha
que deferir.

Representação do Sr. Sergio Veiga sobre
alteração de industria de Ribeiro & Ferreira
Junior.—altere-se a elassuficaçã), de .tecordo
com o parecer. Imponho a malta de 5 $, do

1

 ar. 44 d.) decreto n. 5.142, de 27 de levo•
reiro de 1901.

Cruz D'Olne & Comp.—Restitua-se a quan,
tia de G1Os pela. verba «Roposiçóes e resti.
tuiçõos, solicitando-se cred,to ao Thesouro.

I lem.—Restitua-se a quantia do 010$ pela
verba «Receita a anuullar».

G. F. da Oliveira & Comp.—De accorda
com o parecer, exonero-se do imposto a para
tu' de agosto do corrente atino.

Almeida & Comp.—A' Sub-directoria.

Ermelin Ia Maria do Carmo.—Satisfaça s
exigen eia.

Maria da Gloria de Almeida Guimarães.,
—A' Sub-directoria.

Joaquina Marques Fernandes. — A' Sub-
directoria.

Gabriel .Tos s de Amorim.—Inscreva-se de
accordo cm o parecer. Imponho a multa do
50$, do art. 44(10 decreto n. 5.142, de 27 do
fevereiro de 1934.

Mario Cabral de Menezes.--Idem, idem.
Arnez Abratiam.—Idem, idem.	 •

Mario J. Nog ueira.—Idem, idem.
Manoel Jaaquim Vieira.—Idem, idem.:

Jeannini P.drini. -Idem, idem.
Albano Jorge Rezendo.—Idom, idem.
José Joaquim Games,—Idem. idem.
Augusto Suares da Silva.-11,mi, idem.
Marques Souza t.ç: Monteiro.—Idem, idem.
Gustavo Baldatino.--Ilo.n, idem.
Teixeira Mattos & Comi.—Idem, idem.
Manoel Martins Gonçalves .—Transfira-sei
Adeliuo Ribeiro B tade,ra.—Idem.



Saldo do mez anterior:
-Em dinheiro, destinado á acquisição de apo-

liou em c/c no Banco do Brazil 	

Titules adquiridos nesse mez:

1.000 apolices do emprestimo de 1909 de
1:00(4000 	

Saldos tambem do mez, anterior:

Em titulos, a saber:

19,933 apolices uniformizadas, do valor de
1:000$000. 	

1 apolice	 uniformizada,	 do	 valor de
50'1$00) 	

10 apolices uniformizadas, do valor de
20(4000 	

113 apoliees geraes, de 4 %, do -valor de
1:000$000 	

11 apoliees gemes, de 4 %, do valor de
604000 	

758 apelices nominativas, 	 do empresti-
mo d.o 1907, do valor de 1:000000

2.097 apolices ao portador, do emprestimo
de 1903, do valor de 1:000,000 	

23.923
Desposa

Importando, despendida 	 com a compra	 de
1.009 :tpolices de 1 olYiN cada uma do em
prestimo de 1909. de juro de 5 %, 5. r tzão
de 990$, feita do	 accárdo com o aviso
s/n, de 13 de setembro corrente, do Mi-

nisterio da Fazenda 	

Saldo que passa para o mez seguinte

1.000:00(M:100

19.933:000$000

500$0?0

2:000$0A

113:00 ::AGO

6:601)g,;000

758:0W$000

2.0:-J7:00^090

1 • •

1.762:357$237

23.910:100$000 1..;0-:357$237

990:004000

23.910:100030 772:357$237

Sneção de Contabilidade da Caixa do Amortização do Rio do Janeiro, 4 de outubro
de 1909. Visto.-0 chefe, Luis Carlos da Silva P ,iroto.— O thesoureiro interino, F. P.
Castro.-0 eseripturario, Decio Fernandes Guimarães.
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Ministerio da Marinha
Por portaria de 22 de setembro. foi ex-

onerado o 2° tenente Rodrigo Navarro de
Andrade, do cargo de auxiliar de ensino, da
Escola Modelo de Aprendizes Marinheiros
desta Capital.

— Por outras de 4 do corrente, foram no-
meados

O capitão-tenente Alvaro Guimarães Bas-
tos p tra exercer, interinamente, o carro
de immediato do contra-torpedeiro Malto
Grosso;

O capitão-tenente Otto de Noronha Tor-
rezão para exercer, interinamente, o cargo
de commandanto do monitor Pernambuco.

Directoria do Exponente
EXPEDIENTE ao srt. MINISTRO

Dia 4 do outubro

Sr. inspector de Marinha:
N. 4.236 — Autorizo-vos a passar mostra

de armamento no monitor Pernambuco.
— Sr. ministro da Fazenda:
N. 4.237 — Subrnetimndo á vossa conside-

ração os inclusos olliclos que, tenho a honra

OURO	 PAPEL

de vos transmittir, rogo vos digneis de infor-
mar-me sobre o assurnpto afim de giz o possa
este Ministerio ficar inabilitado a resolvel-o.

N 4.233 — Em resposta ao vosso aviso
n 8), de 21 de setembro ultimo, tenho a
honra de eommunic tr-vos que a Superinten-
dencia de Navegação ja providenciou aubre
o levantamento topographico da, ilha do
Rijo e ilhote do Milho, e, opportunamente,
ser-vos-ha re.nettida a respectiva planta.

— Sr, 1 0 secretario da Camara dos Depu-
tados

N. 4.240— Tenho a honra de transmittir-
vos, .para ser tomado na consideração que
m e,rocer, de accordo com o parecer do Con-
selho do Almirantado, emittido em consulta
n. 56, de 31 de julho ultimo, o incluso re-
querimento em que o capitão-tenente Ma-
noel Pacheco de Carvalho Junior pede seja
contado como de embarque, o tempo de na-
vegação em navios mercantes.

N. 4.24I—Tenho a honra de passar ás
vossas mãos, para ser tomado na considera-
ção que merecer, acompanhado da respe-
ctiva informação, o incluso requerimento
que ao Congresso Nacional dirige Antonio
José Pereira, ex-p/i troleiro do pharol das
Conchas, no Estado do Paraná.

— Sr. insnector d g Arsenal de Marinha do
Rio de Jan.iro:

N. 4 242—C nforinando-me com o parecer
do Conse,h , ) do Almirantad o, emittido cru
consulta n. 599, de 20 ue setembro proximo
tini', resolvo conceder a João Victorloo
Costa, o norario de 1 , classe da officina do
c instrucção naval (lesse Arsenal, a gratift-
cação addie , onal de 20 % sobre seus venci-
mentos, a que se rerere a 3° obsarvação
t bella n. 3, que baixi.0 com o deereto
n. 249, de 13 de i - ezeinhro de 1894, e (abolia,
B, do rentlamento vige -te dos Arsenaes de
Ma.rinh t, visto coutar mais de 20 annos de
serviço.

O que vos declaro para os devido( elrei-
to, e em solução ao vosso Oleio n. 695, de
21 douprt citado mez.

director geral de contabilidade de
Marinha:.

N. 4.241— Declaro-vos, para os devidos
eTei l os, que conTorinando-me com o pare-
cer do Conselho do Alma itado emittido em
consulta D. :)99, de 30 de setembro uliimo,
resolvi con :odor a João Victorino da Co -ta,
operaria de i a classe da o !lama de eonstru-
ceão naval do Arsea 1 de Marinha dest iCa-
pi tal, a gr rtiíicaçbi ad licion ti de 20% sobre
seus veneimentos, a qu se refere a 3° obser-
vação d I tabel i a n. 3, que baixou com o de-
creto n; 240 do 13 do doze-obre de 1894, e
tithella B. do regulamento viga ite do, Arse-

Mario 'a, viAo contar mais_ de 20
aniles de serviço.

Ministerio da Guerra
Erpedient de 23 de setenz Iwo de 1909

Ao Sr. Ministro da Fazenda. submettendo
á sua consideração o rewieriment ) cri que
o 1 0 tenente Francisco de Paul t Arantes
pede pagamento da quantia de 62 (aviso
n. 615),

ACI, Sr. Ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, solicitando a collocaerie de um a-
parelho tolephonieo na casa de residencia
do gon oral commandanle da 1° brigada es-
tantegica á rua Vaz Toledo n. 25, Engenho
Novo.

— Ao chefe do De partamento da Guerra ?.
Classificando no regimento do infan-

taria o I° tenente Arthar Augusto Coelho
d is Santos

Dispensando, a pedido, o 20 tenente Laia-
riano Constando Pereira do lu gar .ie

dt commissao da Carta Geral da Repu-
blica.

Mandando
Continu ir arldido ao Departamento da

Guerra, ata segunda ordem, o tan onte-co-
ronel Alfredo Pinheiro C irra% da Cam ra;

Servir addidos : ao 200 grupo de artdha-
ria o 2° tenente Oscar' Severhno BI,stos
Non :s, e ao 50° batalhão de caçadores, por
90 dias, o 1 0 tenente de cavallaria Francisco
da Silva Maia.

Portnittindo ao 20 tenente do 24° bablhão
do 8° regimento Vict )riano 1\13reira d'Avila
praticar em telegraphia no Estalo do Rio
Grande do Sal, sem prejuizo do serviço

— Ao director geral de Contabilidade da
Guerraaleclarando que ó nomeado Josr5 Alves
Rodrigues para servir como chattileur dos
automoveis do Ministerio da Guerra.

Min , sterio da Guerra—N. 125 B.—Rio de
Janeiro, 23 de setembro de 1909

Sr. chefe do Departamento da Guerra—
Declaro-vos que o Sr. Presidente da R :pu-
blica, conformando-se com o parece, : do
Supremo Tribunal Militar, exarado em con-
sulta de 6 do ' corrente, resolveu, em 16
deste me'z, deferir o 'requerirriento em
cinte o- tenente-coronel graduado do' exercito

Caixa do Amortização do Rio do Janeiro

Balanceie do fundo de amortização dos emprestirnos internos, papel, do mez
de setembro de 1909

Receita

TOTAL Dl VALOR
DOS TITULOS
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Antonio Caetano da Silva Junior pediu re-
coosideração do despacho que indeferiu a
petição em que reei sanou pelo facto de não
ter sido contemplado no decreto de 5 de
agosto do 1903, promoven lo officiaes do ex-
tincto Corpo de Estado-Maior em concurren-
cia com os das armas combatentes, para que
3 Th .smo official seja promovido ao posto
immediat ), contando a antiguidado de o do
aogo ,to de 1908, em resarcimento di. prete-
rição que t ve.

Saude o fraternidade,—Carlos Eugenio A.
Curmaracs

(Gommunicou-se ao Supremo Tribunal Mi-
litar.

nn••

Consulta a que se refere o aviso supra

Sr. Presidente da Republica, — Por inter-
medi° do Ministerio d t, Guerra mandastes á
este tribunal, para consultar, o requeri-
mento em que o tenente-coronel graduado
da arma de infantaria Antonio Caetano da
Silva Junior, pede reconsideração do des-
pacho indeferindo outro requerimento da-
ta io de 19 de agosto do 1908, no qual
reclamou por não ter sido contemplado
no decreto de 5 dosse moz, pelo qual fo-
ram promovidos officiaes do extincto corpo
de Estado Maior, em coacurrencia com os
das armas.

O te Inerimento ora presente ao Tribunal
vent acompanha lo do aviso n. 66, do 27 de
a,gesto proximo findo, e, não foi informado
pelo Estalo Maior. Junto a esse aviso está,
porém, uma inf ralação da Auditoria de
Guerra sobre a netição de agosto de 190S,
que foi in leferida.

E' do teor seg tinte essa informação:
«O tenente-coronel gra luado Antonio Cae-

tano da Silva Junior, fiscal do 16 0 batalhão
de infl ui aria, reclama soa promoção á erra-
cti Mode do posto, em que está graduado,
alegando era favor de sua pretenção os
disoositivos do decreto n. 3.168. de 29 de
outubro do 1863, resolução do 2 de dezem-
bro de 1 R,65, art. 90 do decroto n. 1.251, de
7 de fevereiro de 1891, aram do outros sub-
sidios, que para legitimar seu direito in-
voca.

Não obstante estar o reelamsnte já no
goso de umas tantas regalias e vantagens
oriundas do sua graduação no posto i mine-
diatomente superior, proventos estes estra-
nhos a materia, que se dehate, visto que alto-
ciam outra ordem de relações, não são en-
tretanto cilas de importancia tal, de força
jarldica tal, que possam ser contrapos
victoriosa,mente aos dispositivos e eireatos
lei, que reorganizou o Exercito, e em vir-
tude da qual foi augmentado de quatro o
numero de generae; de brigada.

As regalias resultantes da graduação não
•Voiem forçar a lettra e o espirito da lei, de
modo a autorizsr a promoção do supplicanto
ao posto immediato, com sensivel preterição
de absoluta antiguidade do officiol então
transferido e que para sua arma entrou
muito legitimamente em vitude de uma lei,

• que certamente continuará a vigorar, em-
quanto não for pelo poder competente inva-
lidada por inconstitucional, ou outro defeito
qualquer, mas isto mesmo em especie, para
cada caso particular.

O argumento invocado com a resolução
deste Miuisterio, de 12 do fevereiro do anuo
proximo passado, não pode justificar, ou re-
forçar o direito do supplieante, por ser an-
terior á citada lei n. 1.860, de 4 de janeiro
do corrente anno.

Finalmente, consoante prom-Ição já ante-
riormente dada por esta auditoria em pro-
cesso, ou requerimento analogo, entendemos
que não foi preterido _o direito do .recla-
:pante com a promoção do racial transfe-

- k.'rido l(lo extineto Corpo do Estado-Maior, e
mais antigo que elle, mas no caso affirma-

tivo, ainda assim «tomos .a ponderar que
deamte da lesão que al'ega o supplieante ha-
ver soffrido o seu direito de antiguida te,
com o acto da transferencia, a subsequente
promoção de um Oleia' de Estado-Maior
para soa arma, se nos afigura que o assam-
pto pela sua relevando, pela gravidade de
suas conveniencias, juridlcas o do facto,
mormente quando se anlega que foram pre-
teridos direitos já adquiridos, e garantidos
por lei, em cujos regalias, e vantagens já
estavam investidos os officiaes que se dizem
s icrific idos em sua antiguidade, excede e
ultrapassa as attribu i ções do Po ler mera-
mente administrativo, para incidir na os-
:Mera de acção do Poder Jadiciario, unica
via legal, por meio da qual poderá o suppli-
cante, e todos aquelles que estiverem cru
identicas condições pleitear o remedia asse-
curatorio. ou res atirador do seu direito e
antiguidade, desconhecido e preterido, se-
gundo allega, pela promoção feita em 5 de
agosto do corrente anno (1903).

E' este meu parecer, salvo melhor juizo».

Entende a auditoria que a solução de casos
com o que é ob ect da presente consulta
ultrapassa as attrihuições do Poder Executi-
vo, e incide na esph era de acção do Poder
J adietado .

O p stieionario tenente-coronel graduado
da arma de lufam-torta Antonio Caetano da
Silva Junior, reclama contra a preterição
que s:)Irreu com as promoções de 5 de agosto
de 1908,

E o regulamento approvado pelo decreto
to 772, de 31 do março de 1851, dispõe no
art. 31 o seguinte:

«Si acontecer que algum officiol se queixe,
dentro do prazo de seis mezes, contados do
dia em que se publicar a promoção na pro-
vincia, em que residir, de ter sido preterido,
o covovno mandará proceder aos exames
convenientes ; e si se verificar ser bem fun-
dada a sul, queixa, será immediatamente
promovido ao posto, que de direto lhe por-
teacer, com antiguidade da promoção publi-
cada; devendo o (Oficiai que o preteriu, no
caso do não existir alguma saga em que
po .sa ser contemplado, passar a aggregado
sem vencimentos de antiguidade, até que
possa ser legalmente promovido.»

A queixa do tenente-coronel graduado Cae-
tano da Silva foi apresentada no dia 19 de
agosto de 1908, isto O. 14 dias apenas depois
da data do decreto das promoções em que
se considera preterido

Portanto, é attribuição do Poder Executivo
resolver o caso do reclamante, e quantos
appareçam em condições identicas.

O militar deva usar de seu direito recor-
rendo ao Poder Judiciam, quando não for
attendido pelo Executivo.

A presente reclamação, assim como a de
19 de agosto de 1908, que foi indeferida, não
se refere á preterição soirrida, com a transfe-
rendia e subsequente promoção de um major
d ) extincto Corpo de Estado-Maior, como
pensa a Auditoria de Guerra ; mas contra a
preterição soffrida com as promoções de di-
versos majores do Estado-Maior e da arma de
infantaria realizadas em 5 do agosto de 1908,
nem os offi does do corpo extincto são transfe-
ridos e subsequentemente promovidos; a sua
inclusão nas armas se elfectua quando lhes
cabe accesso no posto. E' isto o que a lei
n. 1.860 dispõe (art. 115).

Feitos estes reparos, pausa o tribunal a
discutir a questão submettida a sua con-
sulta.

A pretenção do tenente-coronel graduado
de infantaria Antonio Caetano da Silva Junior.
.0 analoga a do ciliciai do igual posto da
arma de cavallaria . 1Ienrirjue. de 'Amorim
Bezerra, sobrá o qual o etribonal consultou
na sessão de 23 de agosto proximo findo.

O reclamante já era tenente-coronel . gra-
doado em 5 do agosto de 19)8 corno Amorim
Bezerra; o como elle deixou de ser comtem-
piado nas primeiras promoções. realiza 'as
então, dos officiaes do extincto Corpo do Es-
tado-Maior em concurreacia, com os das
armas, de accôrdo com a loi n. 1.890, desse
an no.

Não obstante achar-se graduado no posto
imme,diato, por força d t lei n. 1.215, de
1904. foi nreterido por diversos majores do
corpo extincto, e da sua propria arma, pro-
movidos estes por merecimento, e aquellos
por' antiguidade.

E' corto que os majores do extincto corpo
do Estado-Mai r prom widos eram mais an-
tigos que o reclamante, no posto em que é
elfectivo, mas somente na data da pro-
moção, passaram a pertencer á arma de in-
fantaria, e nella encontraram graduado em
tenente-coronel, e com direito a preencher
a primeira vaga no qutdro deste posto.

E nos termos da resolução de 28 de feve-
reiro do 1793 o officiol graduado é conside-
rado o ultimo da classe dos elfectivos e de
que tom a graduação.

Em apoio da reclamação do tenente-coro-
nel graduado Caetano et 1, Silva approveitam
todos os argumentos adduzidos no. consulta
de 25 de agosto ultimo, accrescondo em seu
favor uma circumstancia que fortalece o
seu direito á elfectividade do posto.

Tendo attingido o n. I da escala de ma-
jores de infant iria foi elle graduado no
posto immediato,. por decreto . de 30 de ja-
neiro de 19J8 ; o como por decreto de 29 do
maio desse anuo teve access() a tenente-
coronel por merecimento o major Gonçalo
Mttniz Telles, ficou elle com diroito
mexa vaga, que occorresse no quadro desse
pego-

No dia 24 de julho ainda de 1908, teve
promoção a general de brigada o coroael
Pedro Paulo da Fonseca Gaivão, e portanto
o reclamante não podia deixar do sor pro-
movido para preencher a vaga do tenente-
coronel decorrente dessa promoção a; ge-
neral, nessa data, 24 do julho, adquiriu
direito a accesso e quando, a qualquer
tempo, fosse roadizada a promoção para
preenchimento das vagas, esse seu direito
adquirido devia ser respeitado, do accôrdo
com a resolução de 23 de dezembro de
1895.

Em virtude dessa resolução o preenchi-
mento das vagas pode ser demorado por
una norte; devendo-se, porém, par ()ocasião
das promoções rospeitar-se os direitos adqui-
ri los.
. Assim,si por um só decreto se preencherem
vagas abertas em diversas datas, os promo-
vidos devem ser classifioados nas respectivas
escalas, como se as promoções se tivessem
ellectuado á proporção que foram occorren-
do as vagas.

Antes das promoções de agosto de 1908 o
reclamante já tinha direito incontestavel a
accesso ; nessas prOM0003 cabia-lhe a prio-
ridade.

E', pois, perfeito o seu direito.
Pelo exposto o Supremo Tribunal Milita

é de parecer que ao tenente-coronel gradua-
do na arma de infantaria Antonio Caetano
da Silva Junior assiste direito á promoção
com antiguidade de 5 de agosto de 1903,
em resarcimento da preterição que soffreu.

Rio de Janeiro, 6 do setembro do 1909.-
Pau-eira Pinto. —C. Neto—F. A. de Moura.
.—F.	 .T. Teixeira Junior.—X.
da Camara.—Menies de Moraes 	 . Sanes..

Resolução
Corno parece. Rio de Janeiro;16 de seterLi-

,bro de '1909.-Ni/c) PeçanItit.-"Corlos Eugá.
?tio de A. GuimaNies.	 -	 '
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Consulta a que se refere o aviso supra

Sr. Presidente da Republica.—Por inter-
medio do Ministerio da Guerra veiu, com o
aviso n. 52, de 10 de agosto do corrente, a
este tribunal, por vossa ordem, para consul-
tar, o requerimen to em que o tenente-coronel
graduado da arma de cavallaria Henrique de
Amorim Bezerra, • ulgando-so prejudicado
com as promoções do 5 de agosto de 1908,
pode confirmação no posto, em que já era
graduado.

A 4o secção do Estado-Maior, informando
sobre essa pretenção, diz:

«Sobre a preterição do tenente-coronel da
arma do cavallar ia Henrique de Amorim Be-
zerra, que faz diversas considerações sobro
a lei do graduação e sobre a extincção do
corpo de estado-maior, e pede promoção á
effectividade do posto á vista do numero do
vagas ab :rtas em sua arma pela reorgani-
zação do exercito, informa a sução:

a) que a creação do quadro supplementar
teve em vista, além de outros fins, attender a
inclusão dos offieiaes daquelle extineto corpo ;

b) que, effeetivamente, o peticionario teria
direito á primeira vaga de tenente-coronel
em sua arma, se a lei da reorganização do
exercito não emasse direitos novos, o não re-
gularisasse o modo de terem promoção, para
as armas, os officiaes daquelle corpo ;

c) que, attendendo-se á orioem da ereação
do Corpo de Estado-Maior do 2° classe, não
poderiam os officiaes do Estado-Maior de
l a classe ter o mesmo processo de extincção,
e p .emoção daquelles ;

d) que o reclamante não foi desgraduado,
como allega, porque quando lhe tocar a pro-
moção, irá oecupar o logar, que por direito
lhe cabe ;

e) que os officia.es do Estado-Maior foram
distribuidos proporcionalmente pelas armas,
levando-se em conta, nessa occasião. os do
mesmo corpo pertencentes ao quadro es-
pecial

f) que, em face do que fica dito, e do facto
de existirem ainda diversos officia,es da Es-
tado-Maior mais antigos, que o reclamante,
no posto que este tem, ainda por algum
tempo. não lhe assiste direito á effeetividade
do posto.

Assim pensando encaminha a presente
consulta á consideração da autoridade supe-
rior.»

O general chefe do Estado-Maior não in-
formou.

O tribunal passa á dar cumprimento á
vossa ordem transmittida pelo alinisterio da
Guerra no aviso n. 52, de 10 de agosto do
corrente.

Todo officio! do exercito, desde 2° tenente
até tenente-coronel, inclusive, sem nota, que
desabono sua conducta, civil e militar, ao
attingir o n. 1 da respectiva escala, não
pôde deixar de ter a graduação do posto im-
mediato de accôrdo com a lei n. 1.215, de
6 de agosto do 1904.

Ao officiol graduado assiste o direito de f

preencher o primeira vaga no posto imme-
"aloto, que caiba ao principio —antiguidade. :

O offieial graduado, quando promovido á
effectividade, vae logo °ocupar na escala
posição superior á dos que tenham tido
access() depois da data, em que lhe foi con-
ferida a graduação.

O oficial graduado em eoncurrencia de
serviço precede os de sou posto enodoo, de
qualquer das armas, por maiores que sejam
suas antiguidades.

Entretanto, nas promoções que se reali-
zaram por decreto de 5 do agosto do 1908,
os officiaes do extincto Corpo do Estado-Maior
em concorrendo, com os das quatro armas,
o peticionario tenente-coronel graduado,
desde 5 de dezernbi o do 1907, Henrique de
Amorim Bezerra não teve access°, e foi pre-
terido por oito majores, sendo que quatro
dos promovidos por merecimento perten-
ciam ao quadro da arma de °avaliaria.

Assim o requerente, que devia oecupar o
segundo logar entre os promovidts, porque
de4es o tenente-coronel graduado do Estado-
Maior Carlos Joroe Calheiro de Lima, era
mais antigo no posto effectivo, como na gra-
duação, permanece na escala do majores
com o n. 1.

Soffreu o requerente nova preterição em
17 do dezembro do mesmo anuo, porquanto,
em virtude de décreto dessa data foram
promovidos por ct,tiguidade o major do qua-
dro especial do extincto Corpo de Estado-
Maior 21mphiloquio de Azevedo, e por /itere,
cimento o major pertencente á arma de
cavallaria Liziz do Miranda Azevedo.

Não havendo nessa lei dispositivo algum
que derogue a do n. 1.215, co 1904, regula-
dora da graduação dos officiaes que attingi-
rem o n. 1 da escala, e devendo obedecer ás
disposições legaes vigeu :s as promoções dos
officiaes do extincto eorpo de Estadc-Mlior
em eoncurrencia com os das armas, o recla-
mante não podia deixar de ser promovido,
por antiguidade,em 5 4 ie agosto de 1908, indo
°ocupar podção na cs.-ala immediatamento
abaixo do tenente-coronel Calheiros de Lima,
como já ficou dito.

Não tendo sido contemplado o requerente
no decreto de promoção dessa data, sem em-
bargo de achar-se graduado no p. sto de te-
nente-coronel, fui de facto annuilada, com
flagrante violação da lei, a graduação qae
lhe fora conferida, o em cujo gusa pleno se
achava, desde mais do. um atino antes de
publicada a lei n. 1.830, de 1908.

O Estado-Maior diz em sua informação
retro transeripta quo o reclamante não
perdeu a sua graduação como alloga„ p ;rque
quando lhe tecer a promocõo, irá occupar o
lagar que por direito lhe cabe. »

O Estado-Maior reconhece, pois, que o re-
clamante tem direito a °ocupar na, escala o
logar, que a sua graduação no posto de te-
nente coronel lhe garante.

A data do doereto conferindo lhe a gra-
duação e que determin o see lugar que
seria entre os mais antigos dos promovidos
em 1908.

Os majores do Estado-Maior promovidos a
tenente-coronel de eavollaria em 5 de agosto
de le0-1, sômen e então foram ineluidos nessa
arma (art. 115, lei n. 1.830, de 1908). e
folia encontraram o reclamante já gra-
duado no posto immediato, e com direito
garantido por lei a preencher a primeira ou
segunda vaga que °ocorresse, conforme o
principio pre'udicado, merecimento ouanti-
gui lacte, na promoção anterior.

Não importava, portanto, que fossem mais
antigos que o reclamante no posto de major
os ufficiaes do corpo oxtincto promovidos a
5 de agosto e a 17 do dezembro de 1908.

Terminada a guerra contra o governo do
Paraguay, deu-se caso semelhante.

O Poder Logislativo decretoo em G do ou-
tubro de 1870 que fossem considerados, como
graduados, o grande numero de officiaes que
havia no Exercito commissionados no posto

immediatamente superior ao de suas pala
tentes.

Esses officiaes passaram por isso a ter
oollocação nas respectivas escalas acima dós
que no posto em que elles eram effeetivos,
tinham antiguidade maior.

Pelos fundamentos que deixa exposto, o
Supremo Tribunal Militar 6 do parecer que
a reclamação do tenente-coronel graduado
da arma de cavallaria Henrique de Amorirn
Bezerra, merece deferimento.

O Ministro marechal Ilermes da Fonseca,
apresentou o seguinte parecer: -

Reconheço por muito bom elaborado o pa-
recer do Exm. Sr. marechal relator, mas
dello divirjo, pelas seguintes razões:

Com effeito o reclamante era graduado
quando se promulgou a lei n. 1.860, de 4 de
janeiro de 1908, representando sem duvida,
o chefe do classe, dos majores de ca.vallaria;
mas acontece que, com a execução dessa lei,
em virtude do art. 115, extinguindo o Corpo
do Estado-Maior do Exercito, cujos officiaes
mandou incluir provisJriamiente no quadro
supplementar das armas, até que fossem
distribuidas pelas armas do infantaria
ca voltaria, artilharia o engenharia por
promoção em coneurrencia com os officiaee
das referidas armas effectuou-se'a distri-
buição geral, tendo entrado na arma a que
pertencia o reclamante, majores, isto é,
offieiaes do mesmo posto, em que elle tinha
sua effoctividade, mais antigos.

Dada a vara a preencher pelo principio
de antiguidade, confirmado no posto em que
era graduado, tenente-coronel, importava,
immediatamente, considerar os officiaes do
Estado-Maior distribuidos pelas armas, com
perda de antiguidade de seus postos, contra
os claros e terminantes termos do art. 115,
que não lezou esse direito a nenhum, ao
contrario reproduziu na sentença «serão dis-
tribuidos pelas armas—por promoção em
concurrencia com outros officiaesa. Donde,
sendo os que foram distribuidcs pela arma
de cavallaria, mais antigos, do Tia o recla-
mante, para respeitar-se a lei e direitos
adquiridos, a circumstancia de ser o recla-
mante graduado era mínima, para preterir
aquelles mais do que ello antigos e devia,
mui judiciosomento aguardar que fossem
promovidos por qualquer dos principias para
então effeetuar-se a confirmação do recla-
mante, porém, antes que elles, não.

Não porque equivaleria equiparar os 01-
ciaes distribuidos, exactamente para os ef-
feitos de promoção aos officiaes do primeiro
posto de que tratou a lei n. 1.143, de 11 de
setembro de 1861, que mandou conse!erar
mais moderno, quando transferido de urna
para outra arma como se fossa o ultimo
promovido nessa em que era incluido ;
passo que o art. 115, citado, em contrario
decretou.

Por toes razões, pois, divirjo do esclare-
cido voto do Exm. Sr. marechal relator,
julgando bem meditado o acto do Governo o
baseado na mais recta justiça, fazendo por-
tanto iús a indeferimento a pretenção do
reclamante.»

Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1909. —
Pereira Pinto. -C. !Vett° .—E. A. de Moura.
—P. Argollo.—F. J. Te , xeira Junior.—X.
Camara. —Mendes de Moraes».

ReSoluçao:
Como parece. Rio de Janeiro, 16 de se-

tembro de l909.—Xilo Peçanho.—Carlos Eu-
genio de A. Guimarães.

Dia 24

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitanaq
providencias para que:

Seta distribuído á Delegacia Fiscal na Pa-
rahyba do Norte o credito de 2:094192, por
conta da verba 15a — Material n. 32, a1u.-
gueis de casas, etc. — do actual orçamento
(aviso n. 618).

Ministerio da Guerra—N. 125 C—Rio do
'Janeiro, 23 de setembro de 1909.

Sr. chefe do Departamento da Guerra—
Declaro-vos, para os fins convenientes, que
-o Sr. Presidente da Republica, em 16 do
corrente, resolveu conformar-se com o pa-
recer do Supremo Tribunal Militar, exarado
em consulta de 23 de agosto findo, relativa
ao requerimento em que o teneote-coronel
graduado Henrique de Amorim Bezerra pe-
diu ser promovido ao posto de tenente-co-
ronel.

Saude e fraternida,do.—Corlos Eugenio de
A. Guimarões.

(Commuilicou-se ao Supremo Tribunal Mi-
litar.)
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ie, Se'am pagas no Thesouro Federal as se-
pintes quantias:

De 58$774 a D. Maria Augusta da Paixão
(aviso u. 619)

i De 10:525$100, sendo : a Arens & Comp.,
377$600; a Costa & Pereira, 442$800; a Gon-
çalves Vianna & Comp., 1:200$ ; a Godinho
Villar & Comp., 348$; a lloupt & Comp.,
31$ ; a Laporte, Irmão & Comp.. 1:021$ ; a
Moreira Barbosa, 103$; a Placido Teixeira
& Comp., 90. ; a Rodrigo Viarnia. 450$, e a
Vidal Baptista & Comp., 6:463$000 (aviso
n, 620).

— Aos delegados fiscaes do Thesouro Fe-
deral:

No Maranhão, enviando, para informar,
papeis em que o 2° tenente José Clarindo de
Queiroz pede cancellamento de carga

Em Goyaz, declarando, em resposta ao seu
telegramma de 1 do corrente, que perdem
o soldo os officiaes effectivos ou reformados
que exercem cargos estaduaes ou rannici-
paes.

— Ao inspector permanente da 10° região,
declarando que devora ser effectuada, com o
proprietario Napoleão Xavier Bury a -troca
de urna faixa de terreno, de aceordo com o
que informou em 27 de julho.

Dia 2i,

Ao Sr. Ministro da Marinha, submettendo
41, sua consideração o requerimento em que
o capitão Emilio Rosauro de Almeida pede
que se lhe passem alterações corresponden-
tes ao tempo cai que serviu a bordo da tor-
pedeiro, Gustav') &impei°.

—Ao presidente do Tribunal de Coataaa
restituindo devidamente rectific ida a conta
de Muniz & Comp., na importancia de
1:400A00.

—Aos delegados fiscaes do Thesoura Fe-
deral:

No Rio Grande do Sul, enviando para in-
formar papeis em que Maria Emilia de Al-
meida, Santos pode pagamento de vencimen-
tos não abonados a seu irmão2P tenente 3ea-
(intui Thedoro Martins dos Santos, já falte-
chio;

Em Matto-Grosso, remettendo papeis em
que o 2° tenente João Luiz Gomes pede de
novo restituição da quantia de 800$, afim
de que sejam informados, juntamente com
os requerimentos anteriores do mesmo oiti-

. cial, enviados á respectiva delegacia fiscal.
—Ao chefe do Departamento da Guerra:

- Declarando:
. Que fica á disposição do Miuisterio
: Guerra o coronel da arma de artilharia
, Olymplo de Carvalho Fonseca;

Qin o 2° tenente veterinario do 18 0 grupo
•. de artilharia Leomidino °migues do Al-
meida, actualmente na Capital Federal,

• passa a servir na escola de artilharia e en-
genharia, ficando tunbem encarregado do
tratamento dos animaes do 20 0 grupo, at-

i tento o reduzido numero dos animaes da es-
cola o grupos referidos ;

Mandando servir no destacamento de
força federal existente no Acre ou Puras O

2' tenente de infantaria Annibal de Amo-
rim ;

Permittindo ao 2' tenente do 1 0 regi-
mento do infantaria Melchiades do Albu-
querque Paes Barreto ir ao Estado de Per-
nambuco.

Dia 27

Ao Sr. Ministro da Viação e Obras Pu-
!alicias, pedindo a collocação, pela Repor-

, tição Geral dos Telegraphos, de um appa-
i ayelho telephonico na fabsica de polvora
:Estreita em communicação com o centro
' telephonico da Secretaria da Guerra.

—Ao chefe do Departamento da Guerra:
. Nomeando:

Auxiliar do Commissão da Carta Geral da
Republica o 20 tenente Vasco Antonio Lopes;

Encarregado do parque aerastatico
cargo da escola de artilhara e engenharia,o
2° tenente Raul Farias;

Transferindo, na arma de infantaria, do
12° regimento para o 13',o 2° tenente Emy-
golio Augusto Porupeu de Barros.

—Ao chefe do Departamento da Admi-
nistração, declarando que o valor de 1$400
fixado em 13 de março findo para a etapa
da guarnição de Belém, durante o 1° se-
mestre do corrente anno, deverá ser consi-
derado como elevado a 1$532 no mesmo se-
mestre.

—Ao inspector permanente" da 9 a região.
declarando que as praças que estavam á
disposição do encarregado do pombal mi-
litar installado na fortaleza de, S. João
devem ser transferidos pira o 2° batalhão
de artilharia, devendo recolher-se á Repar-
tição do Est elo Maior do Exercito o 2' te.
nente Claudio Monteiro, visto ter sido a
carga do pombal recebida pela mesma for-
taleza, e sendo feita polo citado corpo o (lis-
pendio com os pombos, pois trata-se de uma
despeza, geral.

Re2?ertinenlos despachados

Cypriano de Mello B2z3rra, ex-praça do
exercito, pedindo pagamento do valor de
peças de fardamento não recebidas.—Selle o
documento annexo ao seu requerimento.

Luiz Antonio Borba, requerendo paga-
mento de soldo vitalieio.— Indeferido, em
vista da ieformação.

Laurindo Bibian o da Silva, fazendo iden-
tico pedido.— Indeferido, em vista da in-
formação.

Galdino de Souza Lima, fazendo identico
pedida—Apresente novo attesta,do firmado
por ires pessoas que delarem ser o reque-
rente o mesmo que com este nome serviu
na campanha contra o governo da Republica
do Paraguay, res,onhecendo-se a idoneidade
dos atlestantes pelo delegado fiscal do The-
souro Federal no Estado em que se acha ou
pelo inspector permanente da 4° região.
Apresento esse adegado em requerimento
de que constem a idade que tem, sua resi-
dencia e tempo de campanha.

Zenobio Barreto da Silveira, ex-praça do
exercito, solicitando empreg,o. — Não ha
vaga.

Rozendo Pereira de Oliveira, guarda do
Collegio Militar, pedindo ser sustado o paga-
mento de consignaçõs manumito estiver
licenciado.— Indeferido.

Joaquim Ferreira da Cunha Barbosa,
major reformado, requerendo reconsideração
de despacho relativo ao soldo de sua re-
forma.— Indeferido.

Astolpho Pereira de Pinho, alferes, sfiici-
tando certidão de tempo de serviço no exer-
cito.—Entregue-se ao requuente, mediante
recibo.

Maria do Carmo Peixoto, irmã do capi-
tão Joaquim Elias Peixoto„ já fallecido, pe-
dindo certidão da fé de officio deste.— En-
tregue-se, meliante recibo.

(morre Gonçalves, Marins requerendo in-
clusão no Asylo de Invadidos da Patria.—
Nada mais ha que resolver.

Bernardino de Senna Venosa, pedindo
abono do soldo vitalicio.— Indeferido, em
vista da informação.

Edith de Araujo Penna, viuvo do major
João Pio de Oliveira Penna, requerendo
pagamento de vencimentos que este deixou
de receber e quantitativo para funeral.—
Pague-se o quantitativo • mediante do-
cumentos comprobativos de sua qualidade e
apresente certidão do termo de inventa-
riante para poder receber os vencimentos.

Constantino Ignacio Garcia, pedindo abono
de soldo vitalicio.— Indeferido, em vista da
informação.

Amaro de Figueiredo Villa.s Boas, fazendo
identico pedido.— Revalide o documento do

fis. 3 por uma certidão extraindo das res
ilaçõos de mostra do corpo em que serviu,,
provando o posto que tinha ao ser dispen-
sado do serviço.

Tito Ferreira de Carvalho, 2° tenente
pharrnaceutico, pedindo melhor conocação
no Almanack do Ministerio da Guerra--
Indeferido.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral da Contabilidade

Requerimenlos despachados

Dia 1 de outubro do 1909

Companhia Viação Geral da Bahia, pedindo
certidão do contracto celebrado com Teive,
Argollo & Comp., em virtude do decreto
n. 7.308, de 29 de janeiro do corrente anno..
—Certifique-se,

D. Ermelinda, Polucena de Lima, viuvo, de
Francisco de Albuquerque Lima, 3° escriptu-
rario aposentado da Estrada de Ferro Cen-
tral do Israzia pedindo Os beneficies do mon-
tepio.—Deferido.

D. Amelia Bernardo do Almeida, viuvo, de
Francisco Freire do Andrade, carteiro de
I a classe da Administração dos Correios do
Districto Federal, fazendo identico pedido,—
Deferido.

Directoria Geral de Obras e Viação

Por portaria de 4 do corrente, foram con-
cedidos ao praticante da Repartição Geral
dos Telegraphos, Gastão Netto dos Reys, 60
dias de licença, com ordenado, nos termos
do art. 446 do respectivo regulamento, para
tratamento de sande.

—Por outra de igual data foram concedido:
ao estafeta, de la classe da. Repartição Geral
dos Telegraphos, Carlos Augusto Pereira da
Cunha, sois mezes de licença, com ordenado,
de acc,órdo com o art. 446 do regulamento,
para tratamento de sa,ude.

annisterie da Viação e Obras Publicas --
Directoria Geral de Obras e Viação-1" secçila
— N. 122 — Riu de Janeiro, 4 de outubrc
de 1909.

Para facilitar a inteira execução do de-
creto n. 7.563, de 23 do mez findo, resolV
devolve: á Estrada dc Fere Ooste do Mimo
os trechos de Barra Mansa á Angra e dt
Barra Mansa á Cedro, incorporados á Oen.
irai do Brazil, por aviso n. 47, de 15 de ju.
nho de 1904, o que vos communico para
vosso conhecimento e devidos effeites.

Para offectividade dessa resolução, devei
entender-vos com o engenheiro Francisco
Manoel Chagas Doria, diiwtor da Oeste dia
Minas, de modo a ser feita a entrega dos
referidos trechos com todo o material fixo e
rolante e cs imrac;veiE, comprehendendo
casas e torras sitarzdas á margem das linhal.
segundo o mesmo minucioso inventario st.

que se refere o citado aviso e pelo qual to'rk,
legar a incorporação allenlida. — Pranaisce
&L•-Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil •

Ministerio da Viaç.o o Obras Publicas —
Directoria Geral de Obras e Viação --•
2a Sen:10 — N. 274 A — Rio de Janeiro, 2.0
do aeteinbro de 1909. 	 •
. Em additarnentc; ao aviso deste ministorM
n. 231, do 1 de corrente mez, deolnro..v:
para os fins coavonieniu, ora Fosposta a

vosso officio n. 494, de .??. d.e %ostu úttlJi
que ficaos autorizado a entregar

e	

provteuttal

ii empano, limiled, o traoho dá I.111)1

i
mente á administrad,e da L copo-Nino A
tca	

st .
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Auxiliar comprehendido entre as estações
jockey Club o Alfredo Maia, obrigando-se a
mesma companhia, não só a manter á sua

. custa, com as mesmas facilidades actuaes, o
trafego dos trens da referida linha, como
tam bem a incumbir-se da conservação da
via permanente e dos edificios, até ficarem
concluidas as ob -as a que se obrigou, em
virtude do contracto de 6 de agosto ultimo.
— Prancisco Sá.— Sr. director da, Estrada
de Ferro Central do Brazil.

Exped'ente do dia 4 de outubro de 1909

Solicitou-se da Prefeitura do Distrito
Federal providen elas afim de que, de accôrdo
com a commissão fiscal e administrativa
das obras do porto do Rio de Janeiro, soja
escolhido, no Mangue, outro local em troca
do terreno anteriormente cedido á mesma
Profeitura, visto ser este hoje necessario
estação inicial e armazene que a Leopoldina
Railway vae construir.

—A' listrada do Ferro Central do Brazil
declarou-se, para os fins convenientes, que
foi approvado a minuta do contracto a cele-
brar com a firma Guinde & Comp. para for.
necimento do sobresalentes de locomotivas
de passageiros Broocks, de bitola de 1,a60,
para o consumo do corrente anno, devendo
a despeza correr pela sub-consignação do
orçamento vigente—Maserial--4 e divisão-
locomoção—Machinas, ferramentas e sobre-
salentes para as officinas e depositos-
700 . 000$000.

—Em solução a uni officio do Sr. director
dos Correios foram pedidas providencias ao
Presidente do Estado do Matto Grosso no
bentido do evitar que o serviço daquolla,
Repartição seja prejudicado no referido Es-
tado pelos populares exaltados empenhados
em lutas politicas.

—Ao Ministerio da Guerra pediu-se o es-
tabelecimento da guarda que foi retirada da
Administração dos Correios do Pará.

—Do Ministerio da Fazenda foram solici-
tadas providencias afim de ser attendido o
pedido, do remessa de uma relação de signa-
tarios de notas do Governo, feito pela Di-
rectoria Geral dos Correios.

Requerimentos despachados
Estopa Bois & Comp., negociantes em

S. Paulo, pedindo redacção do frete na Es-
trada de Ferro Central do Brazil para mer-
cadorias exportadas para sua fabrica. —
Indeferido, á vista das informações.

João de Oliveira Avena, fiel de armazem
da Estrada de Ferro Central do Brazil, pe-
dindo averbação de tempo do serviço para
os effeitts do aposentadoria. — Aguarde
opportun idade.

Leutfrido Luzin de Dias Helio Carvoliva o
outros, p !dindo revalidação do concurso a
que foram submettidos na Administração
dos Correios do Districto Federal. — Inde-
ferido.

The Leopoldina Railway Company, limiled,
pedindo permissão para ligar a sua linha do
Norte ao ramal da Penha, da Estrada de
Ferro do Rio d'Ouro, afim de transportar a
pedra britada que extrahir da pedreira do
Irajá. — Concedo a permissão, mediante a
taxa, kilonnetraaem e outras condições pro-
postas pela Iuspecçã.o Geral das Obras Pu-
blicas o approvadas por este ministerio.

••nnnn••

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimento despachado
Dia 1 de outubro de 1909

C. H. Pratt, pedindo que, por (=asa° das
atinem rencias para o fornecimento a esta re-
partição, figuro a machina Yostale que é re-
presentante.—Inclua-so.

Ministerio da Agricultura
Industria e Com mercio

Por portaria de 20 de setembro ultimo,
foram concedidos ao secretario deste atrais-
terio, Dr. Horacio de Almeida Rodrigues,
tres mexes de licença, sem vencimentos,
para tratar de seus interesses

Por portaria de 2 do corrente, foram con-
cedidos ao director do Expediente desta Se-
cretaria de Estado, Dr. José Francisco Soa-
res Filho, 30 dias de licença, para tratar de
sua mudo, percebendo os vencimentos, que
lhe competirem, na fôrma da lei.

Directoria do Expeliente

Expedzente de 4 de outubro de 1909

Solicitou-se dos presidentes e gavernado-
res dos Estados, providencias, no sentido do
serem remettidos a esto ministerio, os rola-
torios e outras publicações officiaes ou par-
ticulares, pelos quaes se possa conhecer, es-
pocialmente.a produção, o movimento com-
moreia! e bancaria, o desenvolvimento, tra-
fego e rendas d ts estradas de ferro e outras
emprazas de transporte, a organização dos
SJPViÇOS administrativos, os favores e van-
tagens offerecidas aos immigrantes, o preço
e condiçõas de acquisição de tearas, as con-
dições sanitar ias e climittologicas dos Estados
e, mais, breves noticias acerca da todas as
riouezas que talham interesse commorcia.l.

Os dados pedidos serão utilisedos pela Di-
rectoria Geral do Serviço de Propaganda o
Expansão Economica. do Bra.zil no Estran-
geiro. que está encarregada de org alizar
um serviço especial do informações sobre o
nosso paiz, para a Exposição do Brasonas-,
em abril de 1910, afim de tornar conhecidas
as vantagens que se &Teimem ao immi-
grante e ao capital. (Circular n. 6).

--

PRIMEIRA SECÇIO

Expedi:m13 de 4 de outu'iro de 1909

Transmittiram-se ao Ministerio da Viação
e Obras Publicas

Para ser estudada e tomada na conside-
ração que parece merecer, a reclamação do
um exportador de leite, residente em Pi-
nheiro, sobre a cobrança do transporte de
leito na Estrada de Ferro Central do	 ;

A reclamação do proprietario da fabrica
de polvora, na estação de Sa.barina, sobre a
falta do um vagão, por semana, em dia de-
terminado, para o transporto de inliamma-
vais daquella estação para esta capital e a
de S. Paulo.

—Pediu-se ao governador do Estado da
• Bahia parecer acerca, da existencia do Syn-
dicato Industrial e Agricola, no mesmo Es-
tado, visto ter o respectivo director, Augusto
Cambraia, solicitado um auxilio deste mi-
nisterio.

— Autorizou-se:
Ao director da Bibliotheca Nacional a for.

necer á Escola de Pharmacia, Odontologia e
Obstetricia de S. Paulo, os sete fasciculos da
Flora Brasiletts's, de al trtius, eufonia) so-
licitou a directoria da referida escola

—Ao director do Posto Zootechnico Central
a incluir o chefe de culatras do mesmo
posto, Otto Krischke, naS folhas de pagamento
com o vencimento mensal de 250$, a contar
de 1 do eorronte mez, á vista do que reque-
reu o referido funccionario e da informação
prestada por aquelle director em officio de
18 de setembro ultimo.

— Communicou-se ao director do Instituto
Agricola do Estado da Bahia, em resposta
ao seu oficio n. 178, de 17 de julho ultimo,
não consto nesta secretaria de Estado a en-
trada do oficio n. 30, de 25 de fevereiro
desta anno, o só podei este ministerio tomar
qualquer providencia relativa ao Campo
Pratico de Viticultora, vindo o respectivo
pedido por intermeMo do governo do Estado
da Bahia.

— Declatou-se:

Ao director oral da Serviço de Propagan-
da o Expansão Economica do Brazil no vs-
trangeiro, em resposta ao seu oficio n. 1,52,
de a de julho ultimo, a que acompanharam
os papeis do tenente-coronel reformado da,
armada russa, engenheiro naval Sr. Igna.tiva
Srareky, dirigidos ao ministro da Marinha
Brazileira, que, sondo presente a esse mi-
nistro os r !feridos papeis, informou elle não
poder o ministeri a a seu cargo, á vista da,
sua organização, acceitar o offerecimento
daquelle °Inalai;

Ao alinisterio das Relações Exteriores, em
resposta ao seu aviso u. 30, de 20 de agosto
ultimo, que, por falta de tempo, não ponde
o Governo acceder ao convite do saltador
Don Rafael Maria de Labra e da directoria,
da sociedade Economica. do Amigos del Pais,
lastimando que esse facto o impossibnitasso
do informar áquelle Congresso as vantagens
o favores que o Brasil offereco á immiera-
oão do agricultores, que venham trabalhar
no nos .,o paiz.

—Agradeceu-se

Ao cammandante da Força Policial dia
District° Federal, a communicição feita em
°meio circular do 23 de setembro ultimo,
de haver sido nome:uh para o comutando
da mesma, por decreto de 22 do referido
mez, e ter assumido uaquella data a fana-
çãa desse cargo

—Ao Juiz Federal da l à vara do District°
Federal, a communicação feita, em effiaio
de 25 do mez lindo, de haver, nessa data,
assumido o exercicio do respectivo cargo.

—Solicitaram-se:

Do Ministerio da Fazenda, as necessariaa
providencias, para que produz ,. os devidos
effeitos na alfandega desta capital, o acto do
ter sido encarregado do serviço deste minis-
terio junto á referida alfandega, o raspe-
ctivo despachante geral J. Pompilio Dias,
ficando habilitado a assignar os termos do
responsabilidade pela falta de d icumentos
ou facturas consulares, relativos ao mate-
rial ou quaesquer outros artigos importados
pelo referido ministerio

— Do mesmo ministerio, as neeessarias
providencias no sentido de ser despachada,
livre de quaesquer direitos, na alfandega
desta capital, uma caixa n. 19.183, com a
marca— Observatorio do Rio de Janeiro —
contendo um chronometro, importado dire-
ctamente pelo mesmo observatorio e vin.la,
de França pelo vapor Al. &lisa Lamorilaix ;

—Do Mi nisterio da Viação e Obras Publicas,
providencias no sentido do serem transferi-
das, para esta Saeretaria de Estado, varias
publicações de propaganda agricola e in-
dustrial existentes na bibiiotheea daquello
ministerio, e qre se prendem aos serviços
por este superintendidos;

—Do Ministerio da Viação o Obras Publicas,
informação sobre se houve contracto ou au-
torização, para a subvenção reclamada pelo
engenheiro Alcides Catão da Rocha Medrado,
como director proprietario da Brazilian
aincering and Minig Review, o, no casa
affirmativo, por que prazo fui ella concedida
e em que condições:
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Do Minsteria da Justiça o Negocioa .Intea
rioreSa providencias , no sentido do serem',
observadas pela Directoria de Sande Publi-

ca as exigencias das disposições dos arts. • 35
e 36 do regulamento,approvado pelo decreto

•n. 8.820, de 30 de dezembro do 1882, visto
• apparecerem constantes reclamações, por
parte dos interessados, • pela falta de °laser-
vancia de taes disposições com relação a
exames prévios, em invenções industriaes

Do :Nlinisterio da Fazenda, providencias no
sentido do ser o inspector da alfandega desta
Capital autorizado a despachar, livres de
direitos, 469 bobinas de papel, vindas pelo
vapor allemão Ilabsincroo. e 429, e 5 fardos,
vindos pelo vapor Corcovado, e que se desti-
nam á Directoria Geral do Estatistica

Do director geral da 'marcas Nacional,
providencias no sentido de ser impresso, em
blheto e cru numero de 1.000 exemplares,
porconta deste ministerio, o origin ti, que é
enviado, do relatado do serviço do propa
gania e expansão economica do Balza no
estrangeiro ;

Da directoria da Estrada de'Ferro Central
•do Brazil, providencias para ser concedida.
por conta deste ministerio, ao veterina,rio

'Dr. Aniles Rigodonza, urna pass tirem de
•1 a classe, do ida e volta, desta Capital para
Rezende

• Da mesma directoria, providencias para
•que seja concedida, por conta desto ininiste-
•rio, ao Sr. Ernesto Viola, uma pasagern "de
P classe, de ida o volta, de Rezende para

'esta Capital ; •
Do iaspector da Alfande gat do Rio de Ja-

neiro, providencias no sentido de ser desna-
chada, livro do direitos, a caixa a que se re-
fere o conhecimento n. 4.733. marca aNlis-
sa,ri p ; que, Vinda do França, pelo vapor

e,ontém brochuras cernottidas a esta
ininisterio, pelo Dr. Vieira Souto.

1?!2uerinienfos despachados

Augusto Cambraia, polindo um alvará de
• licença para colher plantas textis nos rios,

lagas o terrenos alagadiços, pertencentes
União.—Requeira, querenda. ao Congresso
Nacional, porquanto falta a esto ministeria
competencia para deferir o reauerimento.

André Cateysson, pedindo privileaio para
invenção de uru preparado denominado 4E111-
minanto Cateyssona destinado á, destruição
completa de formiga.s.—Subinetta .a exame
arévio.

. L. Matarazzo & Comp , pedindo que soja
archivado o requerimento cru que solici-
taram privilegio de invenção para «urna
garrafa aperfeiçoadar.—Defendo.

Lu o Rodrigues, perlindo para ser apra-
veitado no serviça Meteorologia°, que pie
tende arear este ministerio, visto ter ser-

' vido como auxiliar da exrincta Directoria
•de Meturologia, do seraiço meteorologia°
da Marinha. Dirija-se ao director do Ob-
servatorio Astronomico.

Director do Instituto Commercial do Rio
de Janeiro, solicitando um auxilio do Go-

' verno para continuar a publicar' o inapj
' commercial do Wazil.—Junte um exemplar
da edição preparatoria do referido mappa,
para conhecimento deste ministexio.

• J.Witsun da C ,sta, solicitan lo um 'auxilio
para polar publicar um tratado de avi-
cultura.— Apresente um exemalar matai-
scripto do referido trabalho ,para ser sujeito
a exame dos competentes, si, porventura,
,convier ao supplicanto o auxilio unico de
- publicação da toara, da qual lhe entregarão
250 exemplares.

a Dr. Alvaro do Paula Guimarães, roque-
' rendo guia para pagamento da 4a annaidade
da patente do invenção n. 4.360, de 10 de
julho de , 19J5, conca lida a Jos Augusta de
Magalhães.—Deferido, á vista das informa-
ções.

•TRIBUNAL DE CONTAS

'Ordens de pagamáto • •

Ordens de pagamento sobro as quaes pro-
feriu .despacho de registro em 4 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste Tribunal.

Ministerio da Justiça • o Negocios lote-
riore,s

Aviso n. 3.877, de 27 do setembro ultimo,
pagamento de 59$760 á, Repartição Geral
dos Telegraphos por serviços prestados á
5% Delegacia de Salde Publica.

—alinisteria da Fazenda
Oficio n. 165, da Delegacia Fiscal do The-

souro Federal mu Porto Alegre, de 25 do
maio ultimo, credito do 130$792 ri referida
deleaacia, para pagamento a D. Izolina de
Carvalho Caxias, do restituição.

Requorimentos

Da Comptnaia, Tanbaté Industrial, paga-
morto de 216$, do restituição

De Lidonio Nery do Carvalho, idem do
14$200. idem

De Silva, Soucaaaux & Carnp., idam do
6:517$890, de divorsos trabalhos executados
no editicia (1') Thesouro Federal, em agosto
ultimo ;

De José Ferreira Sá, idem do 55$, idem
do julho finto •,

De Paulo Martins, 3 0 escripturario da Al-
fandega. do Pará, serviada na Recebedoria,
idem de 200$, ajuda de custo.

Re luedritinto despachado
De Albert) aludido Freitas, pedindo, por

certidão, si o Dr. Ceza,r io di Mutta Ju-
mor, deputado pelo Estado de S..Paulo,•na,
legislatura de 1801, deixou de receber ajuda
de custo o subsidios:—Junte procuração.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal r'ptleral
De ordem do Exm. Sr. presidente deste

Tribunal se faz publico, nos 'termos do ar-
tigo 184 do regimento interno, que achan-
do-se vago o lugar de juiz seccional da se-
ação do Estado do Rio de • Janeiro, pela ae-
moção do bacharel Raul de Souza Martins,
se acha marcado, a contar de hoje, o prazo
do 30 dias, para serem apresentadas, na
secretaria deste tribunal, as petições dos
carand dos, devidamente i nstruidas com do-
cimentos que comprovem seus serviços o
.habilitações, nomeadamente as condições do
'idoneidade moral, exigida no art. 14 do de-
creto a. 843, de 11 do outubro de 1890 e
art. 7°, paraarrapho unia° da lei n. 221, do
20 de novembro de 1894.

Capital Federal, 29 de setembro de 1909.
—O suh-secreta,rio, Gabria Martins dos San-
tos Vianna.

Côrto do ,Appoliação
Faço publico que os julgamentos da a Ap-

pellações : crime n. 612, appellante, Cin-
dido Augusto de'Almeida Cid Baptista • ap-
pellada„ a justiça ; commoecial, n.
appellante, Dr. João Roquette Carneiro de
Mendonça ; app aliados, Coelho Duarte &
Comp., terão log,a,r na sessão da 1 a Camara
no dia 7 do corrente ou nas seguintes.

Secretaria da Corte de Appellação, 4 de
outubro de 1909.-a-O secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.	 •

Sessão de , Primeira Camara, em 4 de
• outubro de 1909 •,

'Presidencia do Sr.' deseMbargador Dias . •Lind
— Secretario, Dr. Evaristo Gonzaga.—

Compareceram os Srs. desembargadores
Dias Lima, Tavares Bastos, Alfonso de Mi-
randa, Ataulfo do Paiva, Lima Drúniznond
e o Dr. Moraes Sarmento, procurador geral
do districto.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. 534— Relator, Sr. desembargador Ta
vares B.I.SÉ03; paciente, José Baptista, Lopes,
—Prejudicado por ter sido solto o paciente,
unanimemente. •

N. 537— Relator, Sr. desembargador Ta-
vares Bast . s ; paciente, Francisco Arnaldo
Machado Moreira.— Denegou-so a ordem do
s-oltura; á ista, da informação; unarame-
mon te

N. 533 Relator, Sr. • desembargador
Ato,,u'fo de Paiva ; paciente. Seraahlin.
Buena de Oliveira.— Prejudicado pra' ,ião
estar o paciente á disposição do Dr. chefe de
policia, unanimemente.

,	 Aggra vos de peticilo
N. 1.776 Relator, o Sr. desembargador

Lima Drummond; agitravantes, Ianacio Gon-
çalves Torres do Souza o outros; aggra ado,
Joaquim Ferreira da Costa, invontariante
doespolio de sua finada irmã Carolina do
Souza Moreira.—Negou-se provimento una-
nimemente.

N. 1.860 — Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos; aggravante, o coroiel Hen-
rique Josado Oliveira Sampaio; aggravados,
Felippe do Birros Corrêa Pinheiro e sua mu-
Iher.—Não se conheceu do aggravo por não
ser caso desse recurso, contra o voto do. Sr.
desembargador Atroas° Miranda.

Agoravo de instrumento
N. 241 — Relator, o • Sr. desembargador

Lima Drummond ; aggravantes, Luiza Mar-
telo Loureiro o Luiz de Sauza Loureiro,
viuva o filhos do Jost5 da Silva . Loureiro,
'soei° faltado da firma fri gida, Loureiro & Ir-
mão ; aagravados, Teixeira, Borges & Comp.
—Dou-se provimento para que o juiz a que,
reformando a decisão aggravada, denegue
a fallencia, • unanimemente.

Appellaçao civel

N. 1.186 — Relator, o Sr. desembargador
Lima Drummond ; appella,ato, o cm la de
Diniz Cordeiro ; appellada, a Fazenaa Muni-
cia:1 ! .—Dou-se provimento para julgar a
appellarla autora, ca,rece,dora da acção, una-
nimemente.

. SORTEIO
Aggravos de peticiTo

N. 1.861—Ao Sr. desembargador Ataulfo
de Paiva.

N. 1.866 — Ao Sr. desembargador Lima
Drummond.

EM MESA
Carta te stentunhavel

N. 244.
Aggravos de pettcao

Ns. 1.864 e 1,872.

PUBLICAÇÃO
Aggravo de peliça()

N. 1.845
PASSAGENS

• Appellação commercial

N. 606. Ao Sr. desembargador AtanIfi
do Paiva.

Appellaceks eiveis

Ns. 339, 392, 733, 590 e 856 — Ao Sr.
desembargador Ataulfo do Paiva.

I

N. 1.096 — Ao Sr. desembargador Lima
Drummond.
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Appellação crime
634 — Ao Sr. desembargador Lima

'Drummond.
COM.DIA

Appellação coramercial

N. 1.139.
Appellaçab crime

N. 612.
ACCORDIO PUBLICADO

N. 589.

nDITAES
Juizo de Direito da Primeira

Vara Coinntereial
DR• CICERO SEABRA—ESCRIVÃO, CORTE

REAL

Pallencia de Salvador Segreto 	 Lau-
zllotti

Aviso aos credores

Para o fim de sereias examinados pelos
interessados que quizerem, faça publico que
se acham em meu cartorio, no Forum, á rua

'dos Invalidos n. 152, durante cinco dias,
contados da publicação deste, a relação de

•credores e documentos depositados pelo
.syndico, podendo durante esse prazo de
'cinco dias serimpugnados os credites inclui-
' dos naquella relação, quanto á sua legai
il midade, importa nela ou classificação, e os
'credores sociaes poderão reclamar contra a
;inclusão ou clasace..ção dos credores parti-
culares dos socios, devendo qualquer inpu-
gnação ser dirigida ao juiz por meio de
requerimento instruido com documentos,

!justificações e outras provas, que será au-
tuada e processada cri apartado. Rio de Ja-
neiro, 2 de outubro de 1909 —O escrivão,

,.Franciscode Borja de. Almeida Uri?. Real.

De citaeiro aos credores da fallencia de Salva-
dor Segrel° & Lanzillotti, para sciencia de
que, a reunião que devia ter legar no dia 29
de setembro ultimo, foi adiada para o dia
11 do corrente ince, d 1 hora da tarde, na
fdr»za almixo
O De. Cicero Soabra, juiz de direito da

primeira vara commercial desta cidade do
Rio de Janeiro, etc.:

Faz sabor aos que o presente edital virem
que, por elle, citam-se os credores da firma
falida Salvador Segreto & Lanzillotti,
para seiencia, de que a assembléa dos credo-
res da referida firma fallida, terá loear no
dia 11 do corrente, á 1 hora da tarde, no
Foritin, á rua dos invalides 152, na sala das
audiencias, em virtude de adiamento a re-
querimento do syndico da mesma fallencia.
E, para constar, passaram-se o presente edi-
tal e mais dous de igual teor que serão pu-
blicados e afiliados, na forma da lei. Dado o
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
4 de outubro de 1909. Eu, Fra.ncisco Borja
de Almeida Côrte Real, escrivão o subscrevi.
—acero Seabra.	 (.

De citação, com o prazo de 10 dias, aos
credores da fallencia de Costa Monteiro
ik Comp. e a quem '."nteressar possa, para
sciencia de que as contas de Alvares Pollery
& Comp., como liquidatartos da mesma
fatiencia, se acham em cartorio, el sua dis-
posiçãe, na fôrma abaixo:

. O Dr. Cicero Seabra, juiz de direito da
t ;I a vara commercial desta cidade do Rio de
Janeiro, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
_.4ue, por esto juizo e cartorio do escrivão

tio este subscreve, se processam os autos
ÀJe prestação de contas em que são stip-

•r-plicantes Alvares Pollery & Comp., ex-Ii-
Suidantes da fallencia de Costa Monteiro

DiXão-oFFIcIAT,

&Comp., os_quaes teem o seu principio pela
petição com despacho do teor seguinte:
Exm. Sr. Dr. juiz (Ia P vara commercial.
Dizem Alvares Pollery & Comp., que, em
cumprimento do mandado de V. E. de
IS do corrente, entregaram a Manoel Victor
Rebello de Miranda, socio concordatario da
firma Costa Monteiro & Comp., todo o acervo
da respectiva massa fallida, de que os sup-
plicantes oram liquidatarios o por conse-
guinte, voem apresentar, com o recibo dessa
entrega,o balanço e contas da sua admi-
nistração como iiquidatarios, afim de que,
A. com os inclusos documentos, se proceda
nos termos da lei. Pedem deferimento. Rio
de Janeiro. 25 do setembro de 1909. —
Alvares Pollery (g: Comp, (Estava legalmente
sella..da.) Despacho—E.speçam-se os editaes
com o prazo de 10 dias, dizendo o concor-
datario no mesmo prazo. Rio, 29 de se-
tembro do 1909.—Cicero Se«bra. Em virtude
do que, se passm o presente edital, pelo teor
do qual citam-se os credores da fallencia de
Costa Monteiro & Comp., e a quem inte-
ressar posa, para sciencia de que as contas
de Alvares Pollery & Comp., como liquida-
tarjes que foram da mesma fallencia, se
acharão em eartorio do escrivão que este
subscreve, durante 10 dias, á disposição d)s
mesmos, afim do serem examinadãs, po-
dendo ser impugnadas, sob pena de, á re-
velia, serem julgadas boas e bem prestadas.
E, para constar, se passaram o presente edi-
tal e mais dous de igual teor que serão pu-
blicados e affixados na fôrma da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro aos
30 dias de setembro de I909.—Eu, Francisco
de Borja de Almeida Corto Real, escrivão,
o subscrevi .—Cieero Seabra.

--
Juizo de Direito da Segunda

Vara Commereial
O escrivão da segunda vara do commer-

cio, avisa aos credores da fallencia de Silva,
Ferreira & Comp., que a assembléa dos mes-
mos, foi adiada para o dia 14 do corrente
á 1 hora da tarde.

Rio, 4 de outubro de 1909.-0 escrivão,
Darto Cunha.	 (•

De citação, CO»2 O prazo de dez dias, aos inter-
essados na fallencia de Nascimento &Comp.
para sciencia de que as contas prestadas
pelo ex-syn-lico Joaquim Domingues
se acham em cartorio, d sua disposição,
duraete esse prazo, afim de serem exami-
nadas e apresentarem as impugnações que
tiverem, sob pena de revelia. na  !Viena
abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da 2 e vara do commercio do
Districto Federal:

Faz saber que por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, processam-se os
autos de prestação do contas, em que é sup-
plicante Joaquim Domingues Maia, ex-syn-
dico da fallencia, de Nascimento & Comp.,
nos cimos foi proferido o despacho do teor
seguinte:—Intimem-se, por edital publicado
na imprensa, os interessados para, no
prazo de 10 dias dizerem sobre as contas, e
aos fallidos pessoalmente, para o mesmo fins
e no mesmo prazo. Rio, 30 de setembro de
1909.— T. Figueiredo.— Em virtude do que
passou-se o presente edital, pelo teôr do qual
citam-se os interessados na fallencia de Nas-
cimento & Comp., para scicncia de que as
contas prestadas pelo ex-syndico Joaquim Do-
mingues Mala, se acham em ca.rtorio, á sua
disposição, durante 10 dias, afim de serem
examinadas e apresentarem as impugna.
ç5es que tiverem, Eob pena de, á revelia,
serem as mesmas contas julgadas boas,
na fôrma do art. 71 e seus paragr tphos
da lei n. 2.021, de 17 de dezembr3 do
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1908. E para constar, passaram-se este G,
outros de Igual teor, que serão publicados e'
affixados na fôrma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 4 de ou-
tubro do 1909. E eu, Dano Teixeira da
Cunha, escrivão, subscrevi.— Torquato Ba-
ptista de figueiredo.

1.1n•••

Juizo de Dircilto da Terceira
Vara Comrnercial

De citaçõo, com, o prazo de (30 dia>, ao ausente,
em lagar incerto e neo sabido, Dr. Camillo
da Cunha Figueiredo e sua mulher, para
sciencia do embargo feito em bens de sua
propriedade, e findo aquelle prazo, rir ie
primeira audiencia deste juizo allegar o que
for a bem de seu direito, sob pena de revelia

O Dr. José Alfonso Lamounier -Junior,
juiz de direito da 3a vara commercial do
Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como por parte de Armindo Pfalt,graff,
foi dirigida e a si distribuída, a petição do
teor seguinte: Exm. Sr. Dr. Juiz da 3 a Vara
commercial Armindo PfaltgrafT, mora-
dor nesta cidade, pretende arresta' ao
Dr. Gemino da Cunha Figueiredo, tantos
bens quentes bastem para garantir o
pagamento das lettras juntes na importan-
do 10:000$, de SM acceite, vencidas e não
pagas, procedimento que intenta pelos mo-
tivos que passl a expor. As mencionadas
lettras provocas de quantia que o supplica.do
recebeu da legitima do supplicante por fal-
lecimento de seu pae, que aquelle conservou
em seu. poder e deixou de fazer entrega,
sendo acordado, para não vexai o, o paga-
mento pelas lettras indicadas, que aléns
disso tornavam mais suave a solução da obri-
gação. Nem uma duvida teve o supplicante
eis) anuir a demora do pagamento das lettras
o continuaria a sua condescendencia si o
supplicado não si tivesse furtivamente
ausentado para logar ignorado, e procurado
vender o unico bem de raiz que pos,ue nesta
cidade, o predio da rua Silveira Martins
n. I, antigo, som ter por si ou por terceira
pessoa manifestado os seus bons desejos para
credor tão tolerante. Verificando-se na hy-
pothese vertente o caso do art. 321, §§ 3 0 o 40,
do regulamento n. 737, de 25 de novembro
de 1850, requer o supplicante que, justificado
o. quanto baste, se sirva V. Ex. mandar
pas ;ar cecompetente mandado para proce-
der-se a embargo de tantos bens quantos
bastem para pagamento, proseguindo-se nos
mais tramites do processa, distribuida esta.
Pede deferimento. Rio, 9 de setembro do
1909.— O advogado, Zeferino de Faria. Dis-
tribuição: D. ao escrivão da 3a vara com-
mercial, em 9 de setembro de 1903.— O dis-
tribuidor, Adalberto Ferraz. Despacho: A.,
com) requer, designando o escrivão dia o
hora. Rio, 9 do setembro de 1809.— Laniou-
nier Junior. E tendo o suppl icante justi ficado
com prova testemunhal o allegado na peti-
ção inicial, subiram os autos á conclu são, sel-'
lados e preparados, baixando com a sentença,
do teor seguinte: Sentença—Procede a justi-
ficação; passa-se o mandado com as clausulas
legaes, pagas as custas pelo justificante.
Rio, 10 de setembro de 1909.— Josè All"onso
Lamounier Junior. E tendo sido expedido •
mandado de embargo, foi o mesmo cum-
prido pela fórma seguinte: Auto de embargo
—Aos 11 dias do inez de setembro de 1909, .
nesta cidade do Rio de Janeiro e á rua
Silveira Martins n. 127, antigo n. 1, onde
fornos vindos nós officiaes do justiça do
juizo, abaixo assignados, ahl em cum-:
primento ao presente mandado o por in-.
dieação da parte, embargamos o predial
e respectivo terreno á rua e numero
acima, cujo predio tem os caracteristicos se-.
guintes: predio de sobrado com dons anda-
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i'es, tendo no primeiro andar cinco janelas
de saccada com grade de ferro, no segundo
andar tres janelas do saccada sem grado de
forró e na parto terrea tres porcas largas,
sondo a do centro do entrada, porta.es de
cantaria. existindo mais no primeiro andar
duas estatuetas colocadas na parede. E
feito assim o embargo no immovel acima
descripto, vamos fazer deposito na forma do
auto que segue do que para constar lavra-
mos o presente auto que damos fé. Potro
Vara da Costa Souza o Alexandre Antonio
Giiima,raes. Depois do que lhe foi dirigida a
petição seguinte: Petição—Exm.Sr Dr. juiz
da 3a vara commercial,Armindo Pfaltgarati
autor do embargo em que contende com
o Dr.Camillo da Cunha Figueiredo, requer a
V. Ex. se digne m miar designar dia e hora
afim de que o supplicante justifique a asisen-
aia do supplicado. Pede deferimento. Rio de
janeiro, 23 ae setembro de 1909 — Oscar da
Moita Muja, advogado. Des pacho: Designo o
escrivão dia e hora. 23 de setembro de 1909.
—Lamounier Junior. E tendo o embargsrite
justificado com provas testemunhal a alisan.
cia em lugar incerto e não sabido do embar-
gado ora citado; subiram os autos á cone u-
são, baixando com a sentença do teor se-
guinte: Julgo provada a ausencia fora do
paiz da embargado Dr. Camilo da Cunha
Figueiredo e mando que se passem editaes
com o prazo de 60 dias para a sua citacão.
Rio, 27 de setembro de 1939. — Jose Affonso
Lamounier Junior. Em virtude do que se pas-
saram o presente edital do citação e mais
dons de igual teor que serão publeados e
affixados na (Mona da. lei, pelo official de
semana deste juizo que do assim o haver
cumprido lavrará a competente certidão
para ser junta aos autos, advertindo que na
audioncias deste juizo toem lugar ás terças
e sexta-feiras utois, ás 11 3/4 da manhã, á
rua dos Invalidos n. 152. Dado e pass ido
nesta cidade do Rio do Janeiro aos 29 de se-
tembro• de 1909. E eu, Joio do Souza Pinto
Junior, escrivão o subscrevi, — Josd Affonso
Lamounier Junior.

De praça, com o prazo de 20 dias, para venda
o.; arrematação dos tn2vets, utensttios, semo-
venteS e inzmovezs penhorados a Rangel,
I•mizá romp. em autos de execuçao que
lhes move L. C. Iro: te

O Dr. José Affonso li,arnounier Junior, juiz
de direito da 3a Vara Commorcial do D,stri-
cto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como no dia 5 do outubro proximo fu-
turo; ás 11 3/4 da manhã, á .rua dos tnva-
lidos n.. 152 o °tildai de semana deste juizo
trará a publico pregão de venda e arrema-
tação a quem mais der o maior lanço offe-
recer acima da respectiva avaliação os bens
abaixo descriptos o avaliados: uma escre-
vaninha 6$, um relogio de parole (quebrado)
2$, uma balança com pratos do metal 10$,
um terno de pesos de ferro (quatro peso,)
5$, um deposito do folha para doces 4$, sete
vidros para doce 7$, quatro saccos coo sal
(60 kilos) a 4$, 16$, 24 taboleiros de madeira
a 1$, 24$, 30 ditos de folha (quebrados) a
COO réis, 3$, urna mesa grande de pinho 6$,
um cylindro 150s, 15 pannos para o fabrico
de pão a 500 réis, 7$500. cinco pás para forno
a 1$.5$, quatro cestos do bambd (mão estado)
a 500 réis 2$, um dito do vime 3$, total
250500. Semoventes: cinco bestas do diversas
ares a 15$, 74, um cavallo russo (doente)
15$, duas bestas pelo de rato a 90$ 180$, um
macho preto 90$ total 360$. Carroças: Uma
do caixão n. 22.043 250$, uma dita n. 22.171
com rodas quebradas 60$, uma carrocinha
para entrega do pão n. 22.122, 100$, uma
dita ri. 22.123, 100$. Arreios: dous arreios
completos para carrocinha 44, um arreio
para carroça 30$, um selim arraiado 30$ e

peitoral e redeas 3$, total, 103$. Immoveis:
unia casa terrea, construiria do estuque
com uma porta e uma janela com portaes
do madeira, .dividida em quatro commodos,
medindo do frento 7 0%8J o do fundos . 6'1,80
(rua Nopemuceno n. 3) o terreno que é to-
rairo mede de frente 22 metros e de fundos
52 metros pouco mais ou manes. Está ava-
liado em 1:030$; urna casa terrea na esta-
ção do Banisti situada ao Lido direito da Es-
trada de Ferro Central do Brazil pouco an-
tes do chegar a estação, construida do estu-
que com tres iadellas do frente o uma porca
com portaes de madeira, não é forrada nem
assoalhada, 'mofina° de frente oito metros o
do fundos, incluindo um linchado, 10 77 ,60, di-
vidida em cinco commodos, confrontando na
frente com a linha da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil e dos lados com os terrenos
aforados pela Companhia de Tecidos Bana,
assim como o em que está edificado este ira-
movei. Deixamos de dar as dimensfies por
não est ir demarcado. Está avaliado em
1:200$. Importa a presente avaliação em
3:42s$500. -E. quem o., dito; bens quizer . ar-
rematar, deverá comparecer no ligar, dia
e hora acima designados, onde - o offieial de
semana deste juzo os trará a publico prégão
do venda e arrematação a quem mais der o
maior lanço offerecer 'acima da respsctiva
avaliação, advertindo • ao arrematante o
disposto no art. 550, § 20 do decreto e. 737,
de 1850 (dinheiro á vista ou 'fiador por tres
dias). E, para constar, passaram-se este e
mais dons de igual teor, que serão publi-
cados o anisados na fórrna da lei pelo offi-
ciai de sornama deste juizo, que de assim
o haver cumpádo lavrará a Jampetente
certidão, para ser justa aos autos. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
10 do setembro do 1909. Eu; João do Souza
Pinto Junior, escrivão, o subscrevi.— Josè
Alfonso Lanzaun?er ftlnier.

Juizo da Sexta Pretoria
De praça com o prazo de 10 dias

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz da
6a pretoria do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital, com o
prazo de 10 dias virem que por 044juizo toam
de ser arrematados a quem mais der e maior
lance offerecer, no dia 15 do corrente ao meio-
dia, ás por tas deste juizo que funceiona a praça
Duque do Caxias n. 3, os bens que foram
penhorados a João Carlos Muratori por
D. Candida, Luiza da Silva, cujos bens se
acham no deposito publico e são os constan-
tes da avaliação em poder e cartorio do es-
crivão que este subscreve, a qual é do teor
seguinte: auto de avatiaçã .n na fórnaii abaixo.
Aos 30 de setembro do anuo de 1909 e no
Deposito Publico á Praça da Republica a onde
nós avaliadores nomeados pelo Exm. juiz
da 6a preteria fomos vindos em cumpri-
mento ao respectivo mandado, nos foram
mostrados os bens penhorados a João Carlos
Mura.tori a reauerimento de D. Candida
Luiza da Silva que pas amos a avaliar corno
se segue: Um sofá, duas cadeiras de bra-
ços seis ditas sirnple; de bois-noir •con-
stitLindo meia, mobilia 80$ ; um 'abe-
fonier-secretaria de canela, para senhora
por 50$; um armado envidraçado para li-
vros, do canela por 40$; nu guarda louça
envidraçado, por 50$; uma mesa elastica
com quatró taboas, por 30$ ; um étager de
vinhatico, por 50$ ; um buffet de vinhatico,
por 80$; um guarda comida, por 25$ oito
cadeiras usadas, por 24 ; uma cama, para
casado, por 35$; um guarda 'vestido de vi-
nhatico, por 60$; um guarda casacas com
porta de espelho, por 80$ ; um toilette de
vintia.tico, por 50$ ; duas inesas de cabeceira,
por 40$ ; uma commoda de viuhatico,
por 40$ ; uma cadeira de 'balanço ( velha)

por 3$ ; um loto diS livros, por 20$
o que tudo prefaz a somma total de 757$S
E nada mais havendo • para avaliar damos
por finda a nossa commissão de que fazemos
este auto que assignaanos nesta Capital aos
30 de setembro de 1900.— Alberto Porto. —
Jose Joaquim Gonçalves Barreto. E assim se-
rão os ditos bens arrematados a quem mais
der e maior lance offerecer no dia o hora
acima inlicados. E para que chegue ao
conhecimento de todos a quem possa inter-
essar, mandou passar o presente em dupla
cata para ser publicado pela imprensa e ant.
xa,do no legar competente. Dado e passado
mata Capital Fe feral da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil, aos 2 de outubro do
1909. Eu Antonio Manso Brandão Sobrinho,
escrevente juramentado o escrevi.— Olym-
pio da Silva Penca, escrivão, o subscrevi.
Antonio Paulino da Silva.

•nn••••11.1n.

OTICIAltI0
lExposgição do Tfygiene—Ante-

hootem. ás 10 horas da noto, realizou-se a
cerernonia do encerraraento da Exposição
de 'Indenta com a presença do Sr. Pre-
sidente da Republicla, o do suas casas civil o
militar.

S. Ex. chegou á Exposição ás 9 horas da
noite, sendo recebido, á porta, por urna
commissão, composta dos Srs. Drs. Azevedo
Sodré, Graça Couto 'e 'Braz do Nova Fri-
burgo.

O Sr. Presidente da Republica percorreu
as dependericias do Paladio dos Estados,
assistindo ena'sirguida. 'á queima dos fogos
em honra de S. Ex.

Depois foi declarada encerrada a Expo-
slçao de Ilygiene, _regressando S. Ex. ao
palacio do Cattete.

Correlf) .•:-:• Esta relairtiçãci expedirá
malas patoá seguintes paàtietes

hoje:	 •	 „ .
Pelo Natal, para- Victoria, Maceió, Recife,

Cabedello, Natal, Ma cão, Mossoró, Aracaty,
Camocim e-Amarração, rocebendo impressos
até ris 12 horas da manhã, cartas para o
interior até ás- 12 1/2 da tirde., ditas com
porte duplo-até á 1 e objectas para regis-
trar até ás 11 da manhã.

Pelo Italie, para Santos, _rece bendo im-
pressos ata ás 12 horas da, manhã, e:irtas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde,
ditas com porto- duplo ata -á 1 e objectos
para registrar atétis . 11 da manhã.

Pelo Gloria, pára' Santos, 'Cananéa, lp,ua-po
o Paraná, recebendo Impressos até ás 3 horas
da tarde, cartas para o interior até ás 3 1/2,
ditas com porto duplo até ás 4 e objectos
para registrar até ás 2. 	 -

Pelo Vith, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 9 1/2 e ditas com porto da.
pio até ás 10. ,

Pelo Hatasá, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 11 horas da. manhã, cartas
p ira o interior até ás 11//2, ditas com
porte duplo até ás 12 e objectos para regis-
trar até ás 10.

—Recebimento de encommondas para Por-
tugal, Açores e Madetra, nos dias uteis,
dás 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até ã
véspera da partida dos paquetes que se des-
tinarem á Lisboa, exceptuando os da Cern-
pagai° Méssageries Maritimes ; e entrega,
tambem, nos mesmos dias, das 10 da inau14-;
ás 2 da tarde.,

a
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Observatorio do nio tio Jar:oiro-Observaçrws Metebrológicas Simultaneas a O h. m, de Greenwieh (9 h, 07 ra.,
a. t. m. do Ri.,)-Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1909.
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Maceió 	  - - 1 22,0 - Quasi nublado Sombrio N 1 Nev. ten. alto
Araca iú. , 	 - - - - - - - - - -
S. Salvador 	 • 	  701.28 25.3 29 5 25.0 20.62 Qttasi. nublado Incerto NE 3 Nev. ton.haixo
Onditri 	 - - - - - - - - - -
Caetité 	 - - - - - - - - - -
Ilhéos 	  - - - - - - - - - -
Cuyobl - - - - - - - - - -
Uberaba 	 761.90 16.9 21.5 159 10.71 Meio nublado Bom WSW - 4 ..
Victorm 	 :57.08 23.8 29.2 22.4 18 23 Limpo Bom NE 2 Nev. teu, alto
Barbace ia 	 • 757.20 16.4 19.6 12,5 7.57 Limpo Muito claro WNW 5 ..
Juiz de Fixa 	 - - - - - - - - -

.
-

Capital (Rio) 	 - - - - - - - - - -
Campai ts 	 760.55 16.3 23.6 10.8 6.85 Limpo Muito bom W 3 ...
S. Paulo 	  - - - - - - .-- - - -
Santos 	 - - - - - - - -

.
- -

Guarapuava 	 - - - - - -	 . - - .	 .--
Curityba 	 • 	 	 76 	 22 12 3 20.6 9.5 6.42 Meio nublado Bom SW 5 ••
Paranaguá  -	 , 759.18 20.2 29.4 25 2 9.53 Quasi limpo Claro WSW 5 ..
Florianopells 	 757.05 19.0 22.6 17.3 10.2. 1 Meio nublado Bom S 6 ..
Posadas 	 . - - - - - - - - -
Comentes 	 - - - - - - - -
Itaquy 	 - - - - - - - • - . -
Santa Maria 	 763.09 14.5 10.5 14.0 10.25 Nublado Má,o S 2 Chuviscos
Porto Alegre 	 7,11.49 18.9 22.0 15.1 10.05 Meio nublado Claro SSW 7 ..
Cordoba 	  - - - - - - - - -
Bagé 	 766.14 14.8 16.0 ? 10.07 Meio nublado Bom S 2 ..
Rio Grande 	 761.38 16.2 18.6 13.4 12.33 Meio nublado Bom SSW 6 ..
Mondou, 	
P,Azario 	

- -
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

Monte vidéo 	 - - - - - - -
Buenos-Ayres 	 - - - -..., ..-, - ..-3

ótOURRENCIAS

Fm Santa Maria choveu hontem á noite.
Em Porto Alegre choveu na noite de bontem.
Em Bagé choveu e garoou, a intervallos,no correr do dia e em parte da noite de liontem.
No Rio Grande choveu no corr2r do dia de limitem á noite cahiram aguaceiros e soprou SSW muito fresco.

Até ás 2 horas rfo se recebeu mais telegramma algum.
As temperaturas minimas de hontem verificaram-se : em Curityba com 9°5 e em Campinas com 10'8.

As occurrencias sem designação da hora subentendem-se que se deram t O li. t. m. de Grw. correspondente ao presente mappa..
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obwervat orlo do Rio de janeiro-0bservae5es motoorologicas simultaneas a Oh m de Greenvrieli (9h. 07N e. t.
do aio) - Rio de Janeiro, 4 de outabro do 1909.
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s ,	 . niz 	  _ 32.6 24.3 -.. Meio nublado Sombrio E 4 Nev. ten. alto
Pd rnaliyb:t 	 __ - --. -- - - - - .-
Fortalez t 	  , 	   :58.59 28.6 30.0 212 19.55 Qu isi limpa Bom ENE 3 ..
Qii xerarnobim 	 	 .. __ __ -- -- ._ - - - - -
Natal 	 703.10 28.0 29.2 23.7 21.33 Meio nublado Sombrio E 5
Parallyba, 	 . __ - 29.9 21 3 _ Meio nublado Ho a N 2 ••
Recife ..	 	  .. 761.98 27.4 28.5 24.8 20,08 Meio nublado Bom NNE 5 ..
joazei ro 	 • - - - -- - - - - - -
Maceió 	 - - 29.3 22.3 _ Llimpo Claro N 1 ..
Araeain 	 ,	 	 - - - - - - - _	 • - -
S. Salvador 	 760.38 20.0 31.1 25.0 20.58 Quasi limpo Bom NE 2 Nev.ten. baixo
Onilin i, ..	 	   759.00 26.2 31.6 23.0 20.45 Qua,si nublado Sombrio NE 1 ..
caei ité. 	 757.61 26.1 29.5 19.0 1 • .50	 Limpo Claro NV 2 •	 .
Ilhós 	 700.88 26.0 26.2 23.4 21.76	 Meio nublado Incerto SE 4 ..
City,Lbá --768.a r ,)2-.0 28.7 12.4 8.44	 Limpo Bom SSW .	 1 ..
-Uberaba 	 - - - - -	 - - - - -
Via iria 	  	 761.78 22.1 28.8 19.5 16.10	 Qua.si limpo BJM NE 2 Nov. tea.bahul
I3trbacena 	 761.85 15.6 20.0 11 . 2 7.53.	 Limpo Muito claro S 3 ..
Juiz de Eóra 	 , 704.51 17.2 28.6 8.5 9.13	 Quasi limpo Bom S'W .	 4 ..
Capital (ltio) 	  . - - - - - 	 - - - - -
Campinas 	  762.94 16.8 22.4 9 . 2 7.94	 Lim DO Muito bom SE 1 ..
S. Paulo 	   758.70 15.4 21.0 12 8 9.71	 Limpo B im NW 2 ..
S I ntos 	  	 	 603.58 18 4 24.3 17.4 13.28	 Nu i dado Ampaçador W 3 ..
Ctia,rapuava 	  762.08 14.4 18 O 4.2 7.74	 .	 Limpo Multo bomn E 2 •	 •
Curityba 	 764.94 13.1 18 5 6.7 7 53	 Limpo Claro S 2 ..
Paranaguá 	 762 98 20,0 25 . 8 14.8 15 42	 Quiti limpo Claro WSW 2. ..
Florianopolis 	 762.35 16.5 20.5 17.7 9.30	 Quasi limpo Muito bom SW 4 ...
Posadas 	  - - - - -	 - - - - -
Corrientes 	 - - - - - - - - -
Itaquy 	  - - - - -	 - - - - -
Santa Maria.. 	 - - - - -	 - - - - -
Porto Alegre 	 765.28 15.2 22.5 14.3 7.64	 Quasi limpo Bom W 4 Nev. ten.baixo
Corduba 	  - - - - -	 - - - - -
Bag6 	 767.70 15.5 17.8 16.2 8.99 Meio nublado Boni Calma O ..
Ri, Grande 	 763.28 14.4 19.0 10.2 11.10 Meio nublado Incerto SW 3 ...
Mendoza, 	
Rogario 	

ii-N 	MontevidOo 	 Nso

	  -
-

765.40

-
-
12.0

-
-
13.0

-
11.5

- -
-	 -
7.37 Quias.1 nublado

-
-

Incerto

-
-
SSE

-
-
4

.
-

Chuviscos
Buenis-.Ayres 	  - - - -	 , -	 . - - - -

.,	 .

OCCURRENCIAS

Em Caetité relampejou ao NE no começo da noite de hontem.
Na Vietoria soprou vento S muito fresco no correr di. noite de hontjM,....

Em Juiz de Fera soprou N duro durante o dia de hontem.

Até Cts 2 horas ao se recebeu telegramma

M temperaturas minimas de hontem verificaram-se: Em Guarapuava com 4°2 o em Curityba com 64.

A.s occurrencias sem designação da hora, subentendem-se que se deram a Oh. t. m. de Grw. correspondente ao presente mappad
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MARCAS REGISTRADAS

Ns. 010 e 011
••

Certifico que as marcas eFssideal e «Flores
das Flores» para. pós de arroz e D Tfum.1
rias. pertencentes a Barros Coelho & Comp.,
registradas na Junta commercial do Recife,
sob os. 610 e 611, foram deposit idas nesta
junta, em 30 de setembro do corrente anuo,
cm o Diario de Pernambuco, em que foram
publicadas.

Secretaria da Junta Cornmercial da Ca-
pitil Federal, 4 de outubro de 19/9. - Ho-
rics . io de Campos, °Metal maior. (Sobre 4100
de estampilhas inutilizadas.)

N. 43.30f-n

Adolpho Freire & Comp., estabelecidos
nesta praça, com f tbrica de chocolates e seus

uivados, café moldo, canana, pimeota em
pó, etc., á rua Luiz do Camões n. 2 (largo
de S. • Francisco), voem apresentar a esta
juntt a marca acima, a qual coo iste no se-
gninte. : Um rotulo de fundo branco, tendo
no centro o desenho de um grande moinho
de vento, lendo-se na parte superior as pala-
vras «Ao Moinho de Ouro». A referida marca
é usada pelo supplicante em todos os pro-
ductos . de seu commereio e fabrico, podendo
variar em dates e dimensões, afim de ga-
rantir os seus direitos de propriedade (Inu-
tilizava uma estampilha de 300 réis o çe-
guinte : Rio de Janeiro, 19 do abril de 1909.
--Adolpho Freire 45/ Comp.	 .

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, .ás 10 horas do
dia 6 do setembro de 1909. - O secretario,
Fatia. Leal.

Registrada sob n. 6.302, por despacho da
Junta Cummercial, em sessã de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por
esta apilLas. Rio do Janeiro, 6 do setembro
de 1919. - O secretario, Fabio Leal. Acha-
va-se ao lado o carimbo da Junta Commer-
cial.

N. 0.334

Guilherme Tasso de Faria, estabelecido ã,
rua da. Quitanda n. 130, com commercio e
fabrica de cigarros e charutos e artigos
para fumantes, ap. escuta á lenta Cemoier-
cial da Capital Federal, a marca a-ima col-
lada para ser registrada. Consiste a alludi-
da marca na figura, em busw, de um me-
nino vestido de eclowa», com a respectiva,
carapuça na cabeça, trazendo á bocca um
cigarro fumegante, e será usada como marca
geral da casa, já em carteira de cigarros,
conto: me o registro desta junta, sob o nu-
mero 4.031, de 30 de ju Aio de 1904, já. em
etiquetas e rotu.os qu otesquer, impressa em
papel de fabrico de cigarros, de correspon-
dencia, cartões e no mai, que lhe convier
podendo var.ar de dimensões e de cores, en-
cimado ou Mo pelos dizeres: (Charutaria
Pirralho», ou ainda com a declaração ex
pressa ou não de (Marca Registrada» afim de
garantir os seus direitos de propriedade. Rio
de .1.tneiro, 18 de se-tembro de 1908.-Gui-
lherme Tasso de Paria, sobre uma estampi-
lha, de 300 réis.

Apresentado na Secretaria da Junta Com-
marcial as 10 horas do dia 22 de setembro
de 1909.-Fabio Leal.

Registrada sob o n. 6,334 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no 1° exemplar 6$e00 de solho por estampi-
lhas. Rio de. Janeiro, 23 de setembro de
1909.-0 secretario, Fabio Leal.

N. 0.3;1;7

Mario Jose Venturi, pharmacentico regi-
deite á. rua do PaQseio n. 42, adopta para
distinguir um prepixado de sua fabricação,
dentirricio, a marca acima: Corvistente de
duas cii cumferencias concentricas, tendo es-
crlpto em sentido curvaram os dizeres:
Omnis Celbila e Callula e no centro a loura
L, outrel içada pis . uma serpente, tendo na
parte suleri,,r a palavra Verdol o nas lado-
raes : Formula do Dr. Luiz A. de Aguiar,
preparado pelo pharrnaceutico M 'rio José
Venturi. A referida marca poderá variar
de côres e dimensões e será usada nos vi-
dros, envolucros, e reclames etc., ali m de
bem dist nguir e be n garantir o seu direito
de propriel ele. Sobre urna estampilha de
300 reis. Rio de Janeiro, 20 de setembro de
1909.- Pharmaceutico, Mario Tosd Ven-
t

i'esentada na Secretaria da Junta Com-
urAin.

marcial da Captai Federal ás 3 horas do
dia 25 de setembro de 1909.- O secretario,
Fabio Leal.

ReÁistrada sob n. 6.347 por deseacho da
Junta Commercial em sessão de bole. Pa-
gou no primeiro exernalar 6$600, de solto
por estampilhas. Rio de Janeiro. 27 de se-
t :mbro de 190'4.- O secretario Fabio Leal.
Es ava o carimbo da Junta Commercial da
Capital Federal.

IIENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 4 de outubro le 1909:

Em ouro....	 77:829$005
Ern papel....	 115:905.029

	
193:734f334

Renda de 1 a 4 de outubro
do 1909 	

	
607:213$200

em igual periodo do 1908 	
	

692:721$861
Diferença a maior em 1908

	
85:5084461

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 4 de outubro de 1909

Interior 	
	

20:407:1234

Consumo

Fumo 	 	 2: 9514C00
Sabidas 	 	 6 : 5t-14.t000
P hosphoros 	 	 7 :2014 .00
Calçado 	 	 1:615s0e0
'arruinarias 	 	 634000
E. pla....rmaceua

tinas 	 	 386000
Vinagre. 	 	 658a800
Con. irvas 	 	 500$ 00
Cha iéos 	 	 1:87. 000
Tecidos .....	 6: 01,0t)00
Registro. 	 	 460$000	 28:838.$80O

Extraordinaria 	 	 31:033$201
Deposito. 	 	 •	 133p00
Renda com applicaçáo espe-

cial 	 	 513.t231

80:925$466
Renda de 1 a 2 de outubro

de 1909 	 	 176-221$759

257 : 147r5
Em Igual perio:o de 1908.:3, 	 144:836$328

BITAES E AVISOS

Escola Nacional de Bolhas
Artes

De ordem do Sr. director, faço publico
que. em virtude do art. 143, cap. X,' sflos
concursos para pensionistas», do rotula-
monto a,pprovado p-ao decreto n. 3 937,
de 13 de abril de 1901, eff •ctutr-se-ha em
dezembro proximo nesta Escola, o concurso
ao premio do viagem.

De accardo com os arts. 142 e 144 do ci-
tado regulamento, o concurso será do archi-
tectura ; a inscrieçã) estará aberta até o
dia 6 de outubro aroximo, e será feita por
meio de requerimento ao director.

As condições de admissão são as determi-
nadas no art. 147 d) citado regulamento, e
as provas. exclusivamente praticts, coefor-
me as instrucções elaboradas pelo conselho
escolar, serão as seguintes

1.a Kzecução de uma composição decora-
tiva, cor une 'o e detalhes em escala deter-
minada, no prazo do 8 horas.

2. a Esboço do projecto de edificio de uti-
lida te publica, feito no prazo do 6 horas.

3. a Desenhos complef,os e derinitivos do
proj )cto ind'ca.do no esboço que constituo a
segunda prova, acompanhados de orçamen-
tos e merioria descriutiva, durante 60 dias,
com 5 horas de trabalho daria.

Os ponto que Write de ser sorteados para,
a execuçãoda, la prova, se- Io os seguintes

1. 0 - Projecto de uma fonte para uma pra-
ça publica.

2. 0- Porta de entrada principal de um
edificio para Escola de Belas Artes.

3• 0- Decoração em alto re 'evo e pintura
do uma ct-Jola. central do palacio do jus-
tiça.

4. 0-Ornamentação para um turnulo.
5.°-Pavi ão de cal_aconcerto para, um

parque publico.
6.° Colanina commemerativa.
Os pontos que terão do ser sorteados para

a execueão	 2a prova serão os seguintes:
1. 0-Dmi. Escola Normal para a capital

da Republica.
2.°-Um quartel modelo para a arma. de

cavallaria do exercito.-
3.°-Grande hotel para viajantes, situado

em grande o larga avenida.
4. 0-Hospital moderno, com pavilhões de

isolamento.
5. 0-Gare de caminho de ferro:
6. 0-Tribunal de jury.
7. 0-Grande arm tzem de luxo para Com.

mareio de modas e mercadorias correlatas.
A 3a prova não será, mais do que o desen-

volvimento e projecto definitivo do esboço
coostante da segunda prova.

Depois de sol teado o ponto serão formu-
ladas. pia commissão julgadora, as questões
com todos os dados technicos que forem ne-
cessarios para a execução do respectivo pro-
jecto.

Secretaria da Escola. Nacional do Bailas
Artes, 6 de setembro de 1909.- O secre-
tario, Diogo Chaerdo.

--
Conselho Superior de nellas

Artes

De ordem do Sr. Ministro da Justiça e
Negocios Interiores, Presidente do Conselho
Superior de Bellas Artes, convido a todos
os Srs. enaositores premiados, que ainda
não receberam as medalhas e res:iectivos
di llomas, a virem receber, na Escola Na-
cional de Bailas Artes, todos os dias uteis,
das 12 ás 2 horas da tarde, os premios a
que teem direitr .

O secretario do Conselho Superior, Mareio
Nery.
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]Iixtcrnat .Nacional Pe-
dro II

CONCURSO PARA. PROVIMENTO DA CADEIRA DE
LOGICA

Faço publica que a partir dosta, data e pelo
..prazo do tres mezes, estará aberta nesta se-
cretaria todos os ias ateis, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde, a inscripção para o
concurso á cadeira de logica deste estabele-
cimento.

A inscriação faz-se mediante requeri-
. mento i istruido de folha corrida o se o coo-
' currante for estrangeiro com a clausula
obrigatoria de faltar vernaculo.

O coneurrente virá á secretaria assignar
seu nome no livro proprio. Poderá apresen-
tar qUaesquer do :Lamentos como titulos de
idoneidade ou prava de serviços prestados á
se encia ou ao Estado.

Secretaria do Externato Nacional Pedro II,
19 de agosto de 1939.—Paulo Tavares, secre-
tario.	 (•

Volic ia, do Dl stri c to Federal
O Dr. Asfolpha Vieira de Rezende, 1 0 de-

legado auxiliar da Policia do Districto Fe-
deral, executando o que foi resolvido polo
Exm . Sr. Dr. chefe de Policia, faz publico
que fica modi doada a actual tabella de
preços de auto noveis com taximetro, a
qual deverá vigorar da seguinte forma

De 1 hora da noite Os 6 da manha

Por 1.200 metros 	 	 1$400
Por fracção de 300 metros	  	 $200
qualquer que seja o numero de passageiros.

Tempo de espera

Cada minuto e meio'	 	 $200
A taxa será devida desde o momento em

que o vehi mio fôr posto á disposição de
quem o alugar.

la DelOZÁC:a Auxiliar da Policia do Dis-
tricto Federal, em 23 de setembro de 1909.
—O 1° delegado auxiliar, Astoip'to Vieira de
.Rezende	 (.

Forca Policial clo Districto
r'ederal

CAIXA BENEFICENTE

De conformidade com o que dispõe o
art. 423 do regulamento da Força, se pre-
vine aos contribuintes da Caixa Beneficente
desta corporação, abaixo menciona los, em
atrazo de su s contribuições, que perderão
o direito de contribuir para a mesma e as
qinotas já pagas, caso não se quitem nos ter-
mos do alludido art. 423, a saber:

Amphilophio Pereira.
Cyridião Durai Accyoli.
Manoel Juvenal dos Santos.
Sebastião Barbosa..
Desiderio Barbosa do Mendonça.
Julio Alves Vieira.
J0i13 Joaquim da Silva (20).
Adelino Fonseca da Silva.
Pio Gaspar Nogueira.
João da Silva Moraes.	 -
Arthur José do Nascimento.
Francisco Lima de Oliveira (10).
João Ferreira da Silva.
Esperedião Bernardo Neves,
Alvaro Moreira Neves.
Sebastião Affonso de Mello.
José Francisco dos Santos (1°).
Antonio Joaquim Corrêa,.
José Ferreira da SilVa (10).
Maainel Ignacio Biriba.
Antonio Vieira da Silva.
Antonio Toscano de Brito,

- José Marinho de Souza.,

Izidoro Augusto Xavier.
Ottoni Easilio de° iveira.
Horacio de' Al-neida Nunes.
José Vere:ra dos Santos (2°).
José Ferrei 'a Filho.
Fra,aciseo Ma 'no Ribeiro.
João Aii'amio -da Costa.
José Defensor do Portugal.
João asti lio.
Manoel Joaqu:m dos Santos (3°).
José Gregorio de M atos.
Virgilio da Silva Laranjeira.
Antoaio Sampaio da Cunha Arautos.
Oscar Rodrigues da Silva.
José da Cruz Pinho.
Veriesimo de Oliveira.
Quartel General da Força Policial do Dis-

tricta Federal, em 1 de outubro de 1903. —
Dormei:il da S ..lva Porto, major, secretario
geral.

SECRETARIA GERAL

De ordem do Exmo. Sr. general comman-
dante gerai da força. scionlifico aos inera-
rios que trabalharam, durante a segunda
quinzena do mez de satembro findo, na in-
stallação (las Caixas de Soccorros pcdiciaes,
que venham r,•celier os seus salarios, na
cont'.doria desta força, no dia 4 do corrente,
das 10 horas da ma tini ás 3 horas da tarde.

Quartel General da Força Policial do Dis-
tricto Federal:—Dormcoil da Silva Porto.
major, secretario geral.

Tribunal de Contas
CONCURSO PARA um LOGAR DE 3° ESCRIPTIT-

R .RIO

Do ordem do Sr. Dr. presidente deste Tri-
bunal, faço publico que, findo o prazo do 60
dias, a contar de hoje, proceder-se-ha a con-
curso para provimento de uma vaga de 3°
eseripturario.

Na fórma do art. 90 do regulamento an-
Troco ao decreto n. 2.409, de 23 de dezembro
de 1896, o concurso versará sobre principios
rudi nentares de contabiLdade publiea, le-
gislação de fazenda, principa:mente quanto
aos paeceitos gemes que regai n a tomada
de c mtas dos respansaveis. e pratica de re-
partição, o só poderão a elle ser a Imittidos
os 40a escripturarios do mesma Tribunal, os
quaes exhibirão perante a commissão dire-
ctora do concurso os documentos de que trata
o art. 99 do citado regulamento.

Secretaria do Tribunal de Contas, 2 de ou-
ubro de 1909.—Oseeratario, Domingos Couto
de Carvalho Neves.

Recebedoria do Rio de
Janeiro

Do ordem do Sr. director, fica intimado
pelo presente edital, nos termos do art. 117
§ 1 0, lettra f do regularnanto annexo ao de-
creto n. 5.893, de 10 do fevereiro de 1906, o
Sr. J. Rodrigues de Carvalho, para, dentro
do prazo de oito dias, contados da publica-
ção deste, vir allegar o que julgar a bem de
seus direitos com referencia ao processo in-
staurado na Collectoria Federal do Petropolis
contra o negociante Manoel Pinto Leitio, por
infracção do regulamento dos impostos de
consumo, sob pena de revelia.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 4 de outu-
bro do 1909.—Lui.: da Silva Reis, servindo de-
sab-Êtrector.

Por esta directoria- Se faz publico, em vira
tudo do despaaho do Sr. Ministro da Faoenda
de. 27 do corrente rnez, que, tendo IIippolyto
Gomes de Sare alio Braa.a, Antanio Servido
de O veira Araujo e Francisca Rosa de Alva-
renga Bas fios, acce.tos por despaely de 7 d.e
de:-.eIniro de 1903, deixado, depois do prazo
de ma 1 de um anno, do acudir ao edital
de 5 de agosto de 1908, convid.mdo-os.a
ultimar a com ra dos ditos terrenos, por
alies proposta, se acha aborta concurrencia
publica para a venda dos mencionados ter-
renos • .Ino -n ' lados de Santa Luzia, sob a
base de 50$ par a:

Os concu ....entes deverão apresentar nest,a,
directoria, dentro do prazo de 30 dias, quO
exn irará cm 11 de out .bro proximo futuro,
suas pronostas em carta fechada e lacrada,
competenaomente soltadas, sem rasuras nem
eraendas ou cousa, que da vid., faça, e exhibir
no acto da aborte a das mesmas, que se effe-
ctaaaii ás 2 lions da tarde ilaqueie dia, o
conacc.mento do deposita feito na Thesoura-
ria Geral do Thesouro Federal, da quantia
de 50$, em garantia da :meei ação da escri-
ptura de compra e ve ida, re.nren te aos ditos
terrenos, a qual quanta o proponente pre-
ferido perderá era favor do Thesouro, caso
deixe do assignar • a alludida escriptura
dentro do prazo do 15 dias, a contar da pu-
blicação do despacho no Diario Official areei-
tando a proposta.

Na secção dos Proprios Nacionaes 09
Srs. propanentas podesãa pedir quaesquer
eselareclmentos a respeito da venda dos
mesmos terrenos.

Directoria d is Rendas Publicas do Thasaurc
Federal, 10 do setembro de 190.).—Abdonago
Alves, d'rector geral das Rendas Publicas. (.

,M1n1n11

Aforamento do terreno lote n. 40, com 45,11,6
de frente ci rua Sapucahy

Por esta directoria se declara pelo pre-
sente edital de 30 dias, a contar da data
infra que, tendo a Caixa de Saccorros Centro
Familiar, representada por seu bastante
procurador Antonio de Oliveira e Souza, re-
querido por aforamento o mencionado ter-
reno achasse aberta coneurreneia publica
para o aforamento do mesmo terreno sob as
seguintes condições

as propostas deverão ser devidamente
sellada.3 em carta, lacrada, sem emendas,
razuras ou qualquar defeito que dê causa a
duvidas, sen lo as mesmas abertas ás 2 horas
da tarde do dia 14 de outubro do c)rrente
anno, na senão dos Proprios Nacionaes

2a, serfrrão do base os preços do fôr° e
da joia sobre 03 quaes versará a nesma coa,
currencia, o que são de Ws para aquelle
de 102$240 por aquella, pelos 45m ,0 que
tem o mesmo terreno

3a , os proponentes preferidos deverão
entrar para os cofres do Thesouro, no praz(
de 15 dias, deaois da publicação do despacho
no Diario Official, com a imoortancia da
respectiva medição que é de 72$380 ;

4a, os concurrentes no acto da apresen-
tação das propostas oxhihirão certificado de
haverem depositado na Thesouraria Geral
do Thesouro Federal a quantia de 50$ para
garantia da assignatura do termo do afora-
mento, perdendo-a- cm favor do Thesouro,
si não fizer as respectivas entradas no citadf
prazo o•proponente preferido.

Na secção dos Proprios Nacionaes e na
SUDerin tAndencia da Fazenda Nacional de

Directoria das Rendas-:
blicas do Thesouro Federal

cONcuRRENcIA. PUBLICA PARA • A VENDA Da
OITO ALQUEIRES DE TERRENOS NACIONAES,
NO blUNICIPIO DE PARATY, ESTADO DO RD,'
DE JANEIRO
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Caixa, de" A_Tnortização
Paço publico que, tendo-se extraviado o

titulo da divida publica fundada do valor
nominal do 400$ juros 5 oa panei, antigo
6 %, de n. 549, emittido em 1863, vae ser
expedido novo titulo, si dentro do prazo do
15 dias não houver reclamação em con-
trario.

Caixa de Amortização, em 20 do setembro
do 1909.-O inspector a/V. C. de LecTo.	 (•

--
.A.lfande,g-a do Rio de Janeiro
AVISO DE RESOLUÇUES DA ALFANDEGA SOBRE

MFRCADORIAS DE GODOY FERNANDES
• PAIVA

• Por esta secção se faz publico, para conhe-
cimento de quem se interessar, que os edi-
toes desta Alfandega, publicados no Diario
Official n. 79, de 6 de abril de 1908, sobre
mercadorias existentes nesta Repartição e
sequestradas á firma «Goiloy, Fernandes &
Paiva», vão ter execução, afim de realizar-se
a venda, em hasta publica, das mesmas
mercadorias, pois que, em virtude do accor-
dão do Supremo Tribunal, de 17 de junho
ultimo, foi confirmado o despacho do Juizo
Federal da 1 % vara, como consta do oficio
do mesmo juizo, n. 28 do 30 de setembro do
corrente e despacho do Sr. Inspector de 4
deste mez.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3a Seceão, 4
de outubro de 1909.-0 chefe, H, Ant _Mino
de Carvalho Aranha.	 ('

--
EDITAL DE PRAÇA N. 33

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de
. Janeiro se faz publico que, á porta do arma-
sem de consumo, nos dias 2, Se 7 de outubro
de 1909, ao meio-dia, se hão de arrematar;
livres de direitos e no estado em gim) se
acharem, as mercadorias seguintes
MERCADORIAS EXISTENTES NO ARMAZEM N. 16

Lote n.

DS: sem numero, 1 barril de quinto, vasio,
vindo de Antuerpia no vapor Bellarden,
descarregado em 3 de junho de 1908 e coa-
Signação ignorada.

WAR10.0571CIAL

Lote n. 2
PS: contra-marca B, n. 18.858, um ca-

tador de incendi°, portatil, vindo de Nova-
York no . vapor Vellasquez, descarregado
em 9 de junho de 1908 e consignado a José
Bauer.

Lote n. 3

JWW: Ganetson n. 6, uma caixa pesando
bruto 89 kilos, contendo ferramentas gros-
sas, pesando bruto 15 kilos; roupas o objec-
tos uzados, ad-vaJorem, vinda de Amsterlan
no vapor AnstPlland e descarregado em 4 de
janeiro de 1909; não consta a consignação
neste manifesto.

Lote n. 4

BT: 1 caixa n. 1, pesando bruto 2 kilos e
800 grammas,contendo 2 garrafas com vinho
até 14 grãos de força alcoolica; pezo bruto, 1
kilo, vinda de Bordea.ux no vapor Ama3one,
e descarregado em 19 de janeiro de 1909
não consta a consignação neste manifesto.

Lote n. 5
CEJ: 1 caixa n. 112, pesando bruto 229 ki

Ios, contendo biscoutos moi icinaes, pesando
bruto 167 kilos, vinda de Bordeaux no vapor
Amazona e descarregado. em 19 de janeiro
de 1909, e consignada á Ordem, .

Lote n. 6

CEJ: 1 caixa n. 113, pesando bruto 114 ki-
los, contendo obras de borracha não espe-
cificadas, pezando bruto 4 lados e 500 gra,m-
mas-ad-valorena Curativo de Lister, pesan-
do bruto 1 kilo e 400 grammas. Obras do
vidro n. 1, branco, para qualquer uso; pezo
bruto 38 kilos. Mamadeira n. 1, de vidro
10 duzias. Thermornetros, 59. Tira-leite,
pesando bruto 2 kilos. Obras de folha do
Flandres, simples, pesando bruto 750 gram-
ma,. Dezoito agulhas de Pravast. Mentol,
pa.-3 liquido 880 grammas. Seringas de vidro
(48),pe.sando bruto 610 grammas Doze ferros
avulsps para botica. Alfinetes de metal, pe-
zando bruto 510 grammas. Pince i s para
pintar, com cabo de penna, peso bruto 140
gram mas. Emplasto em algodão, pesando
liquido 200 grammas. Obras de algodão - e
borracha, não especificadas pesando bruto 1
kilo e 500 grammas, ad-valorem. Quartoze
duzias de bicos do mama leira, com argallas.
Placais de qualquer qualidade, pesando bruto
250 grammas. Obras de papel mdchê, pe-
sando bruto 1 kilo. Obras de cobre simples
não especificadas, pezando bruto 200 gram-
mas , vinda de Bordeaux no vapor Anzazone e
descarregado em 19 de janeiro de 1909, e
consignada á Ordem.

Lote n. 7

CEJ: lcaixa n. 114, pesando bruto 177 ki-
los, contendo obras de folhado Flandres
pintada, pesando liquido sete kilos o meio.
Obras de borracha em canos, pesando seis
kilos. Obras de folha de Flandres simples,
pesando bruto quatro kilos. Caixa de pape-
lão, vasia, para botica, pezando bruto 21 ki-
los. Obras de louça n. 1, branca, para qual-
quer uso (gráos), pesando bruto nove kilos.
Peças avulsas de madeira ordinaria, pezan-
do bruto trea kilos, acl-valorem. Obras de
ferro batido, esmaltado, pezando bruto 19
ki/os (irrigatiores). Seringas de borracha não
especificadas, pesando quatro kilos. Balões
de oxygenio, pesando bruto sois kilos e 350
grammas, ad-valerem. Quatro duzias de es-
covas não especificadas. Sabonetes mediei-
noas, compostos, pesando bruto 12 kilos.
Rolhas de cortiça, pesando bruto quatro ki-
los ; vinda de Bordeaux no vapor Amazona
e descarregado em 19 de Janeiro de 1909,e
consignada á Ordem.
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-	 Lote n. 8

CEJ: 6 barricas ns.115/20, pesando bruto',
1.072 kilos.contendo vidros n. 1.branco,sena.
bocca e rolha esmerilhado, pesando liquido
640 kilos, vindo de Bordeaux no vapor
Amazona, descarregadas em 19 de janeiro
de 1909 e consignada á Ordem.

Lote n. 9

CEJ: 1 barrica n. 121, nezando bruto 121
kilos, contendo potes de louça n. 2, para
botica, pesando liquido 70 kilos, vinda do
Borde-tux no vapor Amarone, descarregada
em 19 de janeiro de 1909 e consignada á.
Ordem.

Lote ti. 10

LG: 1 barrica n. 340, pesando bruto 100
kilo% c.ontendo farinha de tr:go, pesando
liquido 88 kilos ; vinda de New York nu;
vapor Richmond, descarregado em 25 de
janeiro de 190a; a consignação não confere
com o manifesto.

Lote n.

CAC: 21 Lrdos as. 6.251/71, de panno
de asbesto,pesando bruto 1.241 kilos, vindos
de Genova no vapor Barcellona, descarrega-
dos em 3 de dezembro de 19J8 e consignados
á. Ordem.

Lote ti. 12 -

AV: 1 caixa n. 7203,. contendo tintas para
desenho, em caixas, pesando bruto 56 kilos.
1 globo geographico 4e mais de 60 emiti-
metros; vinda de Genova no vapor At'svitzt,
descarregada em 3 de dezembro de 1908 e
consigne/1a á Ordem.

Lote n. 13
-

Trianeulo-11 a 1 caixa n. 185, contendo
109 (luzias de leques de papel e madeira po-
lida, 24 (luzias de ventarolas de papel com
cabo de madeira, vinda de Genova no vapor
Attivita, descarregado em 3 de dezembro de
1908 e consignada á Ordem.

Lote n. 14
Triangulo-BJ: 1 caixa n. 195, contendo

estampas não especificadas, pesando bruto
11 kilos. Brinquedos não especificados, pe-
sando bruto 4 kdos, 95 duzias do leques de
paoel e madeira polida; vinda de Genova no
vapor Attiv:td, descarregada em 3 de dezem-
bro de 1905 e consignada á Ordem.

Lote n. 15

Tria,ne,u10-PJ : 1 caixa n. 190, contendo'
appa,relhos não classificados, de louça n. 5,
pozando liquido real 10 kilos, vinda de Ge-
nova no vapor AltiMtd, descarregado. em 3
do dezembro de 1908 e consignada á Ordena

Lote n. 16

Triangulo--BJ: / caixa n. 191, contendo
apoarelhos não classificados, de louça n. 5,
pesando liquido real 10 kilos, vinda de Ge-
nova no vapor Atrivitd, descarregada em 3
de dezembro de 1908 e consignada a Ordem,

Lote n; 17

TrianguloBJ: 1 caixa n. 192, contendo
apparelhos não classificados, de louça n. 5,
pesando liquido real 11 1/2 kilos; vinda de
Genova no vapor Attivstd, descarregada em 3
de dezembro de 1908 e consignada á, Ordem.i

Lote n. 18
CMB: 1 caixa n. / 246, contendo tecido de

seda não especificado, adamascado, pesando
liquido 43 kilos ; vinda de oenova no vapor
Attivitd, descarregado, em 3 de dezembro de
1908 e consignada á. Marcenaria Brazileira.

Lote n. 19

Triangulo-PMC: I barrica n. 20, contendo
acido citrico, pezando liquido real 50 kilos,
vinda de Marselha no vapor Les Alpes, de.s.

Santa Cruz os Sra. ooncurrentes poderão •
pedir quaeoquer esclarecimentos a respeito
do mesmo aforamedto.

Directoria das Rendas Publicas do The-
souro Federal 4 de outubro de 190.).-
Abdenago Alves, director das Rendas Pu-
blicas.	 (.

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Álforamento de dois terrenos com bernfeitorias
tendo um lote n. 8, 44 metros de frente á
rua Primeira e requerido por Josué das
_Deres e outro de 22 metros de frente, lote
n. 6 4 rua Nos ter, requerido por Manoel da
Silva Pinho.

Por esta directoria se declara, pelo pre-
sente edital de 30 dias a contar da nata
infra, que, tendo Josué das Deres requerido
por aforamento o terreno lote n. 8; com 44
metros de frente á rua Primeira e Manoel
da Silva Pinho o terr..no lote n. 6, com 22
metros de frente á rua Nestor, havendo
bemfeitorias nos mesmos terrenos.

São convidados o; quo por ventura tive-
rem reclamações ou °oposições a fazer aos
aforamentos dos mesmos terrenos ou sobre
as bemfeitorias nelles existentes, a apre-
sentai-as, no supra mencionado prazo, na
sução dos Proprios Naeionaes, competente-
mente documearadas, findo o qual prazo ne-
nhuma rociam tção será, attendi la.

Directoria das Rendas Publicas, em 4 de
outubro de l9)9.- Ablenago Alues, director
das Rendas Publicas.
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carregada em 17 de dezembro do 1908 e coa-
Éignada a Pinto Moreira & C°.

Lote n. 20

Triangulo—PMC: 1 caixa n. 21, contendo
25 duzias de vidros de oleo de ricino, pesan-
do bruto 42 kilos ; vinda de Marselha no
vapor Les Alpes. o descai regada em 17 de
dezembro de 1908 e consignada a Pinto Mo-
reira & C.

Lote n. 21
Triangulo—PMC: 1 caixa n. 22, contendo

25 duzias de vidros com oleo de ricino, pe-
sando bruto, 42 kilos ; vinda de Marselha
no vapor Les Alpes, descarregado. em 17 do
dezembro de 1908 o consignada a Pinto Mo-
reira & C&.

Lote n. 22•
Triangulo — PIMC: 1 caixa n. 23, contendo

25 vidros de citrato de magnesia efferves-
cento, pesando liquido real 12 Mos; vinda
de alarselha no vapor Les Alpes, descarre-
gada em 17 de dezembro de 1908, consignada
a Pinto Moreira & Comp.

Lote n. 23 -
Triangulo— PNIn: 1 caixa n. 24, contendo

100 vidros do citrato de magnesia efferves-
cante, pesando liquido real 10 kilos ; vinda
do Marselha no vapor Les Alpes, descarre-
gada em 17 de dezembro de 1908 e consi-
gnada a Pinto Moreira & Comp.

Lote n. 24

Triangulo — PalC: 1 caixa n. 25, contendo
100 vidros de citrato do magnesia efferves-
cento, pesando liquido real 10 kilo., vinda
de Marselha no vapor Les Alpes e descarre-
gada em 17 de dezembro de 1908, consigna-
das a Pinto Moreira S: Comp.

Lote n. 25

Triangulo —PNIC: 1 caixa n. 26, contendo
40 pacotes do acido tapuia°, pesando bruto
20 kilos.

20 pacotes de cascas não especificadas
(quina), pesando bruto 10 kilos ; vindos de
Marselha no vapor Les Alpes, descarregados
em 17 do dezembro de 1908 e consignado as
Pinto Moreira & Comp.

Lote n. 20

Triangulo—PMC: 1 caixa n. 27, contendo
• 29 pacotes de gomrna ara,bica, pesando bru-
to 29 kilos ; 20 latas contendo extracto de
alcaçuz, posando liquido 20 kilos, vinda de
Marselha no vapor Les Alpes, descarregada
em 17 de dezembro e 1908 e consignada a
Pinto Moreira & Comp.

Lote .n. 27

Triangulo—PMC: 1 caixa n. 28, contendo
40 pacotes de cremor tartaro em pó, pesando
bruto 40 kilos, vinda do Marselha no vapor

. Les Alpes, descarregada em 17 de dezembro
de 1908 o consignada a Pinto Moreira SG

Comp.

Lote n. 28

Triangulo—PMC: 1 caixa n. 29, contendo
50 pacotes de cascas não especificadas (cascas
'de quina), pesando bruto 50 kilos, vinda do
Marselha no vapor Les Alpes, descarregada
em 17 de dezembro de 1908 e consignada a
Pinto Moreira S: Comp.

Lote n. 29•
Tria,ngulo—PNIC: 1 caixa n. 30, contendo

100 pacotes de bicarbonato de sodio, pesando
bruto 100 kilos, vinda de Marselha no vapor
Les Alpes, descarregada em 17 do dezembro
do 1908 e consignada a Pinto Moreira &

• Lote n.30
•

Triangulo—PMC: 1 caixa n. 31, contendo
100 pacotes de bicarbonato do Bodin, pesando
bruto 100 kilos, vinda de Marselha no vapor
Les Alpes, descarregada em 17 d3 dezembro
de 1908 e consignada a Pinto Moreira a.
Comp.

Lote ri. 31

Triangulo—PMC: 1 caixa 11. 32, contendo
100 pacotes de sementes de linhaça em pó,
pesando bruto 100 kilos, vinda do Marselha
no vapor Les Alpes, descarregada em 17 de
dezembro de 1908 e consignada a Pinto Mo-
reira & Comp.

Lote n. 32

Triangulo—PMC: 1 caixa n. 33, contendo
30 latas com ma,nna, pesando liquido 40
kilos ; 25 latas com massnesia calcinada, pe-
san,lo liquido 12 1/2 kilos, e 20 pacotes de
marmita, pesando bruto quatro kilos, vinda
de Marselha no vapor Les Alpes, descarre-
g Lda em 17 de dezembro de 1903 e consi-
gnada a Pinto Moreira La Comp.

Lote se. 33

Triangulo—PNIC: 1 caixa n. 34, contendo
50 pacotes de bicarbonato do soda, pesando
bruto 74 kilos, vinda de Marselha no vapor
Les Alpes, descarregada em 17 de doze libro
do 1908 e consignada a Pinto Moreira &
Comp.

Lote n. 31
Triangulo—PMC: 1 caixa ri. 35, contendo

20 vidros de polpas medicinaes, pesando
liquido 2 kilos ; sles de quinino, pesando li
quido 500 grammas; 48 vidros de magaesia
calcinada, pesando liquido 1 1/2 kilo ; 10
vidros de cremer tartaro crystalizado, pesan-
do liquido 5 kilos; 48 pacotes do bicarbo-
nato de soda, pesando bruto 48 lidos, vinha
do Marselha no vapor Les Alpes, descarre-
gada em 17 de dezembro de 1908 e consi-
gnada a Pinto Moreira d; Comp.

Lote fl. 35

Triangulo—PMC: 1 caixa n. 36. contendo
10 latas de sementes de mostarda em pa
pesando liquido real 50 kilos, vinda de Mar-
selha no vapor Les Alpes, descarregada em
17 de dezembro do 1908 e consignada a Pinto
Moreira & Comp.

Lote n.

Triangulo—PMC: 1 caixa ri. 37, contendo
40 latas de sementes de mostarda em pó,
pesando liquido real 60 kilos, vinda de Mar-
selha no vapor Les Alpes, 'dwearregala em
17 de dezembro do 1903 e consignada a Pinto
Moreira & Comp.

Lote n. 37

NC—VBC: 1 caixa ri. 441, contendo typos
para typographia, não especificados, pesando
brato 2 1/2 kilos, vinda de Genova no va-
por Attivitá, descarregada em 3 de dezembro
de 19.18 e consignada a Bifa,no Rocha.

Lote n. 38

TLR 1 caixa n. 1.866, contendo estam-
pas não especificadas, pesando bruto 162
Mias, vinda de Genova no vapor Attivitd,
descarregada em 3 de dezembro de 1908 e
consignada a Bifano Rocha & Comp.

Lote n. 39

TLR : 1 caixa n. 1.865, contendo estam-
pas não especifica las, pesa,ndi bruto 190
kilos, vinda de Genova no vapor Attivdd,
descarregado, em 3 de dezembro de 1903 e
consignada a Bifano Rocha SG Comp.

Lote ?I 40

TLR 1 caixa n. 1.867, contendo estam-
pas não especificadas, pesando bruto 80

kilos, vinda do Genova, no vapor Attivitd,
descarregado em 3 de dezembrO de 1903 e
consignada á Bifano Rocha & Comp.

Lote n. 4i
JMF : 1 caixa sem numero, contendo ta-

petes avelludados, pesando bruto 6 kilos ;
capachos de caco simnles, posando bruto
16 kilosvinda do Barcelona no v tpor
B. El. Grande, descarregada em 22 de de-
zembro de 1908 e consignada a João Martals
Ferreira.

Lote n. 42

PC: 1 caixa n. 14, contendo roupa feita
de linho, meio confeccionada, bordada, até
24 tios, pesando liquido 2 kilos, 930 gra,m-
mas, ad-valorem: 1 kilo e 400 gramma,s
tecidos de algodão tinto, enfeitado, da base
de 10 x 10 até 69 grammas por metro qua-
drado, ad-valorem, ; roupa feita de tocaio de
seda e algodão em partes iguaes, pesando
liquido 1 kilo e 300 grammas ; roupa feita
de tecido de seda pura, lisa, pesando liquido
2 kilos o 670 grammas ; roupa feita de te-
cido de seda e algodão em partes iguaes,
pesando liquido 4 kilos o 150 granunas
roupa feita de tecido de linho, enfeitada,
pesando liquido 4 kilos o 700 grammits,
ad-ralorem; roupa feita de brim de algodão
liso, pesando liquido 10.250 gra nun is
roupa feita de brim de linho liso, pesan to li-
quido 3.300 grammas ; teci In de lã bordada,
pesando liquido 3 kilo; ; 010 de algodão bor-
dado, pesando liquido 000 grammas ; roupa
feita de tecido de lã, bordada posando li-
quido 7 k aos e 400 g.ratilmm i 16 c.iapóos do
palha da Italia, lisos ; 16 chapéos de palha do
avéat, lisos ; 12 chapéos de crina animal
cabides de madeira ordinaria, posando li-
quido 1 kilo e 300 gramina.s, vindas do
Bsemen no vapor/sada e descarremdas em
23 de dezembro do 1903 o consiga idas á
Ordem.
Mercadorias existentes na Guarda-Moria

Lote n.
Sem marca: 2 volumes, contendo seis c'r.

nivw.es com cabo. de osso; 21 relogi is do
cobre ; 275 grammas de prata em obras do
ourives ; 470 graminas do bijouteria do co-
bre; 670 gramma,s de lanças de sela; 125
granimos de canetas de borracha ; 720 graxa-
mas de fitas de medir, soltas ; 670 grammas
de fumo de ceia; 430 grammas de carteiras
de couro ; 430 grammas de couro em obras
não classificadas ; 700 grammas de pentes.
de chifre; 755 granamos de botões de madre-
perola., com furos, vindo de Genova no va-
por Les Alpes e descarregado em 8 de . junho
de 1909.

Mercadoria existente no armazem n. 4

Lote n. 44
(Pagamento em ouro)

PSQ: 1 caixa n. 469; contendo roupa feita
de tecido não especificado, de lã, pesando li-
quido 58 kilos, vinda do Bordéos, no va.pog
Atlamtique e descarregada em maio de 19094

Mercadoria existente no armazam dee.
amostras

Lote n. 45

(Pagamento em ouro)
Letreiro: 1 pacote sem numero, contendo

5.800 grammas de drogas medicinaes, viado
de Hamburgo no vapor Rugia e descarregado
em 15 de julho de 1909.

A rPREIIENSÃO

Mercadoria existente na Guarda Moria

Lote n. 46
Som marca : 1 p tcote sem num 3ro, con-

tendo, 7.850 grammas de tecido de seda
artificial ; 3.250 grarnmas do botões do
maareperola, vindo de Marselha no vapor
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tu Alpes, descarregado em 8 de juaho
1909.

&VISO

No dia do loilão, as mercadorias que tive-
rem do ser arrematadas, ousuasamostras,
estarão ft disposição dos Srs. pretendentes
que as euizerem examinar, bastando para
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signa! de 20 % em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido do talão.

Alfa.ndega do Rio de Janeiro, 27 de setem-
bro de 1909.—Pelo inspector, Crescentino B.
de Carvalho.

Ministerio da Marinha
Superintendencia de Navegação

ESTADOS. UMDOS DO BRAZIL

AVISO AOS NAVEGANTES N. 11

Estado de S. Paulo — Barra de Cananda

Restabelec:mento do balizamento
De ordem do Sr. almirante superinten-

dente de navegação, aviso ao navegantes,
que foi restabelecido o balisamento do canal
da barra de Cananéa da seguint3 fôrma

Bola conica vei molha, marcando-se fim-
deada em seis metros d'agua: Ilha Cambriú
por 28^ SW, pharol do Bom Abrigo 17° SW ;

Bola conica preta, marcando se fundsada
em 10 metros d'agua, fundo do areia, os
rumos são verdadeiros : Ilha Cambiai!' 43°
SW. morro Cananéa por 33° NW.

Directoria de Hydrographia e Ocaanogra-
'Alia, 30 de setembro de 1909. — O director
Interino, I?. Alvarim Costa, capitão de cor-
veta graduado. (•

.•••11/

Cons3lho de Compras da Ma-
rinha

CosconnExciA DOS GRUPOS NS. 1 E 2
Açougue e Padaria

Do ordem do Sr. contra-almirante, presi-
dente deste Conselho, faço publico, para co-
nhecimento ths interessados, que serão re-
cobrias, no dia 6 do corrente mez, quarta-
feira proxima, ao meio-dia, as propostas
para o fornecimento dos art i gos constantes
da nomenclatura daquelles grt pos.

Não serão considerados como propostos:
I) Os artigo ., que naa estiverem consigna-

dos na nomenclatura, conforme o prescripto
no respectivo modelo, com o preço escripto
por extenso e em algarismes

aa Os artigos que estiverem com raspa
ou com os preços emendados

3) Os artigos que não forem acompanha-
dos de amostras, com excepção daqueles
que :e acham comprehendidos no art. 25
do regulamento em vigor ;

4) os artigos que não forem reconhecidos
de superior qualidade ;

5) Os artigos que, embora de superior
qualidade e do preços vantajosos, forem
propostos por pessoas que não provem com-
petencia para vendei os

6) Os artigos que forem propostos por
dois ou mais preços ;

7) Os artigos que forem accroseentados
nos grupos pelos proponentes, ou que te-
nham alguma, nota explicativa ou restri-
Ctiva. feita pelos interessados.

O Conselho não tomará em consideração:
I) As prostas dos concorrentes, cujos con-

,tractos, para os fornecimentos anteriores,
tenham sido rescindidos pelo, governo

2) As propostas dos concorrentes. que, nos
fornecimentos anteriores, tiverem pedido
escisão dos contractos nor não. poderem

kaecutal-os

3) As propostas'," feitas por dois ou mais
concorrente, -contra Os - quaes haja razões
de peso para acreditar-se na existencia de
conluio ;

4) As propostas dos concorrentes que não
se acharem presentos, por si ou por seus
ligitimos ropressntantes, na °ocasião da
leitura das mesmas propostas, ou as daquel-
les que, devido a procedimento irregular,
forem compellidos a sahir da sala das ses-
sões.

O Secretario, que funcciona na segunda
Secção do Deposito Naval, na ilha das Co-
bras, onde se realizará, na,quelle dia a refe-
rida concorrencia, pre.stará, aos licitantes
todos os esclarecimentos quo lhe forem soli-
citados.

As amostras serão apresentadas com an -
tecedencia.

Rio de Janeiro, 1 de outubro de 1909.—
A. Janseri Tavares, Secretario.	 (.

MillffieenlM

Ministerio da Guerra
VOLUNTARIOS DA PATRIX

Directoria de Contabilidade da Guerra

Quarta . feira, 6 do corrente, começa-se a
entrega dos titulos respectivos e o pagr men-
to, nesta repartição, do soldo vitalicio aos
voluntarios da patria abaixo mencionados,
comprehendidos no credito de 545:529S923,
aberto pelo decreto n. 7.536, de 9 deste
inez.

Tenentes-coroneis Salvador de Oliveira
Mendes e Oliverio José Ortiz da Motta,

Majores Israel Bezerra de Meaezes, Her-
menegildo Lauriano da Silva, Francisco Cor-
raa., de Mello. Severiano Adolpho Charão e
Sigefredo Ataliba Gaivão.

Capitães Severino José Darnasio Mattos
Francisco de Souza Ferreira Rabello, Fran'
cisco Rodrigues Portugal, Virginio Nune
Rondon, Bento Anguoto de Almeida Bicudo:
João Carolino do Nascimento, Manoel Apris
gio da Cunha, Augusto Gomes Vianna, Aza
rias Pinto da Silva Leitão, Francisco Anto-
nio de Souza Franco, Candido Antonio Vi-
eira, Antonia Israel Lucas, Constando Ro-
drigues da Silva, José Ribeiro da Luz. Boa-
ventura Soares do Amaral, José Caneio da
Silva Ruivo, João Francisco Pombo de Cam-
pos, Joaquim Pereira de Miranda Sobrinho,
Pedro Nolasco Ribeiro„Tovino Epiplia,nio da
Cunha, João Francisco Pereira dos Santos:
Aureliano de Figueiredo Paz, Gonçalo Maré
tins da Silva, Antonio José de Andrade, Jose
Luiz Fagundes de Brito, José Rodrigues d
Freitas, Jaciniho José Fernandes, José Igna
cio de Andrade, E l yseu Teixeira de Me:lo,
Virgilio Alves GuimarIes, João da Cunha
Silveira Filhe, JosJ Xavier Gauterio, Manoel
Machado Soares, Manoel de Castro Pinheiro,
Virginio José Espinola, justo Dias de Siquei-
ra„1,ão Chrysostomo Moreira, Dr. Augusto
Cesse Torres Bsrrease (medico) e Dr. Luiz
Alves da Silva Cart-allio (anditu).

Tenentes João Fernandes Sampaio Junior,
Antonio Rivmundo da Silva Flores, João
Marcellino de Souza, Izidoro Pinto Cot ta,Joa-
quim Izidio da Silva, Ismael Antonio Alves,
Domingos Limeira Cariry„Toão Thomaz de
Souza Machado, José Pedro de Lima, Joa-
quim Alves do Couto, Gregorio So ires Dias,
Luiz de Macedo Carvalho Junior, Flavio José
dos Santos e Silva, Manoel Ferreira Mendes,
Francisco José Pessoa de Andrade, João Ru-
fino das Chagas, Luiz Gonçalves Pinhal"
Manoel de Freitas Bittencourt, Miguel José
Picheth, Joaquim da Rosa C tstilhos, Pedro
Nolasco Pereira, José Gomes de Quavedo,
Luiz dos Santos Menezes, Antonio José Gon-
çalves, Joaquim Alvaro Xavier, Ernesto Car-
tier, Silverio Fernandes de Araujo Jorge Fi-
lho, Joaquim Antonio do Faria • Leite, José

dos Passos Queiroz, Franklin Menu Machas
do, Joaquim Augusto de Miranda o Castro,'
Alfonso Gonçalves de. Faria, Francisco Ma-
noel de Siqueira, José Lucas Barbosa, Ma-
noel Martins Corrêa e Castro, Franklin
Octavio de Alencastro, Amandio Nunes, Mau-
ricio Gomes Jardim, Antonio Rodrigues Dor-
nelles, João de Deus Magalhães Jacques, Pe-
dro de Araujo Sampaio, Generoso Alves Cor.
rêa, João Luiz Po, eira, Pedro Lopes Moniz
Fiuza, Gaudencio Avelino Nunes

'
 Severiano

Teixeira de Magalhães Leite, Octaviano José
Affunso Fernandes, José Alves da Cruz Rios,
João José Martins, Severino Gonçalves da
Silva, Custodio Pereira da Veiga, Manoel
Pereira Cardoso Filho, Manoel Rodrigues
Corrêa da Costa, Jacob Fra,zen, Dr. Herrno-
geneo Pereira da Silva (medico), Dr. Marcos
de Oliveira Arruda Junior (me aco) e Dr.
José Augusto da Fonseca Lontra (medico).

Alferes Antonio Rodrigues Machado, João
Baptista de Campos Leite, Pedro Severo da
Costa Leite, Calvão Gomes Lisboa, Marti.
niano Pinto Cezimbra, José Alexandre Car-
neiro da Fontoura, João da Fonseca Varella,
Manoel da Silva Cardoso, Antonio Lydio do
Oliveira, Lauriano Germano de Aguiar Mon-
tarroyos, Adolpho Urbano da Rosa, José Ma-
laquias de Souza Albuquerque, Joaquim José
de Souza Pachos!), Isidoro Baptista de Mello,
Jorge Cavalcante de Albuquerque Chaves,
Germino Pedro da Costa, João Lopes da Silva
Costa, Lino Machado Dias, 1 . 1pidio José da
Silva Azevedo, Leocadio Baptista, Teixeira,
Cleotiato Rodrigues Jacques, Juvencio I,uiz
Pacheco, Antonio Augusto da Frota Menezes,
Sera,pião José de Siquoira, Antonio Peraira,
Vianna, João da Costa Carvalho, Joaquim
Lourenço Ferreira, Deocleto d t Silva Mon-
teiro, Manoel Lemos Cavalheiro, Francisco
de Paula Plethz, Manoel Valerio Lemos,
Francisco Rolrigues Machado, Manoel Joa-
quim Barbosa, Nuno Elias de Macedo, Ignacio
Sares do Campos, Francisco Baotista da
Silva, Dano Candido Pereira, Umbelino Ce-
sar Rosado, ayres Feliciano de Mendsnça,
João Martins Gonçalves Rego, Teiesphoro
Rio trdo da Silva, Antonio Joaquim Ribeiro,
Igna,cio de Almeida, Gouvêa„ agnacio de Ale-
xandre Sampaio, Clementino Luiz de Freitas,
Francisco do Paula Santos, Antonio Deoclecio
Gonzaga, Delphino Pereira dos Santos, Fran-
cisco Corrêa de Mattos, João Gualberto Cor-
rêa, Mansel Alves de Azevedo, Marcilio do
Campos Salvaterra, Partinoble Machado do
Oliveira, José Corrêa Mirapallieta Junior,
Francisco de Abbadia Velasco, Francisco do
Paula Chaves, Caetano Gsnçalves Conde, José
Mariano Ribeiro, André Antonio de Moraes,
Rutin° Sima,es de Miranda, Juvencio Rodri-
gues Coutinho, Consta,ntino Luiz Xavier Bi-
gode, Guilherme Germano, Florantino Pe-
reira Leite, Luiz Ray1nundo da Silva Flores
Filho, Raymundo Farias Vasqucs, Lazaro da
Silva Pornpeu, Antsnio Jorge Martins, Joa-
quim 13oavista da Silva Macieira, José
Ribeiro dos Santos, Guilherme Pinto de
Athaytle, Geraldo Alves de Andrade, Fran-
cisco Xavior Navarro Lins, Leopoldino An-
tonio do Rego, Belisario Rodrigues da Cunha
e Antonio Leal de Miranda.

Sargentos-ajudantes Joaquim Lopes Gui-
marães, José Henrique de Noronha, Clarin-
do Antonio Pereira, Prudencio Rodrigues
dos Santos, Antonio José Pereira Gomes, •
Bartholomeu da Silva Fragoso e Antonio
José Pereira,

Sargentos quarteis-mestres Sebastião Coe-
lho, Francisco Gomes de Oliveira, João AI-
ves Garcia Leal, João Alves Coelho e Amei
rico Joaquim Pantaleão.

Primeiros sargentos José Pedro Rodrigues
da Silva, Irineu José da Silva, José Luiz Pe-
reira de Mello, Rogerio Bento Saldanha,
Emygdio de Salles Pereira, Joaquim Rodri-
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gues Souto, José Domingues da Trindade
José Maximilio de Barros, • João Custodio
Mie/lado, P •dro Franci-co de 01iv oira. Ma-
noel Pires Bolbo B atila ar dos Santos jor-
dim, Belchior Pereira de Lu ena„ Izidoro
Francisco da Silveira Junior. Libin lo Preto
de Oliveira, Domingos Caetano da Sal eir
Antonio. Manoel Custod io, João Albino da
Silva, Miguel Antonio Gularte. Dalpaim de
Souza. Leal.Bernabé Luc Ls Moch tilo, Felippe
Ovidio da Fontoura Riquilho, Francisco de
Paula Vaz, Christovão Pereira Goncalves,
Candi lo M inhies de Com Lago, Hereu'ano
da Silva Mattos, João Baptista Gomes de
Freitas, Seraphim Anastacio Dias, Manoal
José Pereira o João Ferreira Jardim.
• Segundos sargentos Agostinho Alves do
Espirito Santo, Policiano Correndo Lacorda,
Theobaltio Schmidt, Tilomaz Peroira dos
Santos, Elesbão Velloso de Linhares, Henri-
que Augusto Frederico L eal Junior, Pedro
Pereira Leite, Antonio alem), Sebasiião Ma-
noel Lino, Emn ,.sto Galeão de Laaerda . Ca-
bral: João Olympio Hemeterio de Farias,
Jooquim Nunes da Silva, Noé Lemos dos
Santos, Francisco José Fernandes, Doinieg
Leal Severo, Pedro Nogu tira do Andrade,
Manoel Alves Martins. , Pedro Lopas de Men-
donça, Raphael Alves de Medeiros, Einilio
Antonio do Almeida, José Ramos da Silva,
Antonio Maria do Sacramento, Fid lis Pe-
reira de Carvalho, Igrolcio Domingos Vieira,
Joaquim Pedro tio Carvalho, Jàsé Antonio
do Oliveira, Luiz da Silva Guimarães, José
Folix do Araujo, José dos Santos Pacheco,
Daniel Dutra da Silva, José Fran !isco do
Glisnião, Manoel Antonio Viega, Hormelindo
Teixeira do Araujo, Verissimo Monteiro dos
Reis, Monool José Soares, Domingos Pinto
Mondes Compelir), Pedro Olaia, Ric trdo Ger-
mano Luc is, Lo igainhos Jose Nunes, Fra,a-
cisco Pereira lha Lima, João José Machado,
Leonel Mareellino do Aguiar, Verissimo
Francisco Pinheiro o Gervosto Joaquim dos
Santos.

Forrieis Gabriel da Siqueira Daltro, Ser-
vido José de Araujo. Jota° maptisto de Al-
meida, Igualo Vieira icudo, Procopio do
Souza Lones, Laurindo José dos Sinos. An-
tonio Ortiz, Joaquim José Lopes, Sabitu) S
res da Silva, Po Iro Grapim, José Elpidio
Vieira Cortez, Joaquim de Souza Pinto, Sa-
bino de Jesus Passos, Licinio José de Castro
o Felicio Lucas Machado.

Cabos de esquadra Demenciano José Ma-
chado, Antonio dos Rais, Victor no Pereira
do Monte, Antonio lotagaça. de almeida, Fran-
cisco Assis de Oliveira, Seraahon José de
Oliveira, Faustiniano Fern troles de Oliveira,
Joaquim Francisco da Silo a, Pedro Leandro
da Silveira, Hermenooildo Alves dos Santos,
Manoel Serino do Oliveira, José Joaquim
Franco, Verissimo Ribeiro da Luz, Joaquim
Rodrigues, Joaquim Francisco Rimos, EiLfe-
nio aluniz Barreto, Antonio Rodrigues do
Quevedo, Antuni Felisberto Angelo, Manoel
Joaquim da Sant'Anna, Condido J sé da Sil-
va, Francisco Pinto de Ass . s. Josii Pedro,Ber-
nardino Gomes Garcia, Francisco José Emi-
lio, Theodoro José de Abreu, Manoel Joaquim
do Prado, Francisco Xavier de Fraga, Ma-
noel Augusast da Fonseca, Fabiano Antrot o
Pereira, Pedro Roberto Rozende, Boinfocio
José Vianna, Antonio Beldno de Oliveira,
Francisco Rodrigues da Costa, José Nunes da
Silva, Joã) de Paula Sarmento, Rozendo Go-
mes Moreira, Bernardo Quillião do Fuleiro-
do, Romão Bispo de São João, João Thomaz
Pereira de Souza, Jorge Schnoider, João dos
Santos Moraes, Francisco de Paula Espirito
Santo Deus,Innocencio Felix, Eduardo Condido
da Costa, José Pereira .1a Silva, Joronyroo
Francisco Antunes, Fidencio Ortiz do Mo.-oes,
Joaquim Madona() Alfonso; Felino) José lia,
Silva, Henrique Bahus, Agostinhu de Paula
Ribeiro, Justino Cardado Vasconcellos, Fir-

mino da Silv ). Duo, Fortunato Xavier de
Birros, Anawtteio Ferreira da Costa. Joso
Francisco da Costa, Camillo Thomaz Nunes,
Manoel Albano da F inseca, João da Roo lia
Chovas. Antonio Pereiro Garota, Eutra,sio
Porei a da Silva. Odorico Alvos Ferreiva,
José Alves Pereira, Jos4 Francisco Nunes
Suares Falcão, Lino Corrêa de Barris, barna-
sio An Iré Rosiot, Graciaao Ribeiro da Luz,
.100 Wry B tono, João Miguel de Oliveira,
José R alriguas Cabrtl, i1regorio Mano do
Nasátnento. João Farnaspe de Freitas Mou-
ra°, Calni lo Alves Xavier e João Hoff-
meister.

Ansoeçodas José Guilherme Martins, João
Severo da Barros, Francisco da Costa Cruz,
1‘,1 trarei Pedro de Souza, Antonio Francisco
de Assumpçtio, Dulfino Gonçalves do Lima,
Romão Pires da Roso, Chrioovão Coelho de
Atilayde, José Francisco do Oliveira, Manoel
Daniel do Nasci . no ito, Flore,ncio Francisco
Gotiç tIves, E,yseu B irges, Joaquim Peleira
dos Santos, Joaquim Antonio Domingues,
Josa de Paula Abreu, Genuino José Reinaldo,
Antonio Bentinho, Estevão Auto do do Ro-
cha, José Fonseca do Amaral, Marcollino
José de Queiroz, Manoel Rodrigues Pimenta,
J ão Baptista do Amaral e Balbino Alves de
011 veira.

Soldados Francisco Rodrigues da Costa,
Luiz de Souza Carvalho, Bento Rodri ues
Maollado, Domingos Rimos da Silva, Theo-
dorio Gomes do Azevedo. Poulino Francisco
Nana, Francisco Verissimo dos Santos, For-
tunaoo José dt Rosa, • José Antonio das san-
tos, Antonio Marques de Oliveira, João Fer-
reira Filho, Vaco Antonio da Silveira, Tito
Teiaeira de Almeida, Ismael S ares, Arlindo
M Latins da Trindade, Francisco José Maciel,
João Baptista Folio, João F anciseo de Oli-
veira, losé Francisco d'Avila,Ma wel Jo Lquim
da Silva, Jaeob Lampo, Theodoro Rodrignes,
Raph Lel Muoliões de Camargo, Pedro Nu les
de Macedo, João Ribeiro Leitão, João Mar-
ceilin da Silva, Marcos José Decidido, Anto-
nio Raohael da Silva, Manoel José Moreira,
Antonio Hermeneg Ido de Mello: Mathias
&hei, José Maria de Jesus, Manoel Ferreira.
da Silva, Miguel de Souza Fagundes, Pedro
Rodrigues da Silva, Francisco Teixeira
Bra,zil, Joaquou Silveira Goolart. Ma-
noel da Silva,' Villas Boas, Manoel Car-
doso Lopes, Manoel Carlos de Mello, Roldão
José do Olivei ra, José Diogo, Manoel Anto-
nio de Carvalho, Domingos Lazaro .ie Souza
Goldino José da Gama. :oão Leite de Olivei-
ra, Condido Augusto Lara, Estado Alves de
Oliveira, Her menegiltio José Borba, Cyp ria no
Poeira da Ro-a, Domingos José Lisboa, Ju-
hão poreira da, Silva, Ema pilei Pedro da
Silva, FirMill0 Olamains de Camoos, João Ba-
ptista de Araujo, José Igiiez de Castro,
Francisco Antonio Ub tido, Joalaim Mar,nho
do Nasc mento, Carlos Ilerbele, Carlos Gon-
d do Winces, Eneas Ferreiro d
Boaven tira Cardeal,Sa,bino José de Oliveira.
Francisco Justiniano de lcllo, José Luiz Si-

le Oliveira, José Ferreira de Campos,
Joaquim José da Cruz, Daniel Antonio Fer-
nandes, Antonio Barbosa do Pr ido, Joaquim
Francisco Moreira, José Tavares, João Gar-
cia do Oliveira, Manoel José de Almeida,
Am iro Luiz da Silva, Alexandre José Alves.
Condido José Rodrigues Joaquim da Silva,
Floria,no Dama,sio Silva, Jos.5 M trtins da
Brito, José Elias' Nunes, Manoel Jo tquim
Ferrreira, José de Vargas Lima, Antonio
José da Paixão, Fabiano José Sarmento, Ma-
noel Domingos Antonio, Vasco Fernandes
Maniz da Silva, Francisco Luiz Pinto, Lino
Pires da Rosa. Fe isberto da, Paixão Theo-
doro, Joaquim José de Araujo, Apollinario
Rodrigues For-eira, João de Abreu e Silva,
Acetino Rutin° de Mattos, Demetrio José de
Oliveira, Joaquim Maria, Miau& Francisco
de Assis, Rufia() Antonio Anastacio, Tiburcio

Pereira da Silva. liciisar;) Antonio do Ame.
rim. Francisco José Piros, Antonio Pereira
das Nevas. Florishello dos anto . Caro Lrgo.
João Cass'ano da Silva, .,osé tio p.tubt, For-

Cay. 1 . 1Po, Jo.o da Rosa Meu-
11011Ç4 , Jioao Pervira Divide, Manoel Rodei-
gelos ,10 Parola, Leocadie José de Oliveira,
Francisco José de Ais. • Julio Cesor
Costa Pas .4os, Manonl Francisco da Silva,
Egyilio José do Oliveira, G tldino José; Alva,-
ros. Antonio Pereira da. Silva, Manoel An-
tonio r oamos. Pedro Angelo de Linia,Caetano
da silva Ri beiro,Clier a tu m Gonçalves M tira,
Antonio José Rodrigues. Luiz Bispo dos
Santos, Martias Nl arcellino. Martins Cardoso
de Almeida, Marco ino da Costa Barbosa o
José Jia:mulo de Gouvéa Junior.

Mosicos de I s classe João Franciscr Regls
Lobo., José Condido da Silva, • ntonio Dor-
nellas Ferreira. Laurentino Nunes de Souza
o Antonio Augusto de Almeida Pino.

alusicos de 2a classe Manoel Caldeira de
Lacerda e Valentim Joaquim Ramos.

Mus'cos de 10 classe Francisco Ignacio Car-
neiro Manoel Gomes Carrêa de Vasconcel-
les. Eduardo Antonio Maria e Nestor Martins
Bal Irão.

Directoria da Contabilidade da Guerra, em
1 de outubro de lo0s).—s tio, aido de directriz.
gerol, Antonio Brune de Ottreira.

I•

EDITAL DE CONVOCAÇIO PÁRA. O ALISTAMENTO
MILITAR

25° DISTRICT() MUNICIPAL

Edital de convocação varo o ale'stament0-

militar

José Joaquim Franco de Sá, Dresuleote
da junta de alistamento militar .

Faz saber aos que o presente edital leremfl
imano teu h em conhecimento que nesta da ta
foram installados S trabalhos desta junta
e, portanto, convoca a Lodos os • jovens da
eclode de 20 amais, eomoletoa no anuo pra-
ximo passado e domiciliados otos seguintes
ilhas .deste municipio 	 Agua, Amorosio,
Baiztea, Bomiardim, Bota Jesus, BJeueirko,.	 .	 _

40 Districto Municipal (S. Josd)

O major João de SOUR Motta, presidente
da junta de alistamento militar. Faz saber
aos que o presente edital lerem ou: dello
tenham conhecimento que, nesta data, fo-
ram insta,lla ,os os trabalhos desta junta o,
portanto, convoca a todos os Jovens da idade
ao 20 annos, completo; no anno proximo
passado °domiciliados neste municipio, a vi-
rem se inscrever, até o dia 14 de novembro
do corrente anuo, e bem assim tolos aquelles
que, tendo 21 annos ou mais, ainda não
estão inscriptos nos registros militares, como
determina o regulamento para a execução
da lei do alistamento militar,—do 21 até 30
annos de idade completos.

Convoca tombem os interessados a apre-
sentarem, a bem dos seus oireitos. esclare
cimontos ou reclamações afim de que ajunta
possa ficar bem or.eataila da verdade o dar
as inforrnaçks precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão que :em do apurar este
alistamento.

A junta funccionará todos o:. dias &eis no
no antigo Arseaal do Guerra. E para conhe-
cimento de Lados inan.la lavrar o prwento
editai, por mim assigitado. — Major Jo&) de
Souza Moita.
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Braço-Forte, Brocoió, Casa da Pedra, Cabras,
Canibambo, C:mbambis Grande, Cambam! s,
Pequeno, Cocos, Catalão, Comprida, Folhasi
Fundai), Governador, G ran da, Juriti 11 bally
Lag 3, Loh08, M tnguinh s. Manuel Rodriatv s,
M 'Tia, Milho, Nu. n oieta,; Piam is, Pane i-
rai' vba, Paq ti eta , Pequena. Pindahy , Gr ilide,
Pindollys Pequ tno, Piuheiro Pilo, ou das
Pitangas. Idayinundo, Rasa, Redonda, Ri o,
Sadia-Velou°, Santa Rasa, Sapueoi c, Sara.-
vatá, Secea, Tapoamas e Viraponga, a
virem se inscrever, ate o dia 14 de no-
vembro do corrente anno, e tem assim
talos aquelles que tendo 21 anilas ou mais,
ainda não estão inscriptos nos registros
militares, como datei mina o re:ulainenici
para a execução da lei do Wistamento mi-
litar, de 21 até 20 anos de colado com-
pie os .

Convoca tambem todcs os interes ,, ados a
apresentarem a bem do seus direitas, escla-
recimentas ou reclamações, afim de que a
juata possa fie ir bem tirieatada da verdade
e dar as inforrniv;õos precisas a esclarecer
o juizo d i junta de revizão que tem de
apurar este alistamento.

A junta funccionará todos os dia; uteis
e-tado-maior do Asylo de Invadidos da

Patria, na Ilha do Bom Jesus.

E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente e ii tal, por mi n feito o
assi • nad „ ruhr.eado pelo presidonte, se-
cre tario,tenente Guilherme Pereira de Britto
Capote.

Quartel na Ilha do Bom Jesus, 1 de ou-
tubro de 1909.—Capitão José Joarinint Franco
de Sk, presidente.

Mluisterio da 'Viação o Obras

Directoria Geral de Obras e Viação

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA O ARRENDA-
MENTO DO NOVO CAES DO ~TO DO RIO DE
JANEIRO

Da ordem do Sr. ministro faço publico
'que no dia 28 de dezembro do corrente anno,
ao meio dia, nesta" directoria geral o na
Deleg teia do Thesauro e-n Londres serão
recebidas e abertas propostas para o arrea-
damento do novo caos do porto do Rio de Ja-
neiro, segundo as ospecificações constantes
das seguintes condições

1

Os serviços do porto do Rio de Janeiro
• cuja exploração industrial o Gaverno pre-
tende arrendar sio todos os que dizem re-
speito ao carregamento e drscarga, ca.pata-
vias, armazenamento e guarda das merca-
dorias de unpartação e exportação, nacional
ou estrangeira, pelo mesmo porto.

II •

•-• O Governo entregará desde logo ao arren-
gatario o trecho do caos correspondente aos
cinco grandes armazens que se acham
promptns e appirelhados para o serviço, e
irá, successivainente, entregando os trechos
seguintes, á proporção que forem ficando
Igualmente prompt,os e apparelhados, de
sorte.que, concluidos estes, possa, o arrenda-
tario utilizar-se de toda a extensão do cães
em eonstrucção, desde a embocadura do ca-
nal do Mangue até á Prainha, com os arma-
yens precisos, tudo apparelhado, como se
acha o primeiro trecho acima referido, e
pais doas guindastes fixos para 20 a 30 to-
roladas e uma cabrea fluctuante pare. 100
toneladas.'

Esta entrega será rata por um arrola-
mento aoseriptivo de todas as obras, macio-
nis;nos e apparelhos e por uma planta do
porto, indicando as profundidades da agua
Gedtro do porimetro que constitue a bacia
do porto, para o serviço dos novos cães.

O prazo do arrendamento começará na
data em que fôr assignado o respectivo em-
tracto e termina á no dia 31 d dozembro de
1921, com a entrega ao (incarno do todas as
obras, machinisinos e a aparelhamentos con-
stante: do arrolamento mencionado na clau-
sula ant-cedente, e mais o que tiver acares-
chio no de,:urso do contracto, tudo em por-
fito estado de consers ação e fuucciona-
mento.

TV

O arrandat trio cobrará pelos serviços
que prestar aos navios e ás mercadorias as
taxas seguintes:

1 -Taxas pagas pelos navios.
a) Atracação:

Por dia e por metro linear de cães
occupado por navio a vapor 	  $700

Por dia e por metro linear de cães
°empado por navio a vela 	  $509

G) Pela c irgi ou descarga de mer-
cadorias e quaesquer generos, por
kilogramma 	  $00,1,5

c) Pela conservação do porto, por
kilogramina de mercadnria ou
quaesquer generos embarcados oa
desembarcados 	  $001
II—Taxas dos serviços prestados á

merradoria,pagas directamente pela
mesma e de conformidade com a
Consolidação das Leis das Alfande-
gas.

d) Taxas de capatazias:

Por volume de pesa, não excedente
de 50 kilogramma.s, 	 	 200

Por dezena, ou fracção de dezena,
de kilogramma que exceder 	  $100

e) Taxas de armazeaagem: .
Ata 30 dias, 1 % ao ID0Z.
Até 61 dias, 1 1/2% em cada mez.
Até 90 dias, 2% eu cada moz.

• Pelo tempo que decorrer, além
dos 90 dias, 3% ao mez.

111—Taxas de transporte em ava-
gons de linha ferroa .

t) Por tonelada de carvão de pedra 2$000
Por tonelada de qu ilquer genero a

granel ou em volumes até o peso
de 1.500 kilogramma,s, cada um 3.1000

Por tonelada de generos em volu-
me, de peso de 1.500 até 5.000 ki-
logrammas.., 	  4:4000

Por tonelai4a em volume indivisivel de
m us de 5.000 kilogrammas de peso. Preço
convencional.

g) Os minerios de manganez e de ferro pa-
garão, em substituição das taxas fixadas
nesta clausula. WILL taxa total de 2$000 por
tonelada. correspondente aos serviços de
carga e descarga e de transporte.

IV—Taxas por serviços não obrigatorios
para o arrendatario e facultativos para o
commereio e para a navegação. .

h) Taxas de armazenagem de café para
exportação:

Pela armazenagem nos -armazens •
externos, qualquer que seja o

tempo de artnazan igarn com os-
paço para beneficiamento e casa-
que, por sacca	 . 	 . $100

Armazenarem de café ensa,ccado de-
positado nos armazens internos
com 'designação do navio para em-

• barque, por mez e por sueca 	  $100

Os me mos caf1 1s denositados sem
designação de navio p ira embar-
que, por inez e por sacca 	  $200
i) Taxado estiva nos navios:

Por tonelada de mercadoria em
carga ou doscarga 	  1$000
j) Taxa de supproneato de agua aos na-

vios:
Por metro cubico de agua, medido

por hydrometro 	 	  1$000

"

As taxas meacionaclas na clausula ante-
rior são definidas e serão apalicaveis do
modo seguinte:

a) A taxa de atracação corresponde á uti-
lização de cães para a iimarração dos navios,
soa o esta o peração feita sob a direcção e
resronsabilid ide do respectivo comman-
oante, aux liado, madiaote requisição vo-
lantarla sua, isolo mestre do part

As taxas sorão applicadas á extensão do
CáD; alie fôr melai) tia pelo na v io, corres-
p ,n lendo a prim ira aos navios movidos a
va .or ou outro inot r inodern e a segunda
ás ambarcaaões a vela o outras não mo-

-vidas a vapor.

b) A taxa de carga o descarga será co-
lir :da pel i poso britta de to la a mercadoria
ou gim :ros de qualquer es guio que sejam
embarcados ou desembarc idos no porto.

c) X taxa da cm .erv ição do por 10 corres-
ponde a talas os traba l hos e despez is de
ilraangem p ira a des ibstruccão e cugar-
vaç tu do porto, mantidas sempre as , alturas
minim is de agua indicadas na planta do
porto, referi Ia na clausula II. Est'i tax t é
cobrada no navio, conjonctamente com a do
airaa ou descarga. para to la a mercadoria
embarcada ou desmbarcada no porto.

d) A taxa de capataaias - comprehende
toda a briçagem e movimentiçio das mer-
ca(Iorias ou quanstrier generos, desde o seu
recebilnenta até a sua entrega nas portas
exiornas dos armazens ou dep isitos e vice-
versa, para os generos de exportação.

Para as me,•cadorias sujeitas ao exame e
conferencia da Allandega, alia comprehende
não só a arrumação dos volumes nos arma-
zuns ou depositos, coco ; a abertura dos
mesmos, o reacoadicionarnento das merca-
dorias e fechamento dos caixões ou envol-
torios, e toda a demais braçagem até a eu-
traga aos respectivos donos, nas portas ex-
ternas, depois de feito o despacho pela Al-
fandaga.

A taxa de capatazias será cobrada de con-
formidade cum as disposições das leis das
Alfandegas.

e) A taxa de armazenagem será cobrada
'lambem de conformidade com as leis das
alfandegas.

f) A taxa de transporte em vi•agons de
linha ferrea comprehende . a carga o arru-
mação da mercadoria nos wagons,, o reboque
e transporto destes até ás estações das es-
tradas de ferro no porto, tomadas as mer-
cadorias nos armazons ou depositas do porto
para serem entregues ás e-tradas ou para
serem reembareadas era no.yió atracado a°
cães.	 .	 .	 .	 •
; As mercadorias desembarcadas no cães pari •
serem directamente entre gues -as ;estrada,-
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de ferro, sem passarem pelos armazens ou
denositos do p irio, pagaria) a taxa de capa-
tazias e da mesma forma as mercadori as
giro forem eatreeties peias estradas de farro
em seus waeons, para selou irnmediat ',-
mente embarcadas em ' navio atracado ao
caos.

Si as estrad is não fornecerem o numero
de wasous nrecisos para a ddscargd. do navio
com a necessaria presteza, as inercailorias
que na) tonlatin wagons das estradas para
aeopbel-as directamente serão recolhidas
aos armazens ou deposito do porto. st altas
então ás taxas de capodazias e de trans-
porte.

VI

Nenhuma mercadoria ou cirza de qual-
quer nardiroz co li excepção das mencio-
nadas nas•claus das VII e VIII, que for em-
boxeada ou desembarcado, nos cáes será,
isenta das taxas respectivas.

Si, com autorizaçã ) do Governo, depois de
caecluidas as obras de imiti ir meado do
porto, a que se refere a clau alai', qualquer
u avio fizer carga ou descarga de mercado-
rias sem atra aar ao cáes, o arrendatario co-
brará as taxas de carga" o descarga, de con-
servação do porto e de atracação nor tala a
tunda en entbare .da oa desembarcada -e
pelo tempo que durar o respacti , n serviço,
de e mformid ele com o art. 19 da lei
n. 1.313, de 30 de dezembro de 1904.

VII
São ismtas do taxas relativas á atraca-

ção do cies os botes, cederes e outros e ri-
baraações . mitulas da qualquer systema,
exilar agalas no movimento exclusivo fie p ,s-
sagairos e bagagens. e as pertmeentes aos
navios em e Lega e descarga no cites.

VIII.

Serão embarcadas o desmibareadas gra-
tut oriente nos estabelecimentos areou lados
IptiteSper som mas de dinnairas pertencei-
los á União ou aos Estados, as malas do
Correio, as bagazens dos p issage:ros, civis
ou militares ; •argas pertencentes ás len.-
eões estrangeiras, os petrechos bellico : , ns
immigrautes e su ,s bagagens, carrenda or
conta do arrendatario o tran porte de-tas
wti mas de bordo até ás estaçõea das °Ara-
das de ferro pelos wagous destas.

IX

O arrend ttario deverá facilitar p:r talos
os maks os serviços aa União ou dos La.t i-
dos, dando-lhes preferencia para wo dos ap-
parelhos e do caes, sendo; porém, estes ser-
viços indemnizados.

No caso de movimento de tropas, federaes
ou estadLaes, pode-ão estas utilizar-se de to-
dos os estabelecimentos do porto para em-
barque e desembaratie, sem ficarem sujeitas
ao pagamento de taxa alguma.

X

Si o Governo permittir livre transito pelo
porto para mercadorias destinadas a outros
pazes, expedirá para tal fim regulamento
especial, mantenao os interesses do fisco o
os do arrenlatario no que diz respeito ao
serviço.do carga, descarga, eapatazias e ar-
mazenagem.

XI

O arrendatario não poderá fazer nenhum
dos serviços que fazem objecto do contracto
tor preços ou taxas diferentes das menciona-
das na clausula IV ou de outras que forem es-'
ta.belécidas pelo Governo;soh pena de Multa e

de indemnização á Caixa do Porto, si cobrar
de menos, e de restituição á parte lesada, si
cobrar de mais.

X II

Os arinazens entregues ao a,rrendatario
gozarão de tados os favores. vantagens e
o ius conferidos por lei aos armazens a.fan-
degados o entrepostos da União.

XIII

Considera-se faixa do porto a área com-
prehendida entre o paramento do Cites e o
.dinh tmente externo dos arinazens na Ave-
nida do Porto.

Esta faixa é reservada exclusivamente
para 03 serviços do porto e douro (laia
nen urna o ti lado estranha poderá fazei'
qualquer serviço.

XIV

O arrondatario po lerá ter armazens ex-
ternos na Avenida tio Porto, do la o ()oposto

lixa desta, ligados ao odes por linha
ferrea.

Nesses armazens poderão ser recolhidas
mercadorias, depois de daspachadas p e la Ai-
fim lega e pagos Os reseeetiVos rn o,teS,
para serem ger arda las em deposito, medi-
ante o pagamento por tabella de taxas de
armszenagem, propostas pelo arrendatario
e approvadas pelo Governo.

Si o Governo resolver que es ses armazens
exterilcS selam construidos nos termos da
clausula XVIII. a ri i a de sua ut,lização
será reunida á, renda bruta do porto.

XV

O arrendatario obriga-se a fazer os ser-
viços que lhe incumbem, C301 to ia a rega-
i aridade, orde ei e presteza. attenderalo á-
reclamações das partes qua Corem justts, a
juizo do Governa, em tudo que fôr carrear-
ante ás obr gael5 is mima menciona tas,
senda rasa irisarei ipla guarda e boa consor-
Va00 das mercadorias que roiehar.

Fia elle sujeito a todas as leis, ragu-
1 Immtes e instrucçõe; em vigor ou que
meiam a ser ex pedidos pelo alinisterio
da ,Fazenda. relativos ao recebimento. guar-
da, consarvação e entrega das mercadorias,
que forem applicaveis aos armazens arren-
dados.	 -

O serviço de carza e descarga dos navios,
uma vez começado, ficará sujeito á, fisoali-
zação da Alfandega, que par h tal tini dará
ao arrenda,ta,rio as precisas instrucções.

• XVI
•

O arrendatario fica subordinado ao inspe-
ctor da Al fandega em tudo que disser re-
speito ás cima-Meneias o. garantias do fisco,
cumprindo rigorosamente todas as instru-
ações ou ordens que pelo mesmo lhe forem
expedidas.

Nos mesmos termos fica subordinado á
repartição fiscal, encarregada pelo Minis-
terio da Viação e Obras Publicas da fiscali-
zação deste contracto, na parto concernente
á execução dos serviços e ao cumprimento
das obrigações constantes deste.

O chefe desta repartição e o inspector da
Alfandega São, perante o arrendatario, os
representantes do Governo, cada um na al-
çada que lho cabe.

XVII

O arrendatario terá a libordade de acçã,'o
na parte administrativa e economica - dos

serviços que contracta, mas não poderá fa-
zer alta raçõas ou modificações nas obr as o
appare Lamentos que lhe forem entregues,
sem previa autorização do Governo. 	 •

• XVIII

Si o arrenclattro justificar a necessidade
de obras ou iipoarelh 'meatos COMp'ernell-
tiu . es, poderá ser'a,utorizado pelo Gover lo
fazer os trabalhos e installaç ões que pro-
puzer, com ca litaes seus, mOdiatite planos
e orçamentos previamente approvados pe:o
Governo.

O calital assim empregado vencerá o juro
animal do 6°/.. pago semestralmente, e dello
será reembolsado o are mdatario pelo Go-
verno no fim do prazo do contracto.

O G iverno. porim, reserVa-se o direito no
fazer as obras, ou fornecer o apparellia-
mnoto á sua custa, desde logo, si assim lhe
coavier.

XIX

Será considerada renda bruta do porto a
somm a de todas as rendas °Ninarias ou ex-
traordioaria-, eventuae: ou aceessJrias, que
Ibre n recolhidas pela arrondatavio.

até o dia 5 de cada met, o arrendatario
apresentara á reaartição competente urn
balancete, com as necessarlas discriminações
da renda ari ecadada, tio mez ant ri ir, e
cumprirá todas as instrucç-ies (pie lhe forreis
dadas par I* a melli e liscaiização e reconhe-
cimento da referida renda.

XX

A cobrança das taxas pelos serviços pre-
stados p.40 arrendatario á mercadoria só
será feita depois do despachadas as merca:- -
(brios Deli Alfandega e a esta pagos os di-
reitos de entrada e outros impostos que já
estejam ou tenham de estar a 'carao da Al-
fand;Wit.

PUrit os generos de cabotagem não tribu-
tados, ou independentes da fiscalização adua.-
nafta, a referida cobrança será feita por
occasião da entrega das mercadorias a seus
donos.

Para 0.3 serviços prestados aos navios. a
cobranç s sara feita pelo arrendatario logo
que fique terminada a. carga ou ilescarga
dos na v ios, que não serão desembaraçados
pelt Alfandoga sem a apresentação dos re-
spectivos recibos.

XXI

O arrendatario será responsavel pelas ren-
das que arrecadar, de conformidade com a
legislação em vigor.

XXII

O arrendatario entrará semanalmente
para o Thesouro Nacional com a refilla.qde
tver recolhido até a data dessa entrega,
mediante uma guia expedida pela reparti-
ção competente, depois de deduzida a por-
contagem que lhe couber, de accôrdo com a,
clausun XXIV.

Verificado pela repartição competente o
balancete de que trata"a clausula XIX, fax;

u: couta definitiva das porcentagens at
que tiver diroito o arrendatario, para ins
demnizal-o do que demais tiVer • recolhido
semanalmente, ou rara fazei-o entrar com o
que tiver descontado a mais.

XXIII
- •	 •• •

Correrão por conta do arrendatario todas'
as ',despezas relativas á administração":
custeio os serviços do porto,'as de conserve
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cão e reparações de todas as obras e appa-
relhamentos que lhe forem entregues, indu-
tiva a dragagem do mar para manutenção
das alturas de una indicadas na planta do
porto, a que se refere a clalisula II, a illu-
minacio dos a mazens, edificios, faixa do
porto, bolas illuintnativas. a vigilancias o
supprimento de agua potavel e qualquer
outra despeza ordinaria, extraordina.ria ou
eventual que se refira aos serviços arren-
dados e ao contracto, inclusive a quota paga
ao Governo para as despezas de fiscalização.

XXIV

A concurrencia para o arrendamento ver-
sará sobre o valor das porcentagem da
renda bruta pedidas pelos proponentes para
todas as despezas mencionadas na clausula
anterior o par %lucro do arrendatario.

As p arcontagous variarão com os valores
crescentes da ronda bruta, de 5 em 5 mil
contos.

Assim, os proponentes deverão indicar as
porcentagem para os seguintes valores da
renda bruta : até 5 mil contos de reis em
papel, para o primeiro acerescimo. de 5 a
10 mil contos, para o segundo accrescimo,
de 10 a 15 mil contos, para o terceiro ac-
crescimo acima de 15 mil contos.

XXV

Para garantia do exacto cumprimento do
contracto das responsabilidades que cabem
ao arrendstario, depositará elle no The-
souro Nacional, na data da assignatura do
contracto, uma caução de mil contos de reis
ou o equivalente em ouro, ao cambio de 15
dinheiros por mil reis, que será elevada ao
dobre quando estiver entregue ao arrenda-
tarjo toda a extensão do cães desde a embo-
cadura do canal do Manzue até á Prainha.

Esta caução, que poderá ser feita em ti-
tulas da divida nacional, interna ou externa,
ou em moeda, sem direito a juros, respon-
derá pelo pagamento das multas e de quaea-
quer despezas que o Governo faça por conta
de arrendatsrio, em virtude do contracto,
deduzindo-se della as respectivas importan-
elas, caso o arrendatario, intimado a pagai-
as, não o faça dentro do prazo que lhe tiver
sido marcado na mesma intimação.

Uma vez desfalcado, a caução por taes
descontos, será o arrendatario obrigado a
reintegral-a dentro do prazo de 15 dias, sob
pena de ficar o mesmo arrendatario eonsti-
tuido em mora, ipso jure,, o obrigado por
isso ao pagamento do juro de 9% ao anuo,
cabendo ao Governo o direito de cobrar esc-
ecutivameute a importancia, do desf tique e
correspondentes juros, nos termos do art. 52
letras b e c, parte 5.° do decreto n. 3.084, de
5 de novembro de 18J8.

Fica entendido que, si esta canção tiver
sido desfalcada por despezas feitas pelo Go-
verno, por conta do arrendatario, de acceirdo
soai as clausulas deste contrasto, só lhe será
sntregue o saldo que houver no fim do
prazo do contrasto.

XXVI

Até o dia 10 de cada mez será organizada
p. conta da receita arrecadada no mez ante-
rior e determinado o valor da porcentagem
pertencente ao arrendatario, para os fins da
clausula XXII.

XXVII

• O Governo poderá augmentar ou diminuir
118 taxas estabelecidas na clausula IV, mas a
determinação da' porcentagem a pagar ao
àrrendatario será feita sobre a renda bruta
%Cotada com as taxas marcadas nessa

clausula,qualquer que seja a altcrasão para
mais ou p Lra menos que nellas faça o Go-
verno, em qualquer época.

XXVII

Durante o p razo do contracto o arrenda-
tarjo é obrigado a fazer á sua custa a con-
servação e is , pararUes do que ca acere n as
obras, machinismos o demais bens que lhe
forem entregues, ma itendo tudo em per-
feito estado de conservação e funce,oira-
mento, devendo substituir por novos, tam-
bem á sua ar. -ta. o que e inutilizar, lia
mesma farm; fará a desobstrucção e draga-
gens que forem necessaria,s para a manu-
tenção da prefundidade de agua na bacia do
porto mareada na respectiva planta.

Si, intimado a fazer qualquer obra de
conservação ou de reparo, deixar o arrenda-
tarjo de cumprir a ordem no prazo que lhe
tiver sido mareado, poderá o Governo man-
dar fazer o trabalho por outr 'In, por conta
do arrendatario, e si este se recusar ao pa-
gamento da respectiva despeza„ o Governo
mandará descontar a importancia da caução
a que se refere a clausula XXV.

XXIX

Alam das taxas referidas na clausula IV o
arrendatario terá a faculdade de perceber
outras em remuneraçãa de serviços que
preste nos estabelecimentos arrendados,
como o de emissão de war,ants, reboques e
outros não previstos no contracto, desde que
lhe seja pelo Governo dada a respectiva au-
torização com approvação das taxas.

XXX

Os trapiches alfandegados Ypiranga, Or-
dem e Docas Naeionaes, de propriedade da
União, serão entregues ao arrendatario para
explorai-os conjunetamente com o primeiro
trecho de cães, devendo nelles cobrar unica-
mente as taxas de capatazias e armazena-
gem, não sendo nenhuma delias superior ás
que se acham em vigor na Alfandega desta
Capital.

Logo, porém, que seja entregue ao arren-
daria toda a extensão do ases, de que trata
a clausula II, caseará, o alfa.ndegamento dos
citados trapiches. voltando então para o
Governo os respectivos artificias com os seus
apparelhamentos actuaes.

XXXI

Emquanto não estiver entrezue ao arren-
dataria toda extensão do cães, de que trata
a clausu l a II, serão mandados pela a I fand ,ga
desta Capital, para atracar ao cães, os na-
vios que o trecho do mesmo cães comportar,
de modo a estar sempr aproveitada toda a
sua capacidade de trafego.

XXXII

Antes do arrendatario começar a explora-
ção do cães e trapiches alfandeeados, sujeita-
rá ao Governo o regu/ameuto para a exe-
cução de todos os seus serviços e só depois
delia approvado pelo Governo poderá inicial-
os. Esse regulamento deverá estar do acsôr-
do com as condições do presente edital e
com as disposições das leis em vigor que
se refiram avalies serviços.

XXXIII

Fará parte das Obras arrendadas um depo-
sito para o recebimento e guarda de infla-
mrnaveis, explosivos o corrosivos, logo que
o Governo tenha resolvido sobre a escolha
de local e construcção do mesmo deposito.

XXXIV

Pela inobservancia de qualquer das data.;
sul e; do contrasto para que não esteja esta-
beleci ia penalidade especial, ficará o arrais-
dataria sujeito a muitas até o maximo de
20:000$, e no dobro pelas rsincidencias, im-
poNtes pelo chefe da Repartição Fiscal, com
resiirso para o ministro da Viação e Obras
Publicas.

Si estas multes não forem pagas pelo
arrendatario dentro do prazo de 15 dias
após decisão do ministro, no caso de ser
usado o recurso acima estabelecido, contado
da data da rasiect va Int maçãa, será o seu
valor descontado da caução de que trata a
clausula XXV.

XXXV

Si o arrendatario não residir na Capita/
Federal, terá nesta um representante, com
plenos e ilimitados noderes para tratar e
resolver definitivamente, perante o admi-
nistrativo e o judiciario brasileiros, quites-
quer questõ ss quis com elle se suscitem,
podendo o dito representante sor clamanasda
e receber citação miei ia e outras em que,
por direito, se exija eitsçã, pessoal.

O arrendatario ou seu representante não
poderão ausentar-se, mesmo temnora,ria-
mente, da Capita Federal sem sciencia e
permissão do Governo.

XX XVI
As questões entre o Governo e o arranca-

tarjo relativas ao serviço deste, e as que
disserem respsito á intelligene,ia de clau-
sulas do contracto, serão submettidas peio
chefe da Repartição Fiscal, no prazo de oito
dias,ao ministro da Viação e Obras Publicas,
que as resolverá com promptidão.

Si o arrendatario não se conformar com
a resolução dada, seguir-se-ha, em ultima
instancia, o arbitramento, escolhendo cada
parte um arbitro dentro do prazo do 10
dias ; não chegando estos a accôrdo, a que-
stão será reselvida por um terceiro arbitro,
escolhido dentro de 10 dias, de commun.).
accôrdo ; na falta deste aceôrdo, cada uma
das partes contractantes, dentro de cinco
dias, apresentará dous outros arbitras e den-
tre os quatro a sone designará o desempa-
tador, que resolverá a questão no prazo do
10 dias.

Fica entendido que as questões previstas
ou resolvidas em clausulas do contracto,
como as de multas, rescisão e outras, não
são comprehendidas na presente clausulas.,

XXXVII

Quaesquer outras questões que porven-
tura se possam suscitar na execução do con-
tracto, quer sejam administrativas, quer
sejam judiciaes, serão sempre decididas
pelos tribunaes brazileiros. e o fóro para
todas as questões judiciarias entro o Go-
verno e o arrendatario, seja este autor, ou
réo, será o federal. 	 1

XXXVIII

O Governo poderá rescindir o contracto, a
partir de 1 de janeiro de 1917, por aceórdo
amigavel com o arrendatario e, na falta
deste, mediante pagamento de uma indo,
mnização correspondente a 10 % da renda
bruta recolhida pelo arrendasario nos 12
meze,s anteriores á data da rescisão.

XXXIX

A rescisão do contracto poderá ser dec1a..1
rada de pleno direito, por decreto do Go-
verno, sem dependencia de interpellação
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acção judicial, si o arrondatario, depois de
multado, reincidir em qualquer falta 'que
diga ' respeito a contrabandos ou prejuizei
do fisco.
'Vorificada 'a rescisão nestes termos, per-

derá o arrendatario, em favor 'da União, a
caução a que se refere a clausula XXV.

XL

Para as despezas do fiscalização, o arren-
dat trio entrará para o Thesouro Nacional,
por semestres adeantados, com a quantia de
30:L00$,- em papel moeda nacional.

XLI

Os proponentes escreverão por extenso,
-sem vazaras, entrelinhas ou emendas e sem
condição alguma féria deste edital, as porcen-
tagens quê pretenderem para a execução
dos serviços GO porto, de conformidade com
este edital e nos termos da clausula XXIV,
fechando esta proposta em um enveloppo
lacrado, sobro o qual escreverão —Proposta
de... (nome do proponente).
- Reunirão a esse enveloppe as provas que
puderem apresentar do sua capacidade
administrativa, industrial e financeira, e o
recibo da caução a que se refere a clausula
XLII.

Todos esses documentos serão fechados em
segundo enveloppe. igualmente lacrado, que
será, entregue no dia designado para o rece-
bimento das propstas. Nesse dia, com as for-
malidades do costume, serão abertos todos
os na veloppes, desentranhando-se deles
os documentos do prova de idoneidade e
reuniado-se o enveloppes com as propostas
de preços, fechados como se acharem, em
um mesmo envolucro, fine, depois de la-
crado e rubricado pelos proponentes pre-
sentes que o queiram fazer, ficará depo-
sitado ni Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas, sob a guarda do director de Obras e
'Viação.

Dentro de tres dias, serão publicados pelo
Diario O fficial os nomes dos proponentes
julgados idoneos para o contracto o annun-
ciado o dia para a abertura das. propostas
de preços, sendo nesse dia restituidas aos
demais proponentes as respectivas propostas
fechadas como foram entregues.

A praferencia será dada ao concurrento
que offerecer menor porcentagem média
para uma renda bruta do 16 mil contos de
reis, annuaes.

O Governa, que se reserva o direito de
julgar livremente sobre a idoneidade moral,
industrial e financeira dos proponentes, po-
derá igualmente annullar a presente con-
currencia si achar inacceitaveis os preços
pedidos nas propostas, não ficando aos pro-
ponentes direito de reclamarem qualquer
indemnização, sob qualquer titulo.

Será préviamente nomeada pelo Governo
unia commissão de cinco membros para o
exame o julgamento das provas do idonei-
dade apresentadas pelos concurrentes.

XLII

• Para garantia da assignatura do con-
tracto, os proponentes farão no Thesouro
Nacional uma caução dê 200:000$ Oiti moeda
,corrente, que• reverterá' para' os cofres 'da
União caso o proponente dóixe de assignar
o respectivo contracto no prazo de 10 dias,
contados da data em que pelo Diario Official
lho fôr feita a notificação da acceitação da
sua proposta.

Directoria Geral de- Obras e Via,ção, 27 de
setembro de 1909. — .L .É.. Parreiras horta,
director geral.	 1.

1NSPECTORIA GERAL DE NAVEGAÇXD

Navegaçao do Rio Alto Parnahyba

DO ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, a Inspectoria Geral de Na-
vegação receberá propostas para um serviço
da navegação entre Therezina e Santa Phi-
lomena, no Estado de Piatihy, de accôrdo
com as clausulas em seguida especificadas,
no dia 8 de dezembro, á 1 hora da tarde.

Clausulas

la

O proponente obriga-se a realizar uma
viagem redonda mensal de Therezina, a
Santa Philemena, escalando em Floriano,
Manga, S. 'João dos Patos, Pastes Bons,
Nova York, Porto Alegre e Victoria.

2°

O proponente obriga-se , a iniciar o serviço
de navegação dentro do prazo maximo do
deus mezes, contados 'da data da assigna-
tura do contracto, empregando embarcações
a vapor proprias para a estiagem, com força
bastante para vencerem as corredeiras o re-
bocarem barcas para passageiros e cargas.

3'
Os navios a empregar-se no serviço da na,

vagação serão no miniino cai numero de
doas e as suas condições serão verificadas
pela Inspectoria de Navegação.-

Os vapores gozarão de todos os privilegies
o isenções de paquetes, ficando. porém, su-
jeitos aos regulamentos de policia, saude,
alfandega e'caritania do porto.

Gozarão tambem de isenção de direitos
alfandezarios para os artigos e generos que
não tenham similares na producção do paiz;
para offectividade da isenção apresentara o
contractante, com antecedencia, uma lista
ao governo do que tiver de importar para
cada semestre, a qual será verificada pela
Inspectoria Geral do Navegação, que pas-
sará o preciso certificado.

As tabelas de passagens e fretes serão
apresentadas á approvação do Governo den-
tro do prazo de quatro mexes, contados da
data da assignatura do contracto, 'devendo
sor os fretes para os generos de prodacção
nacional os mais reduzidos.

Essas tabellas não poderão ser alteradas e
serão revistas de doas em doas annos,

6'

Os dias e horas de partida, o tempo do
demora em cada porto de escala o a duração
da 'viagem serão regulados de accôrdo com
o fiscal, attendenclo a. que devem os va-
pores manter correspondencia com os da
linha de Parnalayba a Therezina.

• 7'

O proponente obriga-se a transportar em
seus vapores, gratuitamente:

1.° O fiscal da navegação, quando viajar
em serviço;

2.° O empregado do Correio encarregado
do serviço postal: „	 • •	 •

3.° As malas do, Correio, nos termos da le-
gislação vigente, conduzindo-as -  terra
para bordo e vice versa, exigino e pas-
sando os respectivos recibos;

4. 0 Os dinheiros publioos;	 -	 •
5.° Os objectos com destino á Secretaria

de Estado da 'Viação e Obras Publicas ou a
quaesquer repartições animas ou a-
dentes dolla o bem assim os destina.— a
exposições (alicia:as ou autorizados pelo Go-
verno;

6. 0 As sementes e mudas de plantas desti-
nadas a jardins, estabelecimentos publicos
ou sociedades de agricultura favorecidas
polo Governo.

8°

No caso de interrupção do serviço por
mais de um 'noz, não sendo por força
maior, devidamente comprovada, perderá o
cessionario o direito á subvenção mensal o
pagará mais uma - multa correspondente
metade da subvenção mensal.

Si a interrupção se prolongar por mais
do tres mezes, exceptuado o caso de força
maior comprovada, caducará o contracto,
ficando ainda o cessionario sujeito a unia
multa de 50 % da subvenção annual, im-
posta pelo Governo.

A falta de profundidade de agua no rio
Alto Parnahyba, para a navegação, não
poderá ser allegada como caso do força
maior, a menos que não occorram estiagens
anormaes, reconhecidas pelo fiscal do con-
tracto.

No caso de se tornar imprestavel ou per-
der-se algum vapor do cessionario, poderá
este substituil-o, provisoriamente o medis
ante prévia licença, por outro vapor. t're-
tado, nas condições exigidas na clausula 2.

10'

O Governo poderá occupar temperaria ou
definit i vilmente, todos ou parte dos navios
do cessionario, indemnizando-o, no primeiro
caso da renda liquida, que couber a cada
unia das eml•rcaçõs occupadas, avaliada
pela média das viagens realizadas nos seis
mezes que precederem á data da occupação,
e no segundo caso,do valor que tiver o vapor
ao ultimo balanço da empreza; diminuido
de 10 % ficando a empraza obrigada a sub-
stituir os que forem comprados, dentro do
prazo maximo de 10 mexes.

114

A empraza deverá apresentar ao fiscal,
mensalmente, estatisticas minueiosas, coe.
forme o modelo que este lhe apresentar, sa-
bre o movimento de passageiros e cargas,
discriminando estas quanto' á qualidade,
peso, velame e fretes recebidos, por fôrma
a poder computar-se a renda do cada via-
gem.

Apresentará igualmente uma relação das
despezas de cada viagem, para base do cal-
culo semestral do que houver de importar a
empraza com a isenção de direitos alfande-
garios, de a,ccôrdo com a clausula 4'.

12'

Pela inobsorvancia das clausulas do coa.
tracto ficará o cessionario sujeito ás seguin-
tes multas, salvo caso de força maior :

1. 0 Da quota do subvenção correspota
dente a cada viagem pela suspensão de qual-
quer delias e mais 50 Vo sobre a:referida
quota ;	 .

2.° De 200$, além dá perda da subvenção
respectiva, no caso de interrupção de via-
gem encetada; si fôr:, Verificada força maior
na interrupção da viagem, •não se t,rá a

1 Multa e o • cessionarió 'Set receberá a t triven-
'cão correspondente tio anil:aro de milhas na-. ...	 .	 .	 . . —vegadas -.



15 9,164
$631
$778

15 d.
$637
$7s5
$636
3326

33295
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3 0 De 300$, pela demora da entrega ou
mão acondicionamento das malas do Correio
e de 500$ no caso de extravio;
. 4.° De 200$, por infracção ou inobsorvancia
de qualquer das clausulas do co &acto para
a qual não haja multa determanada.

13a
O cessionario entrará, adeantadamente,

para a Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral em Therezina, por semestres, com a
quantia de 60C$ para occorrer ao paga-
mento da fiscalização por canta do Go-
verno.

14'
Quaesquer subvenções ou favores conce-

didos ao cessionario neles governos dos Es-
tados do Piauhy ou Maranhão, em nada afre-
ctarão as clausulas deste contracto.

15a
Em retribuição do serviço sobre que versa

o presente contracto,o cessionario receberá a
quantia de 30000s, a qual ser-lhe-ha paga,
por prestaçõ s mensaes, na Delegacia Fiscal
em Therezina, meliante ro voá me uto
acompanhado do attestado do fiscal e de cer-
tificado do administrador do Correio.

16a
Em caso de desintelligencia entre o con-

traetante e o Governo sobre qualquer das
presentes clausulas, será a questão decidida
por arbitramento.

17a
O proponente, com a sua proposta, apre-

sent trá o documento do haver depositado no
Thesouro Federal a qu traia de 2:0003, que
lhe será restituida caso não seja preferido,
e no caso de ser acceita a sua proposta, como
caução do contracto, depositará no Thesouro
mais 3:000$, antes da assignatura do
mesmo.

18a
O presente serviço de nave2açã'o será pelo

prazo de 10 annos, contados da data da assi-
gnatura do contracto.

Inspectoria Geral de Navegação, 15 de se-
tembro de 1939.-Caros Vilal de Oliveira
Freitas, inspector de navegação. 	 ('

Ministerio da, .A_rieultura
Indo...ti-ia e Commerelo

EXPOSIÇÃO NACIONAL DE 1908

De ordem do Sr. Ministro, convido os in-
teressados em pagamentos de desp3zas re-
lativas á Exposição Nacional de 1903 a apre-
sentarem suas contas dentro do prazo do
15 dias a contar da presente data.

Directoria do expediente da secretaria de
Estado da Agricultura, Industria e Commer-
cio, em 2 de outubro de 1903.-Jose
niano Valdetaro, director interino.

N PARTE COMMEliCIAL
'Camara Syndleal dos Corre-
' toros de Fundos Foublieos

da Capital F'ederal
CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA

METALLICA

90 dlei	 A' vista

[
Cobre Londres ...

• Parir
• Hamburgo 	
• Italia 	
25 Portugal 	
s Nova York

Libra esterlina, em moeda. 	 	 16$050
Duro nacional, em vales, por 1$000	 l*fOn

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUDLICOS
E PARTICULARES

Apolices gera.es de 5 %, miudas 	  1 :003$000
Ditas idem, idem, 1:000$ 	  1:012$000
Apolices do emprestimo nacional

(1e 1897, nom 	 	  10153000
Ditas idem, idem, 1903, port 	  1:015$000
Apoliees do emprestimo munici-

pal de 1896. port 	 	 185g,one
Ditas idem idem, 1934, port 	 	 29$000
Ditas idem, idem, de 1906, port 	 	 180:000
Ditas idem, idem, 1906, nem 	 	 1873060
Ditas idem idem, 1903, port 	 	 146$000
Ditas do Estado de Minas Ge-

raes, de 1:0007'z, 5 % nom 	 	 sloo
Ditas do Estado do Rio d	

840030
e Janeiro,

de 100$, 4 0 /„, port 	 	 81$500
Ditas municipaes de Nitheroy,

7 V., port 	 	 1803600
Banco do Coinmercio, integ 	 	 1263. )00
Comp. Docas da Isahia, c/ 50 %	 133000
Companhia Loterias Nacionaes

do Drazil 	 	 243000
Comp. Viação Ferroa Sapucahy 	 	 3.5$000
Comp. Melhoramentos no Ma-

ranhão 	 	 40$000
Companhia Seguros Previdente,

c/40 % 	 	 3313'000
Comp. Docas de Santos 	 	 325$000
Debs. da Comp. Graphica Pau-

lista 	 	 91$,000
Debs. da Comp. Engenho Ceatral

do Quissamã 	 	 1003303
Debs. da Comp. Carris Urba-

nos 200$ .............. 	 194000
Deb4. da Comp. Tecidos Corco-

vado, 1° s.rie 	 	 2073000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 4 do outubro de I900.-J. Claudio
da Silva, synclico.

Junta dos Corretores

COTAÇÕES DO DIA 2 DE OUTUBRO DE 1909
Assucar mascavinho, de Campos, 225 reis

por kilo.

Dito mascavo, de Pernambuco, 165 reis
por kilo.

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1909.-
O presidente, Joao Sacarino da Silva.-0 se-
cretario, Sebastiao S. da Rocha.

SOCIEDADES ANONYMAS
Offil.....onwaime.~..181•••••••~1.~111

The Etritish Bank or South
America, limited

Capital do Banco em 65.000 acções de
£20 cada unia, £ 1.300.000.

Capital realizado, £ 650.000

Fundo de reserva 600.000-0-0

BALANCETE EM 30 DE SETEMBRO DE 1909

Activo
Accionistas, entradas a rea-

lizar. 	
Lettras descontadas 	
Eanprestimos, contas cau-

cionadas e outras 	
Lettras a receber 	
Caixa matriz e filiaes 	
Penhores de emprestimos,

contas caucionadas, cre-
dito, etc

Diversas contas 	

	

Caixa, em moeda corrente 	

64.775:129U0O

Passivo

Capital 	  11.555:5553540
Contas correntes com e sem

juros 	 	 8.228:2213200
Contas correntes com juros

a prazo 	 	 3.583:625720
Deposito a prazo fixo COM

aviso e por lettras . 	 ...	 3.523:814$120
Caixa matriz e filiaes 	 	 4.827:9723080
Titules em caução e depo-

sito 	  18.230:70n270
Lettras depositadas ..... „., 13. 6' )7 :863:000
Lettras a pagar 	 	 33:8656l0
Diversas contas 	 	 1.123:5053900

64.775:1293590

S. E. ou 0.-Rio do Janeiro. 4 do outubro
de 1909.- Pelo The British Bata of South
America, limited, J. W. Applin, manage,r.
- D. 7'. B. Morley, accountant.

Lonclon	 13razilian Franlí,
liUhiteti

Capital 	 	 2,000,000

Capital pago 	  £ 1.000.000

Fundo de reserva £ 1.000.000

BALANÇO EM 30 DE SETEMBDO DE 199

Activo

Capital a realizar 	
Le r.tras descontadas 	
Lettras a receber.
Caixa matriz e filiaes, saldos

de contas 	
Emprestimos, coutas cor-

rente 3 e outras 	
Garantias por contas cor-

rentes e diversos valores 	
Diversas contas 	
Caixa, em moeda corrente 	

53.262:21000

Passivo

Capital 	  17.777:7773770.

Depositos:

Em conta
corrente,
sem juros. 8.574:3433890

Em conta
corrente,
com juros
e com pré-
vio aviso.. 1.592:7913620

A prazo fixo 4.136:3953700 14.303:5313210

Caixa matriz e filiaas 	
	

2.977:2193110
Garantias por contas cor-

rentes e diversos valores 	
	

6.892:0243010
Diversas contas 	  11.114:5843540
Lettras a pagar 	

	
197:0703740

53.262:2103380

S. E. ou 0.-Rio de Janeiro, 4 de outubro
de 1909. - Pelo London & Brazilian Bank,
limited. - P. Broad, manager. - A. G. C: 1
Blahe, accounta.nt.

5.777:777$770
6.232:214$160

8.714:0763630
9.948:6353030
5.035:4013010

	  20.520:1243230
2.019:1463040
6.527:754$700

8.888:8883890
2.630:1685450
9.611:5913480

15.369:6173210

2.112:6553320

6.892.0243010.
761:7453420.

6.995:5163603
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London a,nd itiver Pinto
Bank,

Estabelecido em 1862

Capital 	  £ 2.000,000
Capital realizado £ 1.200.000
Fundo de reserva £ 1,300.000

' --BALANCETE DA CAIXA FILIAL NESTA PRAÇA EM
30 DE SETEMBRO DE 1909

Activo

Lettras descontadas 	
Lettras a receber
Emprastirnos, contas caucio-

nadas, etc 	
Caixa matriz, filiaes e agen-

cias 	
Diversas contas 	
Penhores de emprostimos,

de contas cauciona,das,etc 	
Valores depositados 	
Caixa, em moeda corrente

no cofre do banco 	

Passivo

Capital declarado da caixa
filial 	

Deposites a prazo fixo e com
•aviso 	

Contas correntes com e sem
juros 	

Diversas contas 	
Titules em caução e depo-

sito 	
Lettras apagar 	
Caixa matriz, filia,es o agen-

cias 	

IS. I?. ou 0.-Rio de Janeiro, 2 do outnbr. )
de 1909.- Pelo London and River Plale
Bank, li»atetl, Harry Weigall, acting. mana-
ger.-E. A. Tootai, accountant.

alonn•••lirn

SOCIEDADES CIVIS
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CO zszpauls i a Leiteria,
• ][...e.Opoldinene

ESTATUTOS

CArvuL0 1

Denomina M, sdcle, fias e claraçcto da com-
panhia

Art. L° A companhia aLeiteria Leopol-
aineasea, sociedade anonyma ora cunsti-
tuida de conformidade com as leis vigen-
tes, com séde na cidade de Leopoldina,
rege-se pelos presentes estatutos.

Art. 2.° A companhia tem por fim a explo-
ração industrial e o commercio do leite, do
gelo e industrias connexas, dentro ou fóra
do municipio e principalmente nos districtos
da calado e de Santa Izabel, onde fará as
suas primeiras installações.

Art. 3.° O prazo estipulado para duração
da companhia é de 30 annos, a contar da
data da installação, podendo ser prorogado
por deliberação da assembléa geral.

CAP.TULO II

Capital social, acções 6 accionistas
Art. 4.° O capital da companhia é de

102:000$ divididos em 510 acções do 200$
cada urna, realisasel por prestações sendo a
primeira de 20 0/0 no acto da assignatura

destes estatutos, a segunda de 20 % dentro
de 30 dias da installa.ç Lo da companhia e as
outras do 10 %, a juizo da directoria, pre-
cedendo, a cada. chamada, o aviso prévio de
30 dias.

§ 1.0 O accionista que não effectuar suas
entradas nas épocas determinadas, poderá
fazei-o dentro do prazo concedido pela dire-
ctoria, com o accrescimo dos juros a razão
de 1% ao mez, ficando, igualmente, suje te
ás penas camminadas pela lei das socie-
dades ano nymas.

§ 2.0 Ao accionista fica salvo o direito de
antecipar a integralisação de suas acOes,
rec..bendo o juro que se vencer a razão de
2% ao anuo.

Art 5.° O capital da companhia poderá,
ser elevado até 250:0 )0$ por deliberação da
assembléa geral, precedendo proposta da
directoria.

§ 1.° Os actuaes accionistas terão de pre
ferencia nas acções correspondentes ao au-
gmonto do capital, na, proporção das que
possuirem, deveado, parém, s ibscrevel-as e
fazer as entra,dis respectivas no prazo que
for marcado, sob puna de psrder esse di-
reito.

§ 2.° As acções não subscsiptas pelos ac-
ciurastas na proporção d.ss que tiveram,
serão rateiadas pelos dem ás que o quize-
rem, ficando a directoria a liberdade do
colocar, como julgar mais conveniente, as
iate porventura restarem.

Art 6. 0 As acções serão nominativas até
o seu integral pagameoto, resolvido o qual
poderão ser convertidas em tit dos ao por-
tador ou tran ,feriveis por endosso, por de-
liberação da assembléa geral.

§ 1.° A propriedade das acções nomina-
tivas se estabelece pela inscripsaro no livro
do registro da companhia

§ 2.° A sessão (la,s acções nominativas se
opera por termo de trassrereac,a, no regis-
tro da companhia, assiguado pelo cede Jte
e cessionario ou seus legaimos represen-
tantes.

§ 3.° No caso de transmissão a titulo do
legado, successão ou em virtude do a. rema-
taça° ou adjudicação, o termo de tratara-
rancia SÓ poderá, ser lavrado a vista do al-
vará, do juiz competente, do formal de par-
tiltias. ou de carta de arrematação ou de
adjudicação.

§ 4.° A cessão das acções ao portador se
consuma pela simples transmissão dos ti-
tidos.

Art. 7. 0 A propriedade de uma acção
implica, de pleno direito, a adliesão aos
presentes estatutos o ás deliberações da
assembléa geral.
, § 1. 0 A acção é individual em relação a
sociedade.

Art. 8.° As acções não podem ser valida-
mente negociadas antes de realisados 40 °a
do seu valor salvo a transmissao por le-
gado, successão, doação, arrematação adju-
judicação ou venda em leilão publico por
ordem do juiz.

Art. 9 ° A companhia poderá reemittir
as acções que cahirem em commisso.

CAPITULO III

Art. 10. A assembléa geral é a reunião
de accionistas cujas acções se ach ‘rem aver-
badas no registro da companhia ou forem
depositadas na caixa social com a autue-
danei°, fixada nestes estatutos.

Ar t. 11. A assernbléa geral ordinaria po-
derá, validamento, deliberar actia,nao-se so-
pro .entado, pelo menos, o quarto do capital
social e com a presença de tres socius capazes
de constitui-o, afóra dos directores e tiscaes.

Art. 12. A assembléa que tiver sido con-
vocaria, para reforma dos estatutos necessita,
para constituir-se, de um numero de aedo-

,nistas que represente, polo menos,dous torço!!
do capital social.

Art. 13. Serão acceitos como soclos para
todos os effaitos legaes os que se apresen-
tarem com acções ao portador e com as
transferencias. por endosso, para seu nome,
salvo prova em contrario.

Paragrapho unico. Os proprietarios das
acções ao portador e das transferiveis por
endosso as depositarão na caixa social, pelo
menos tres dias antes da reunião das as-
sembléas, sob pena de não tomarem parto
nas dicussõas e deliberações.

Art. 14. Os accionistas poderão ser repre-
sentados nas assembléas por procuradores
com noderos esneciaes, comtanto que não
sejam conferidos a administradores e Umes
e sejam accionistas os procuradores.

Art. 15. Serão admittialos a votar nas as
sembléas:

a) os paes, pelos filhos menores ;
b) os tutores e curadores por seus repre-

sentados;
c) os maridos, por suas mulheres;
d) os g 'rentes de firmas sociaes, por estas ;
e) os representantes gemas de qualquer

corporação ,
rI os inventariantes legitimamente reco-

nhecidos;
9) o representante de massas fallidas,

compstentemente autorizado.
Art. 16. Não podem votar nas assembl(as:
a) os administradores, para approvarem

seis balanços, contas e inventario3 ;
51 o. Unas, para approvarem seus pa-

receres
c) os accionistas sobre negocios de seu in-

teresse individual.

Art. 17. As decisões da assemblaa, geral
serão tomadas por maioria absoluta dos
votos presentes, sendo os mesmos contados
a razão de um voto por acção até o ma-
ximo de 50 votos para cada accionista.
Além desta quantidade do votos, mais ne-
nhum se contará, seja qual far o numero
de acções que o accionista possua ou repre-
sente por procuração.

Paragrapho unico. A caução das acções
não inhibe ao accionista de exercer o direito
de voto nas assemblaas goraes.

Art. 18. A assembléa geral tem direito
para resolver todos os neaocios, tomar
quaesiuer decisõos, deliberar, approvar o
ratificar todos os actos que interessem a
companhia.

Art. 19. Nas reuniões ordinarias. que se
effectuarão na primeira quinzena do feve-
reiro de cada armo, serão apresentadas ao
exame e julgamento da assembléa geral as
contas do anno social , acom panhadas do pa-
reser do conselho fiscal. Nas reuniões ex-
traordinarias sarnenta se tratará do as-
sumpto que tiver motivado a convocação.,

Art. 20. A assemblaa geral será presi-
dida por um accionista para tal fim acata-
mado pelos meios presentes, ou eleito por
escrntinio secreto e maioria do votos, se'
assim fôr preferido.

Paragra,pho unico. O presidente nomeará,
dous accionistas para servirem de soare-
tarios.

Art. 21. A convocação da assembléa ges
ra,l, ()Ninaria ou extraordinaria, se fará por
annuncios publicados na imprensa local com
antecodencia, de oito dias.

Paragraplio uniu). Se, no dia marcado,
não comparacer numero sulficiente de ac-
cionistas, nova convocação se fará, com an-
tocadela-tia de cinco dias, declaaando-se que
a assemblaa deliberará. qualquer que seja o
capital representado.

1.12ó:674$060
8.940:412:090

2.791:088$470

4.423:340$160
520:7141;170

3.453:856$770
58.203:758$920

5.900:50C950

85.420:345$590

1.500:000$000

934:160$080

7.986:151$170
9.229:066$050

61.717:615$690
150:082$320

•
3.903:270$280

85.420:345$593
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CAPITULO IV

Da administraçao

Art. 22. A companhia será administrada
por uma directoria compasta de tres mem-
bros, eleitos em assembléa geral por maioria
de votos.

Paragrapho unico. A eleição da directoria
fax-se-ha no mez de novembro do ultimo
anuo do niandato, em dia préviameute de-
signado, devendo a posse realizar-se a 1 de
janeiro seguinte.

Art. 23. O mandato da directoria durará
tres annos e é revoga.vel, a qualquer tempo,
sem necessidade de causa justificada, por
deus terços do capital.

Art. 24. Durante °impedimento de algum
diretor, por lapso de tempo superior a seis
mez; s, os directores em exercicio, ouvido o
conselho fi nca!, poderão convidar um accio-
nista, devidamente qualificado, para exercer
inter i namente o cargo. No caso de vaga ou
renuncia de algum membro da directoria, o
accionista que fôr convidado para substi-
tuil-o exercerá o cargo atê a primeira as-
sembléa geral, que fará preencher definiti-
vamente o logar. O mandato do director,
assim eleito, durará o tempo que faltar para
a época de eleição da directoria.

Art. 25. Os directores não entrarão em
exercido antes de caucionar, cada um, 25
acções da propria companhia.

Art. 26. A directoria é competente para:
a) assignar os titules de acções, as caute-

las respectivas, qualquer documento de que
resulte mus para a sociedade ou a sujeite a
qualquer responsabilidade ;

b) cumprir o fazer cumprir as delibera-
ções da assembléa, geral ;

c) fazer contractos, compras, afiastes e
mais negocies necessarios á companhia ;

d) representar a companhia em juizo,
activa e passivamente, podendo para isso
constituir mandatarios ;

e) determinar o numero de empregados e
respectivos ordenados; nomeando-os e de-
mitt indo -os

f) exercer livre o geral administração,
para o que fica investida de plenos poderes
inclusive para praticar os actos do art. 102
da lei das sociedades anonymas ;

g) providenciar livremente sobre casos vi-
gentes e imprevistos em sessão conjuncta
com o conselho fiscal, deliberando por
maioria de votos.

Art. 27. Os directores terão residencia,
um no Rio de Janeiro, um no districto desta
cidade e outro no de Santa Izabel e distri-
buirão entre si os encargo:, de maneira que
a cada um caiba o superintendes os s srviços
da companhia e-n cada uma das referidas
praças e os que lhes forem annexos.

Art. 28. Para administração geral da
companhia, os directores, que farão tantas
reuniões quantias julgarem convenientes, es-
colherão entre si o presidente o thesoureiro
e o secretario.

Art. 29. Silo attribuiçaes do presidente:
a) valor pela fiel execução dos estatutos ;
b) presidir as sessões da directoria, que

deverão se realizar pelo menos duas vezes
ao anuo para approvação dos balancetes se-
Mestraes, deliberação sobre distribuição de
dividendos o tudo mais que for conveniente;

c) convocar as assembléas geraes, ordina-
rias e extraordinarias.

Art. 30. Compete ao thesoureiro:
a) substituir em seus impedimentos o pre-

sidente;
b) promover a cobrança de todas as quan-

tias que forem devidas a companhia ;
c) organizar e superintender a escriptu-

.racão e o movimento financeiro da compa-
ghia e promover o deposito em banco de
açonlneido credito, a juizo da directoria,

de todas as quantias disponiveis e assignar
cheques para as retiradas necessarias.

Art. 31. Ao secretario incumbe:
a) substituir o thesoureiro em seus impe-

dimentos;
b) redigir as actas das sessões da dire-

ctoria;
c) dirigir e fiscalizar o escriptorio e velar

pela inteira regularidade de escripturação
a seu cargo.

Art. 32. Os directores perceberão, a ti-
tulo de indemnização: 10 yi; do rendimento
liquido do trimestre, o que tiver residencia
no Rio de Janeiro e 5 % cada um dos outros,
não devendo os vencimentos do primeiro
exceder de (i00$ e nem ser infer i or a 300$
menstaes, seta o os (1)s outros por limite ma-
ximo e minimo 300$ e 15 ia mensaes.

Para aapho unico. No caso da porcenta-
gem eitabelecida não dar para o venci-
mento mioimo, será este completado pela
qusta destinada a dividendos, e, se exceder,
será o excesso levado á conta da mesma
quota.

§ 2. 0 Os directoras poderão saccar, men-
salmente, os vencimentos minimos a que
tem direito, saccando no firn de cala semds-
tre, dopais do balancete, o excedente a que
as porcentagens derem direito.

CAPITULO V

Do conselho fiscal

Art. 33. O conselho fiscal é composto do
tre,s membro; effectivos e tres supplentoS,
eleitos annualmente, pela assenibléa geral
ordinaria, por escrutinio secreto e maioria
de votos.

Art. 34. Os membros effeetivos do Conse-
lho Fiscal serão, nos casos de recusa do
cargo, renuncia ou vaga, ou qualquer ou-
tro motivo, substituides pelos supplentes.

Paragrapho inico. A ordem da substitui-
ção sinel, regai:mia, ala votação,preferindo os
que tiverem sido eiC )s por maior numero
de votes, no caso de egaa Idade de votação,
preferidos os que tiverem maior numero de
acções ao, companhia.

Art. 35. Os deveres e attribuiç5es do con-
selho fiscal são os definidos pela lei das soci-
edades a,neny aias.

Art. 36. Os mei-là-aos do conselho fiscal
perceberão, cada um, 30$ por sessão a que
forem obrigados.

CAPITULO VI

Dos lucros, suct divisa°

Art. 37. Os lucros liquides verificados em
cada balancete semestral serão divididos
pela seguinte ibrma:

a) 5 elo para constituição do fundo de re-
serva;

bl 5 °/0 para constituição de um fundo es-
pecial destinado ao desenvolvimento da
companhia;

c) 20 0/. para remuneração da directoria,
de accordo com o art. 32 e seus §§;

d) 70 0 /0 para distribuição de dividendos.
Art. 38. Desde que o fundo de reserva at-

tinja a quantia correspondente a 50 °a, da
capital social, reverterá para fundo espe-
cial de que trata a letra b) do art. 37,
salvo no caso de desfalque por prejuizos,
caso em que será reintegrado de conformi-
dade com a letra a) do artigo antecedente.

Art. 39. as quotas de que se compuzer, o
fundo de reserva serão colloeadas a juros
em estabelecimento i.ancario de reconhecida
solidez ou convertidos em debenturcs, letras
hypothecarias e apolic2s da divida publica
estadoal ou municipal, a juizo da directoria.
O rendimento dos 'capitaes assim emprega-
dos fará semestralmente parte dos lucros da
companhia.

CAPITULO VII

Disposições geraes e transitorias

Art. 40. O anno social conta-se, para
todos os effeitos, de 1 de janeiro a 31 de
dezernlmo.

Art. 41. A directoria poderá mediante
autorização de assemblisa geral contrahir
emprestimos e emittir obrigações ao porta-
dor, comtanto que a somma total não ex-
ceda á importancia do capital social.

Art. 42. Por excepção ao elisaosto no
art. 22, os accionistas fundadores, usando
da faculdade que lhes corfere o art. 72 § 3
do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891,
designam directores, cujo mandato ter-
minará a 31 de dezembro do 1912, os Srs.
Gabriel Martins Per .eir, t, Antonio Monteiro
Ribeiro Junqueira e Antonio de Andrade Ri-
beiro, gerente da firma Ribeiro & Jun-
queira.

Paragrapho unico. Os directores só terão
direito a vencimento depois que a compa-
nhia começar a operar.

Art. 43. Os casas omissos nestes estatutos
serão regidos pulas diposições legislativas e
egulamentares sobre as sociedades ano-

nyma,s.
--

São directores da Companhia Leiteria Leo:
poldinense, os seguintes Srs.: Gabriel Mar-
tins Ferreira, capitalista o lavrador, resi-
dente no Rio de Janeiro, Antonio Monteiro
Ribeiro Junqu ara, lavrador, residente em
Santa Izabel, e Antonio de An irado Ribeiro.
lavrador, residente em Leopoldina,.

--
Estes estatutos foram archivados no Re-

gistro Geral de Hypothecas da comarca de
Leopaldina em 22 de s aembro de 1909.

ANNUNCIOS
Concordata preventiva

Os abaixo assignados, commissaries no-
meados pelo Dr. juiz da 3a vara commer-
ciai, na larma do art. 151 da lei n. 2.024,
de 17 de dezembro de 1903, na concordata
preventiva requerida pela firma C. S ,uza
& Comp., previnem que se acham á d i spo-
sição dos interessados todos os dias uteis,
das 12 r.1,3 3 horas da tarde, á raa do Mercado
n. 8 A, para receberem as realitmaç5es que
lhes forem apresentadas o relativas á reta,
rida firma.

Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1909. —
Santos & Pereira.—Alberto Gomes & Comp.
—Pereira Leite & Baptista. 	 (•

Co ~alai' ia n,gii-ad	 Verl`43
de Victoria, a Minas
ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas
os documentos a que se refere o art. 147 do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, na
séde da Companhia, á rua Primeiro de
Março n. 90, sobrado.

Rio de Janeiro, 11 de setembro de 1909.—
Joao T. Soares, presidente da Companhia. •)

Companhia de Estradas de
F'erro Noroeste do Etrazil

ASSEMDLÉA GERAL ORDINÁRIA

Acham-se á disposição dos Srs. aedo-listas
os documentos a que 53 refere o art. ;47 do
decreto n. 434, de 4 de julho de 18)1, na
séde da Coarianhia, á rua Primeiro de
Março n. 90, sobrado.

Rio de Janeiro, 11 de setembro de 1909.-a
Jotto T. Soares, presidente da Companhia. *)
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Acham-se á venda, na thesouraria desta Repartição, as seguintes obras:

Constituição da Repu-
blica. do l3razil 	 1$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-

Decisões de 1832 	  31000
zenda, tomo 2° 	 21000 Decisões de 1833 	  3$000

21.500

4$000

Consultasclo Conselho
de Estudo, secção de Fa-
zenda, tomo 30 	 21000

Decisões do Governo Provi-
sono (1 0 e 2° fasciculo) 	 31000

61000

81000
Consultas do Conselho

do Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 4° 	 2$000

Decisões do Governo Provi-
Norio (3° e ultimo fascieulo)....

Decisões do Governo Provi-
21000

91000 sono (Additainentos)... ...... ..• 11500

91000 Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-

Decisões de 1891 	 4$'500

101000 zenda, tomo 5° 	 21000 Decisões de 1892....... ...... 41000

Consultas do Conselho Decisões de 1893 	 2$500
do Estado, 8eCçãO de Fa-
zenda, tomo 6° 	 21000

Decisões de 1894 	  41000
Decisões de 1895 	 31000

201000 Consultas do Con sei liode Estado, secção de Fa-
Decisões de 1896 	 .. apoo

zenda, tomo 7° 	 2$000 Decisões de 1897.	  3.000

ConsultascloConselho Decisões de 1898 	  2$000
6$00o de Estado, secção de Fa-

zenda, tomo 8° 	 1$500
Decisões de 1899. 31500

61000 Decisões de 1900 	 31009
01000 Consultas do Consel ho

do Estado, secção de Fa- Decisões de 1901 	
zenda, torno 9° 	 11500 Decisões de 1902 	 3$000

Consultas doConselho
de Estado; secção do Fa-
zenda, tomo 11° 	 41000

Decisões de 1903 	
Decisões. de 1904... 	 ... • •

41000

41500
Decisões de 1905 	 .1$:00

31000 Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 120 	 • 21000

Doere tos do Governo Provi-
sorio, novembro e dezembro do
1889 	 31000

$500
Consultas cio Conselho

de Estado, secção de Fa-
Decretos do Governo Provi-

wrio, janeiro de 1890 	 21000
zenda, tomo 13° 	 11500 Decretos do Governo Provi-

sono, fevereiro de 1890 	 1000
Consultas do Conselho

de Estado, Negucios &ele-
siasticos, tomo 2° 	 31000

Decretos do Governo Provi-
sono, março de 189J 	 21000

Decretos do Governo Provi-

21000
Consultas do Conselho

do Estado, Negocios Eccle-
siasticos, tomo 3° 	 21000

sono, abril de 1890	 	
Dee,vetos do Governo Provi-

soldo, maio de 1890 	

2$ AO

41000

81000 Codigo Penal da, Re-publica, dos Estados
Decretos do Governo Provi-.

sono, junho de 1890. 	 	 21000Unidos do 13razil, cun-
versão das penas, fiança, pre- Decretos do Governo Provi-

$200 seri pção, systema penitenciario,
cellulas; etc., por um magis-

sono, julho de 1893 	
Decretos do Governo Provi-

2000

trado mineiro 	 31000 sono, agosto de 1890 	 31000
61000 Chorog,raphia da, pro-

vincia, do Ceará, por
Decretos do Governo Provi-

sono, setembro de 1890	 21000

51000 José Pompeu de A. Cavalcanti. 11000 Decretos do Governo Provi-
sorio, outubro de 1890 .... 31000

$500
Carta Geral da Repu-

blica,, pelo Dr. Crockatt de
Sá (M) 	 101000

Docrozos uo boverno Provi-
serio. novembro de 1890 	 4.000

A

.A.ceorchlos do Supro-
3/10	 )))) nal Ve I 4-4 ral
de 1895 (M) 	

Idem idem. do 1896 (M) 	

Idem idem de 1897 (M) 	

Idem idem do 1898 (M) 	 444 0•0.

Idem idemde 1899 (M) 	

Idem idem de 1900 (M) 	 4 • •

Idem idem de 1901 (M) 	

A.pontana en t os para o Dic-
cionario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descri peão de todas
as cidades, villas. edificios, etc.,
ires grossos volumes.... .......

.A.s minas do Drazil
sua	 ção, pelo
Dr. J. Pandia Calogeras, 1 0 vo-
lume 	

Idem, 2° volume 	

Idem, 3° volume 	 	 •	 g

Bolo ti In de concess5es e pri-
vilegios (M) 	

313ole ti ta da, 1--, Iroplrie-
du, te Industrial (Pu-
blicação mensal), cada fasci-
culo (M) 	

Cartas jesu i ti cas, do
padre Manoel da Nobrega (1519
a 1560), de Valle Cabral 	

Codi,tro das Relações
Exteriores (2 vols.) (M).

Condições de &admis-
são no Grymnasio Na-
cional 	

Consolidação das Leis
das .A.1 rande,gais e Me-
sas de Rendas (M)

Consolidação das Leis
da Justiça. Federal 	

Consolidação das Leis
referentes á organização muni-,
cipal do Districto Federal 	
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Decretos do Governo Provi-
serio, dezembro de 1890 	 	 3$000

	

Decretos do Governo provi	
sono, janeiro de 1891 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi-
sono, fevereiro de 1891 	 	 2$000

Decreto n. 3.271 de 2 do
maio de 1899 —Arrecadação do
bens de defuntos, etc. 	 	 2$000

Decreto n. —
A11,..ra varias disp Lsições da
Consolidação das Leis das Alfan-
degas 	

Decreto n. 1.1S — Crea
o logar .do contador nas Dele-
gacias Fiscaes 	

Decreto n. 1..,;%;;.-.,•- de 28
de novembro de 1907 — Banco
Agricola 	

Dice l onario 113 ibi i o-
1"ztplaiee nravileiro,

contendo n 'tinias das obras e as
biographias de todos os escri-
piores braiileiros, pelo Dr. Au-
gusto V I ctorino Alves Sacra-
mento Blake, 7 grs.vols. in 80 	 	 15$000

,
Dieeinartrio (4eogra-

p)i leo- .das Minas do
pe!o Dr. Francisco

Ign..icio Ferreira 	

Direitos ttatoraes (Lei
.u. 49,1de, i_do agesto de 18)8).

Decreto n. 1.000—Crea
o Miniterio da Agricultura 	

.	 .	 .
•Decreto n. 1.t339 —Re-
' gula o deferimento de herança

no caso de successão ab-intes-
tato 	

H
rins tor ia dos Ires grau-

(10i e tpitiles	 anti-
;.taida • 1e (	 Cesar e
Alexandre), pele D -r.Cosa Zoma.

Historia lo inane ,ira
Orç:Late.nt urja do 1
perlo do Ltrazil, desde
a sua fundação, precedida de
alguns apontamentos ticerc,‘ da
sua iiidependencia. pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira,
1 grosso volume de 791 pags 	
em 8° 	

I-Ingoniana.s — Poesias de
Victor • Ilugu, t rad uzidos por
poetas brazileiros, precedidas
da biegrapida do mestre, por
Mucio Teixeira 	

	

(1 1, O r a it 11 i O (lu	
Ilnut Sa n-Praneiseo,
por Em m.Liair.) 	

Instru ce ries para o
alistamento de elei-
tares na Iteputil lett —
D.!ereco n. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1901  -

In roi-mações e fragmentos
histuricos 	

Instrucções param serviço
de propnylaxia especifica da fe-
bre amarella 	

In~tieções para exames
parco I 1 ados 	

InstrueçUes para a Policia
Federal*	

Lei do Orçamento-1895.. 	 $500

Lei do 0..çamento-1897 	 1$000

Lei do Orçamento-1898 .. 	 	 1$200
Lei do Orçamento-1899 	 	 1$000

Lei do Orçamento-1901. 	 	 	 1$500

Lei do Orçamento- -1902. 	 	 1$030

Lei do Orçamento-1903 ... 	 	 4000

Lei do Orçamento-190h ..... . 	 1$000
Lei do Orçamento-1905. 	 	 1$000
Lei do Orçamento-1905 	 	 1$000

Lei do Orçamento-1907 	
Lei da reoeita e despeza para

1n08 	 	 1$000
Lei do orçamento para 1909 	 	 1$)00
Leis do 1808 a'1809 	 	 2$500
Leis do 1810 a 1811 	 	 2$300
Leis do 1812 a 1815 	 	 2$000

Leis de, 1816 a 1617 	 	 2000
Leis de, 1818 a 1819 	 	 2000

Leis de 1820 	 	 2$000
Leis de 1821 	  ..	 2$000
Leis de 1822 	 	 2,000
140: .e3 de 1823 	 	 24000

Leis de 1824 	 	 2$000
Leis de 1825 	
Leis de 1825 	

Leis de 1827 	

Leis de. 1829 	

Leis de 1830 	 	 2$200

$100

1$000

$500

2$000
1$500

2$000

3$000

4000

5$000

.2$000

15$000

$500

1$009

1$000

1$000

5$000

$500

$100

$300

$500

2$000
1$000

1$500

1$000

$500

4000

6$000

$500

$500

$300

$500

3$000

$500

1 $00

$600

1$000

/$000

E
Esboço lEtio4rrap1bieo
de A bralião Liaeoin,
traducção do capitão de fra-
gata Orozimbo Ineloniz Barreto 	

use i pturação- 'Mer-
cantil 	

Estatutos da Escola
Polytechnlea 	

51)
Paetura.s Consulares

(Dec. 1.103, de 21 de novembro
de 1903) 	

Vormulario do Pro-
cesso Criminal Mili-
tar. 	

Pallencias (Lei n. 2.024 do
17 de dezembro de 1908..: 	

G.
G-enera et Speeies Orchi-

dearurn Novarum quas col-
legit,descripsit et iconi bus Mus-

'	 travit. r. Barbosa Rodrigues,
2° volume 	

. 1121.y m nasio Nacional (Re-
, gulamento do)	 Dec. a. 3.914,.
L de 26'de janeiro de 1901. 	 -

Lei n. 221—Justiça Federal 	

Lei n. 426—(eloitoral) de 7 de
dezembro de 1896 	

Lei n. 628—Amplia a acção pe-
nal 	

Lei n. 1.269 —Legislaçã.o elei-
toral 	

Lei do Casamento Civil e reca-

por M. André da Rocha 	
pitulação em ordem ai phabetica

Lei de fallenciai	 	 •
Lei de fallencias—comparada..

Lei das Sociedades Anonyinas e
Hypothecarias 	 ***

Lei Torrens 	

Lei sAr.e tal/enojas 	

Lei o IFteg-tilamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da'
União e do District° Federal, de-
cretos as. 1.021, de 26 de agosto
de 1903 ,e 4.956, de 9 de setem-
bro de 1903 	

Lei do Orçamento-1889. 	

, 1 Lei do Orearoento-1892t..,k.kz.

	

or.no Lei do Oroamento-1893 	

Leis do 1831 .-2 volumes 	
Leis de 1832 	
Leis de 1833 	

Leis de 1831 	

Leis de . 1835, 2 volumes 	

Leis de 1836 	

Leis do' 1837 	 .. O.O.O.
• •	 •

Leis de 1838 	

Leis de 1839 	
Leis de 1810 	
Leis de 1841 	

Leis de 1842 	 i• • -
Leis de.1843 	
Leis do' 1844

Leis de 1845 	

$500
$500

4500,

$50 .0 j It- i° de

Leis

Leis
Leis
Leis
Leis
Leis
Leis

3$200
4$0 )0
4$ 100

3$200

4$000

3$600

3$000

2$300

1$400
2$00O
4900

3$500

2500
2$$00

2$300

• 2$000

de 1847 	 	 2$640
de- 1848 	  .	 1$800

de 1819 	 	 3$400

de .1852, 2 volumes 	 	 5$20nO

de' 1853. 2 volumes.....,	 4$6C0
do .1908 (2 vols.) 	 	 19$200
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